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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO líl «fr N.*6QQ » QUARTA-FEIRA. 28^DE MAIO DE 1947

ül

1..3 trabalhadores e o povo sabem
cada, sua grande defensora. Por isso. nmsas

c representa u ttiit,  rUPULrUi. um .,
miiír.:» pes soas aflulram na madrugada de ontem Aso/fc/nm. a ftm dc ver rodar pela primeira vc; a nov a rotativa adquirida pelo seu jornal, com o .sen dl-mbim. fl proporc.lo «711c a reação se lança desesperada, contra as vanguardas

es e o povo impulsionam a sua solidariedade A imprensa indepen-a imprensa que somente com as grandes massas tem compromisso. E procuram, deste modo°. '°yl~qn' "m 
fK'"'m''mío •'''"• ° e,'cAí "° """ apresenta um flagrante histórico'-ida da TRIBUNA POPULAR: no momento cm que o nosso companheiro Ai/d-mo doConío Ferra;, redator-chefe diste matutino, exa minava um do:

nheiro. E"
democrAticas,

defender
parn a

. um dos primeiros exemplares impressos
pela nova rotativa por nós adquirida c já cm pleno funcionamento. _" mais uma vitória -obre
* rcaçtlo ditatorial num instante em que cia investe contra a sagrada cnnm.i.t* ,

que é a liberdade de imprensa
conquista dos povos

I Povo Corapoifie Com Entusiasmo Cssceoíe
So Apelo ie Ajuda i 1111111 POPULAR
QUE AS COMISSÕES DE AJUDA INTENSIFIQ.'RM A CAM*

PANHA FINANCEIRA E REMETAM TAMBÉM ASSÍIN-
TOS PARA REPORTAGENS

Lutar pela existência da
TRIBUNA POPULAR, é bom
repetir, significa lutar eon-
tra o fascismo, a miséria e
*. fome. Em dois anos de
vida, os agentes e serviçals
do Imperialismo, os expio-
radores do povo, os tuba-
rõps dos lucros extraordlnâ-
rios, os Inimigos de nos.so
progresso e independêmcla
foram combatidos o des-
mascarados por este hones-
to e valente jornal, hoje.

mais do que nunca, uma
trincheira da democracia.

Lutar pela existência cia
TRIBUNA POPULAR. au-'
xiliando-a financeiramente,
é, principalmente, — agora,
lutar pela Constituição e
contra as violências da dl-

tadura, é lutar pela paz •»
pela ncòsa emancipação eco-
nômica.

O proletariado e o povo,
porém, não devem apenas
trazer-nos, diretamente ou
através de listas, suas con-

(Conclue nn 2.» pdf;.)

¦«taladas i>»»> garantir a li*
brntatla ti* Itnpmua, «jur »ni»
?t«4«» aU((«tit4U,«tllr «Hi,*,
«,»!. rm »••;. ¦» ,».j».

!««.. o in!uli»» i«i»»l»ni dr
et.-Ur.tTrr «»•» gt»\e aeaaiecl*
nitíii.. o andar tonst^oti p«r
fUMlilitf qur ll. »«»r»«rtii tt-
t*nl»«)tei por Uto tlui a «tlrt.
.-. «Io Irlriraina «|tit tt.r dlrl-
íi»* o Ultrlnr d-0 M..IS»rM»,"*.
»' mai» nm »•»« • tvirftuir «Ir
rtasnra na tortttpomljnría
«it URI rrjlrsr.-tl.nl, ,(. \».

O tr. Jtii.al M,,al!»»rs pr.
dia lifrnj» para «» |trimrlr«»
aparlt. Cemunlrava itr rala-
«Io com o r-unisitu da Gnrrra,
ouvindo dt », eirl». «vi» »t
pr.xr.lt a ln«t«i#rílo t une to*
do» tkvtm . .:,fi.r na afio
d»» aulorfdailt» nt.Iu.tr, I-r
i£>l*l. O . •<•::,- I .. «I- ,».

Manaabtlra Itltlonou ao
aptrttantt, »i»rvrr«ndo que o
Inquérito policial continua c
qut. »o contrario do» boatoa,
nio aparrceu o nnmr «|t um
*A oficUI assumiu,|. a rr**

iw tepiií
Ei Sua Cif
Antf-G u err e ira

POIiTUND, Ortgon. 27 (A.
P.) — Htnr.v Wtllace, tm<!i"-'üs , pronuncl»do à noile
p*«s»il«. propA» * inttrn»cio-

n a 1 I .
laçío do
l .ii..! ,1o
l'*nomn e
dc outra»
lirras e«-
i r» té-
llcas, «pie
r o n » i -
il r r» vi-
uiis para
ii p * *
rn u n -
«liai. Wal-
lace illssc

que o t-.iiili-.ile dc crrla* «mis"por um sil pat» tende a que-brnr a paz" e citou como
exemplo» o tinnnl (le Sticir, o»
Dardanelo» e » Canal dn l'n-
nnni.i.

Cerca de .l.iilio pessoas pa-
liaram entrada pura mis ir
Wallace.

Wallace disse qne eiain vi-
tais à prosperidade e A paz
preços reduzidos, salários
mais altos sempre <i«ip pnssl-
vel, empréstimo» cm dinheiro
pnra melhorar >> pndrfio «lt-
sida na Kuropa e na Ásia. ..
desarmamento c o conli-ôle
mundial ila energia atômica.

p..|)wl..lí,:,drí í .„,i4,>t a «r,
Juraci que m s- -»?-» eavwhnia
riut-'«.f«» dr arinir A »ut«»«|.
dsdt (ivíl ir nilvtl ni ,
«!«»«»«,..* d» liai.». lua,tb»u
dilrlí.to t<fHu.r qur, tntlt.
(ut a »i.«i»«si. 4o» fato» • »
sn. Oiivlo Minsabelr» t «e-

n«-i*l CaarnbtNi, w» p*jk*A
rarulr d«vjai Imaesla t !««•
laltv-r«l«>ra d* drmorrarla.

U «» Joio línainii». inir».
*#«»! —¦ 1»m» Bl«» .|«f?l«4'q»w?
vriltirmn. o i»«rnl»>!*, I

O TESTIUIU.SIIO IU nt»
PHBKSA BAIANA

r»»i» o ir. M«»iÉl»rU a
it onrlul na ..* tság,l

" *** **m*fr?hjj- "" ;.* ii__Í_Éfe:--

Cniiiiiii prundr» iiu/iynitfòn popular n cotanle ait-niadn eonlra
eonilatoit a notsa reportagem

Eli ssttui prova (ariiâiiiic dn intórííi «i que ailngitt
no,»*© povo. Homens e mtillteres procuram ossot
líinçndos lor.t pflo restaurante dn Pítnnír pnu\Utznr ni\t,t e iiint.ir ui»?$ finpoi de c«irne n lim
de matar a lome da Iamilia. (Ver reportagem

na 8.* jr.i.jin.i)

SERÁ DESPACHADO DENTRO
DE DOIS DIAS O RECURSO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

l».!i Mitatla ante^num na T«í"
lUmal >í!i>«ifes Kltii-ii-tl, «-'nlin-
;- «c« naStHasM»*, o ittw* d« Pa».
11.Ja <".<>«uni»ia «I» Br»t»l, ali*».'»
|,|* «-1-* atlroçaii», ««. Sinta! IVI-

»»!».-., ronua « «sWi4a d» aluili.
<$a Tlibtuul, qtjr tmis.fitti ra*»ar «»
«rt» ireUlio .!«-»!.!.).

ll tms»»a M «nrtbiilo prlo »¦-
sh.sií» Laf»|tisg As Anditil*, «p»«
Ht*nilt«i |uMi-la •»* »tisr-s d» lnr»'-
C«««O, tirtrft.1.1 o ,lr.p»»-|»i» drfíist
lha iti proferida <l<^»i«o dr ifc»:«
*nt Vtrm 4iMm,

Aprt*mu<lo ru» raiilri n«»iín*«t».
«, mmr*o in». m *r«-iirt, rlrtto tu»-
j*n<t«».. ii-rtshrlrrrntlo*e «.-..'-.. .«
dlieilM it.» PílSii!-» « • timn.sl. ,|t
Hiji«íI »S«" «|sie m-ji iltik» o »«***•
(liliiü» liriinitito prlo Sapirmo Tri*
Ium»! rViii-r.iI.

N,t hipóleae .1» o tnínUtn» IaI*.
síllo ifc» Art.lrstl* .ír»faifh«r a pr-
iiijlt», il»- ínitüs r.r;*|is/a, HlO f*.
nt.» «r«unlir.,ttii!l o ^u . ..j:-i «si
•iinlfio. rtlirnl oipavo^jfmft^O, Tri'
liiintl Klelioial, !»<• 

"q«i»lq»i*i 
!¦»'•

ma, •> i.s ; iiitii.-ii. ao-Partldn < •¦¦
mistiiji.» ínserpur treuno e»ir»n~
:¦ .ir, i qua »<ri ¦'.-•.'¦. prlo S««-

premo Tribttn»! Fcdtnl."O .tfimit-nffi", foi <l(ie\

"ÀR81TR

NÃO CA
I btftm h£ VIOLÊNCIAS

LAR AO AVOZ DO POVO"
O COVAPaDE ATENTADO CONTRA O JORNAL «O MOMENTO» E A DEFESA,
QUE SE IMPÕE, DA CONSTITUIÇÃO - «NADA ABATERÁ O ESPÍRITO DE
LUTA DO OPERARIADO E DO POVO BAIANOS» - «MEDIDAS SEVERAS DE-
VEM SER TOMADAS CONTRA ESSES SENHORES, A FIM DE QUE SE MAN «
TENHA A ORDEM» - FALAM OS TRABALHADORES CARIOCAS SOBRE A

DEPREDAÇÃO DO MATUTINO POPULAR
O covarde atentado leva-

do a efeito contra o jornal"O Momento", que teve sua
redação c oficinas enspas-
tcladas, despertou a mais
viva Indignação também
entre os trabalhadores e a
povo do Distrito Federal
().s operários cariocas co-
mentam com veemência ésse
assalto brutal, dirir-ido por
alguns militares que tentam
comprometer o nosio Exer-
cito democrático, procuran-
do semear a Intranqüilidade,

levar a desordem e a inse -
gurança ao «elo da família
brasileira.

(Conclui na 2.* pá;
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SOLIDARIEDADE
AO POVO PORTUGUÊS
O grande ato público,

hoje, no auditório da
A.B.l.

A Sociodatle Brasileira dos
Amigos da Democracia Pnrln-
guesa, presidida polo deputa-
do Soares Pilho, da U.D.N.,
fa*. nm apülo aos portugueses
do Pio para (pie compareçam
í reunião que se realiza boje,
os -O horas e 30, no auditório
da Associação Brasileira ile
Imprensa, A rua Araújo Porto
Alcsre.

Nessa reunião, usarão da
palavra os deputados Soares"
Filho, José I.ionil, C a m pos
Vergai, Jorge Amado, Hermes
Lima, o professor Lúcio Pi-
nheiro dns Santos, os escrito-
res Guilherme Kicuciredo e
Jaime Cortezão, d, Alice Ti-
feiriçii e o jornalista Osório
Borba, que manifestarão a
sua solidariedade ao povo
português un sua lula peln
Democracia.

A reunião srrií presidida pe-
lo deputado Soares i-ilho,

Rtfítfif^ ___Slr Y -íl".¦f'*^MÉf-vv.'.i*-:'* /-< iftmm. WirwmmmxÊm. *M«sPp • -ri
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Será JÉ3É ilfiic o Mm Corpus
Impetrado ilo Supreio 'früniiiül

Em favor do senador PreaStes e dos deputados
«Grabois e Amazonas — jPara que possam entrnr

e sair nas sedes do PCB !

-,. ¦. -.— »t_^_a-M-_a_-_*Tq_si«»«*_-W--_-_-_-_-_^

e doAlos eomo ésse não abaterão o espirita tle lata do uperm indo
afirmam-nos os trabalhadores

poro baianos" —

Será julgado hoje, às 13
horas, pelo Supremo Tribu-
nal Federal, o "habeas-enr.
pus" impetrado pelo advo-
gado Heitor Rocha Faria em
favor do senador Luiz Car
los Prestes e deputado»
Maurício Grabois e João
Amazonas para Oue possam
entrar e sair lisrremcnte nas
sedes do Partido Comunis.
to do Brasil, ainda ocupa-
das, arbitrária e ilegalmeti-
ie, pela Polícia, pois o quo
foi cassado pelo S.T.E. ó
o registro eleitoral do PCB

Como sociedade civil, Ic-
çalmente registrada, o Par-
tido Comunista existe. O
fechamento das suas sede»
pela policia, a mando da dl-
tadura, é um at0 mon<;.
truoso, só conccblvcl ainda
na Espanha do assassino
Franco e em Portugal do dt

(Concluí na 2.n pág.)

lELilliyJIÍU
REFORMA E 0 MONTEPIOJEHHB

0 deputado Gregorio Bezerra, da
bancada comunista apresentou na
Câmara uni projeto do lei. di^pou*
do:

Artigo 1.' — Os vencimentos
dn todos os reformados dns fôr-
ças armadas de terra, mar ¦¦ n,,

(Concilie nn 2.' pún.)

li M *'5rN t__
wifa' 'agia c8>

Pia
tascar® o

lu o Truman
Os Estados Unidos deveriam ajudar o desen-
volvimenío econômico dos países latino-ameri-

canos, ao invés de fornecer-lhes armas
WASHINGTON, 27 (De

Roscoe Snlpes, correspon-

Q ^T1 W ^F *. -, aM nrs^l

"D1ZE-ME 
COM QUEM ANDAS E EUraertiu, O clichê cio ,-j/ío é histórico. O

sr. Pedro Aurélio dc Góes Monteiro,
mina a sua oligarquia. E os duas ilustres figuraram condecoradas pelo embaixador alei
lixa o momento cm que o ntual

nini cm face. deste

DIR-lh-EI QUEM ÉS", afirma o povo. E temsr. Gaspar Duíra, atual ditador, níle aparece ao lado doitual sen ador eleito por Alagoas, infeliz terra cm que do-
aparecem juntas simplesmente porque ambas fo-mao em nosso pais, com a Grã Cru; do Rcich. A foto

o representante de Hitler. Moadmt 
"' '* C°"Hc:°rn^ "'"" c'<"^*> ««/"» dat

quidação da democracia e das garantias indivi du
e dc outros fatos o caminho
seguido pelo governo do sr.

atual, de
Dutra.

tg% Smt ifíí.CJ»^*^___/ír%

CARLOS MARIGHELLA
0 sr. Juraeij Magalhães, ilustre deputado

'miàno, falou nn Câmara para dizer gue "eom-
ireendia" o alentado selvagem tle um grupo

fascista contra o jornal "0 Momento". Nem
uma só palavra contra os bandidos, porque
toda a indignação "democrática" dn sr. Ju-
rneij se volta exvtusiviimenlv pnrn us vítimas,
para os jornalistas e us comunistas que não
quiseram, até agora aceitar suas inefáveis'ieões de democracia.

i\a vi ¦rdtide \hi,„llh, ¦ot,.

epíocammulã a. ileiiio'*

o sr. .InriieiJ iliiga,,,,,, ,s
iiiii numeroso grupo do pseiidn-demoera-

Ins. de homens bem eoloeados ua rido e qu*:'linda, hoje supõem defender seus interesses
iii .-. eomo eles a entendem — com a láliea

tive esses senhores pre-
{Conclue na eeV1 página)

da capitulação, U interessante c

dente da U.P.) — O senador
tlemocrata Claude Pepper
estima que o plano Truman,
<*aso seja aprovado pelo
Congresso, dará aos exerci-
tos latino-americanos poder
cara tentar outros levantou-
eomo o de Nicarágua e ao
mesmo tempo proporciona-••á aos governos poder para
suprimir uma oposição anti-
r.cmocrática. Acre scentott
nue, em sua opinião, embo-¦*a o programa não tenlia
por fim incrementar a
quantidade de armamentos
dos países americanos, a
provisão rie armas modernas
tenderá a reforçar os ele-
mentos antl-democráticos e
facilitar as rebeliões mili-
tares.

O senador Popepr contl-
,'aUott ¦— "Não posso senão
acreditar que a proposta do
presidente Truman segue a
pauta rie velhos métodos

{Conclua na 2,a pig.)
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llSITPIESl CONI
B IpQMflfl D01 MOMENTO"

Juttutini.ii cariocas dirigem.»* <*•* («nador
AJoWo de Carvalho

Ao Vmà» Maim de Corntlha, éa OMt* foi mtríodaf fffttia.lt leUtrvmti
a. :(****'*' * t*r*li*iiaa*ít «M^niMo*»*** eom Vattt*!2£J11'1* "'«'««f* dmoerútko em dofetn ét Uktréait detmm*tt*,*, mt dutnrt*. fnftrido ermlr* 9 ottaiaul* *„,
(tidap^la jerml "O Uum**!*»', tm^anttUd* ftt* w-n *Uad»o» ft**riii4t. t»*f**r*tm*tt uma ttUmt 4t»i tmprtienloalti4o -patm *it>*tuimtmm* d* íhimtid* ml»mHo, em diluiMramtiaetAt dot Uberdodtt pnbiko, MnMfffcl yll*tmíiutititút*, titainda* f,tot,4* psro oi anloret do ertme,(**.l Hatteuti, */fnhai iteüteirm, WoUit Uetkiroí tlttortt,AjHmruU* lorelly, ttederie** llomet, JttJo teite. Jopúhrme.Jtfamti jriaa*ln.tt,, Jacte tiureader, U*tnd JordmJt*u*S»r,U*rmtii ,te Andrade, Orlando t*atttUi. Mim Cor-njifo. Úmida Ja slerat» \>iim, Artsten Aehihi, fiettr
ti'P"lt "*' £# %*.m^ l'"****. Art* Tmttn%t. Ber-(ima* Slttut * foulo Silveira,

foi lomb/m enrndt to senador Itl. farte, f*mltst teleorama abnltot'rrolesttmos rontra o metulrtota ertme rmtrn a tf.wreme de m^rcnso ove (ai 0 ttmdolie», atoat» ao Jornal'U mVomento*. (as.) Coto kimlttr», de lt*irroi.

na*i*iwimm> 'iw»,>mn»w,WL'iMiw»»«.i in „, itaammmmm*****»»^******

FffiL?» 
"MINISTRO DE CHUMBO"

A DEtRONTAR-SE COM OS REPRESENTANTES DO POVOA 0*m* ém &trm**.sm „*». DRnui.umA . ««»„„..«. — ._ _•***¦"* * * ^**^ * *m4KJ Amt\J X W * W
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-w«i££ *£ RKOLAMAWX) A PRIiaBNÇA QQ SR. COSTA NFTO NA CÃm ^^ M mmmJÍJSt MARA, O DEBUTADO KMWE AMAtx) vbrrhdjíi üim ií.tmmi* tm****m m ****** 4* ATO ARHlTlíAlMf^ t*\ i(wiwi?í7^*»**7 l*MHKRA MAW UM
pi VriSS10 £Ã:.»!ím?.Í!^A IX) íiR' B«RICO DUTRA -PLAGRAN IIiDEfflJRSPRITO AO LECÍISUTIVO DACAPITAL DA RBPÜBUCA

cu»,.*** IpA Om* *a C**»-
fmit **#«.*«.* f«««MH
H M*Uli«Slfcj*fei* ***** * a****-:*.
*»**aati* 4* àmism, Mww** a,
»»,IV.tm\m 4* ta*ti*\Í* «-,)..!».'!*
<fc* i.i * umuiu _h |»*« «a**».
M *a Sr#s«l*rt^ .*, rt^^aü (fe

OWiíts #tt* wt*» a* i!i»'j
4* ftOftts» «smaj! fu* »u *?*»
4s* *Mfúa4*« j«ríi<« t H-H-to
*m if-4 H t**ma„m * f*.-i:.:t f**»*m* tto 4* ttmtttm 4w**p*t*a
tt* t.i-tr*r*.U»}U, 4* H.O..K.» A»
*1*«üí*A* <<» tXMiM» P#J«rtl.

f-tttttiakim-U * *-m*it*>* t*tm
t 4tpmU4a Imtt r\m*,ia.

'A 
CfeMfW *•' 1 a paa áa am

tmttJt - ás***, Tiaia-a* 4* m
l*í*.i.. a 4.» ffcàíKj*» d* üa «*>
«iuaííj 4* iraleãwi ém smirnst*.
tt* tmmtm* ét Om*t* **\-M*
i-*-A 4a IXHtm l'í«t»f*l.

O Sr. hsmtta Tome - V.

tafrtffc»t&i» 4a ti, Mtaiiuo 4»
\o*tt%at

O SR, 1'iHf.l» AMAtx 1 -
ll»fi«B * V'. Riífei, B" qm> •
Mfs* tfa Cê«ani Mica({i_>*l —
utrinmi w* Cwiui* iínt nv*
— tmi* t Itrrii mu jn**í4rsl*
• V..-".:»tra lote MhtlV*. (wr ttrU>
!*í*{i» lyía-fti» d*ua tzmm» Cl-
O*»». ffl!*vtcir.y O ir. Mt£!t!f4
ili;''*I«MH*, e**»le • t9fo»w»<fc»
4t'ts-.t tft ttaaetan* » *im»-
es *. Isjo • Mflttr. 4tt*.*t* 1 M>
curral*. ^t:t nio |Kt istfif».

! •**•»
ntáam.

Veto V, 1. .a m a ..á» C*mma Itminyai a Titei**

»í* «#• V*i*f*# • («IMiUMtita 4*
(afará»****) O fê* a Ctaan's ¦ 1 ; 'tl t a t*****t*a* *>Wl

v-« ¦•-.-•.» « fWkr l« .«»t»u«.*
pe* «tf tet****» m*.*»,» fmíktf.O v, Afwtto Temm «. S«
M iu rr*M* « . MM imtm a.
NdWi eil p*'IA,» ¦> « _|M Vc
BKtoc «*a 4*w»i4a * «s»» («tt*
r>ur4» 4* ><^» 4» m, SU*******.
attmm»mlt a V, fA*m, mm*i mlMi* o <K**.t*uaia é» Ife.
rum MM iUm. a ***** ttt*
tem** ,

O SR, \mtGR AM.MX) -
Vaíni p«b m*Mtt «e«w am i»
fMtmefav a tam n*a a aa* m*
pOrtlKli, O {¦• ,-itfí* t, '..i»m

4* »»8<t!»t» iat*J»#tm! kt itiehio
tm 4imiii 4* faéet (.«jittattvo,
Tt.t* ** 4* Cam*** Muampal 4*
Difffito VtSertt. Ma*, i.-e tt
ii*'.***» 4* Ctsttt* *,', *'t,*a*.\ tta
tei.tt.ei nonUlpia 4* Wrxtú, K
o piltHlft* 4*-» Pe4tt l, r ,'»*.-..,
tm nlt ttt tota. t tm tMtarí-
pio fal ktisUia prla I*. .'¦!.• istfn
da foMli* num *ta Utr^.itttiKt».
».»!. A C&smr* •*•*! 4tttS't tr.ttt
m piu.íti**,-t aUeimtiii.it* 9 tm**
Utimium»! t ta vieJ*t*o _f|t,ta«

¦MBM MM^te 4*t**m**m n-****** pHt *, hU^t*»*» 4* JU

0 er. Aiw.v. Ts**» - *a
ms* V* tUtm. tw«^4a *m *
"• M***Mw *» fi*»!»» mmtaié
** miK*im*>,ea».

O m» faà d..*» — i.^,
»a*S» íeliitiMil, f. i;«it» i^M
»•!** pM»«l( t CéHUt,

O er. Af<-**o Teerei - I »
leeMMi eelie,

O JW. lORGg AMAfX) -
rna * a «<*¦.» < :-.,4 • «mm
M ífcíf»*«f* ^t V, Fui.,, ^

* priprte Hmmt 4* ,att*m t*
mSikta*} *m míêtÀfit* jniism, ata»
4o *M t <t.«j**âa ti QtaM,
**•*•» a» Miüitaiisa i» l^ttj'»
Per p« •#§*!-** •*»»! O *»*»
f**H»i. ttJltn 4 «» MM» M.
|M»*ê»CM,

O »*¦ \mt CfttféK - Q-»í.í.
«*«*« IH» t.ltau*t,n ét I^»!{»
i41» m.t,*,.ttt-*m tm* a m*A*i
>**>&*** f*.*** a iate*»» 4o fio*
ttmm fi* o mI«« fciif^» ««ia 4(.
t-'w w 9. fun». • ar, Mt.*
Ia» émtmpm ttm a m<»a>e» éa
lutnAt*» mm* 4rm tmtmémmfáST * 

1*2^*.,^M. M*"1»»' »**e raaaíwt», pm mt * *******¦mtt Mm*.*Sa -* Aid*. | m, p««hiabi*<«»m>f. .** mmp*.

u

Mfa.;» Aj íUl» J. P^ífia « «una
4#tèC# tí.i*ata§mm\9 m*$ <&**&* V ifcB jfa> |Ú
?li^.i_ç f_r f twtT www í. í(^T *PT ifr SfíHmHBF

éi **.4uAi»í. f«àiwf»i etc ««*}.
«9»*v 4a* ar», »#«***..*** s ti»
«Mmm ffa»44mT$*m ima ****
*ti*»* 1**3*,tu., mm iMMáMi
w P*^^O**PP'0 j^pvw^PrUwM ** f* IM**
mat» *t**v« k*. 4* tmm tmt*
ItÜt-it-t»

O «t*jw4»M«ei» 4* V, H*í^ae f a
«!.**« Si'.««»^4« |W*»Í«^, Voto
• «]wiii. <^if o j«eí.i»i** M «o
Ijcí » j.<i*^-i« * CAmm* 4a*. thf**-
tmkt, ***** mmuui*. * 4*f*»« 4»
mtm*ts*4t * 4^ti.iSm.u é* *\4ti
dr, Aa w**i**s>* «e«* # rM^e*
tjty.tUtttn*. f5»i cia j.',.i,i.»í.ii* t*<
W"« WW*l • Ctea»ia 4m
D*|Hiiea4e* •**% 4tU&^r*iaSa *m
ttõfitt mtsit4*à*, mlttti** f*t*
mt*mi4*4* 4* CSmmt MtaMffpaS
4a *>iMa Pi4tr*,*,

cíígá 11 iidcfciii
Oo ü*oi íír üu Oa
C11 '..uliia Contra i
ts icÉacaa Sindica

ARBITRARIEDADES È VIOLÊNCIAS NAO CAIARÃO L

Sal OS AUTORES DO EMPASIEUNKNTO
a!. (Cemcttttão da !• p.la.1f<.n.Ult>rt>!j, *cu clcwm,,, um« Bel'»laa 4a liii|trett*a baiana,

ea* qu*u o* »i'.iitf.iiiit!it<,,
**ll» rar*4rttfi«««fo» r ai» po.dem **r t,t-,ii*tt„, tl rem»*.
ttt 4o "üiãrii» ,!r Noi lei»*",
4~A Tarda" * *»lbc t4i<«r*
míoâ«u|**, da uma ptflnaawioa»^ «C"0 Momniti»", qotOÍo dr \o« Ut nt, iit.tr um «A
dia r »c portou «tm « n>.
*ura*> a dignidade de um ter-
dadeln» «mela do poro. Ura
dot artlfu lido* prlo or«dor,
puiiliradu no dia -J. em fub*-
tilulClo A fdf;So cmpatlrlada,
calava Inillulado: ".Viu tf»*.
fahtl raiar a vo< du povo".
Oulro editorial, do dia Ime-
dlalo, lem como epígrafe:"Capilalar i trair o povo".

De um lado, o testemunho
d* Jornais in»u*p.ilo», conto"A Tatde" e o .irio de No-
Unia»" dc Salvador. De oulro
fa'-i''...u- •'!«.- edila o pr6prio•'i^.V^^.,:..., «nt atras adi-'í«fc.(WÍÍÍ*'liM_,,1tJcnun«auda o
a,i'ii!..ii,,. I,' vm -.'.;iií I.i li : ¦
arama* rrcclildo* de *eu* elei-
lute* e amigos, cm que se co-
i«".-.i a fazrr luz sobre o cri-
me, aparecendo os primeiros
nomes,

O sr. fíilbcrt» Valente dia
ijuc chegou ila llalila h 1 hora
da tard* e qua até ontem a*
leslemunhas ouvidas 1180
tncncionartm nome* nem
Identllii.ir.im agressores.Agra-
decru-Ihe o orador, acrescen-
tando que os colegas apar-
t**nl«i,rstavam mal infonna-
do^j». Emliora nio se tenha o
govírno 

'pronunciado oiicinl-
nienle,*,aío apontados alguns
oftèfals' r.-.'.-i>!..-, muito co-

. nhècldos, e entre eles o coro-
nel José Lobo.

Km longo aparte, o sr. Ru-
elides Figueiredo declara co-
nhecer iutimamente ésse ofl-
ciai e que é multo mais de-
mocrala do que outros que
an<lam_ por ai alanlrando de-
mot;raciã.

O SR. CARLOS MARIGHE-
LA — Posso citar um toste-
munho pessoal. No dia mesmo
cm que desembarcamos na
Ealila, para assistir à posse do
sr. Otávio Mangabeira, presen-
ciamos atltutes inconvenientes,
gestos, atrabiliários do sr. co-
ronel-Jose Lobo diante das pes-
soas que- se encontravam no
ílfl)Afe.l>ôrl0 da üaliia, entre
ns quais' viam-se vários srs.
Deputados.

t9 'fiUi- JURACI MAGA-
LHASSm^- Admito, porque co-
libelo, u, mentalidade do minlia
classe, principalmente de meus
compiyílieiros mais jovens: ml-
mltò^iiaja oficiais envolvidos
norateiitudo...

O SR...-CARLOS MARIGHE-
LAi-1^.Folgo em saber que V.
Ex. admito a existência do ofl-
cia.s 'fascistas 

envolvidos no
alentado.

O SU. EUCLIDES FIGUEI-
REDOg.— Oficiais fascist.is,
nüB^ípreciso corrijjir.

«LjPe JURACI MAGA-
LIltoíK} m* ... porque o Exír-
clly,_^^S. ;ter fascistas, domo-
craraSHBEr comunistas cm suas
filolEAMUtàPara muitos compa-
nliaii-^sjfliçus, oficiais do E:;jr-
yltOvíiéílfT^ ° 'ema: aja certo
ou -,çrí.«lfl, co;:o pertence :\
migljãb, QüSSs-Çi Mtoú cxirn 6le.
Acipio^ai próprias .cimlcgries
polilj<;n?,_.muitos adotam este
IcnKi. .»,..

Q,VSR... JOÃO AMAZONAS
— .Yíia. V.. Ex., ató.ondç nos
podq^ia' 

'conüizir 
u:ti . procedi-

moii.òjílphõá, natr.ivr.á: um ofl-
cial..4ci. í!:>a-cito, ngfij|b. contra
a liy,. oniphstcla um jornal, o a
corpçraçfj.0 tõcla fica .do lmlo
dél^.i(j)qt:. splidnriciladc declamei '

conheeido, lambem, pela maatuação, qm», mMt, n&o comllicvtiti o brio. a honra e «a tre-
di^V* 4o l*,AM l\itr,*.„. tío
jutumente m oddiii que \vu-iidp»ram do atenlado. Sal*-
w. rnnli ainda, que o própriocoronel Jo** Lobo teria cwnvo-
«ido o 19.* a C. para o *t«v
lando. rhwnendo oficiai* • pra-
çaa para tomarem pstie tio
«'.••sttso. convite a que M r*

Carlro Alre*. qua 4 4 único fd^O Momento* era roniidara
toma eotulaute da informa..-.*¦' que me v^jo At mio*.

ISSO SH. DEPUTADO — V
cotrt*i>ofíátnci* áe fonlei *u»-
Ptilat.
-O ST. Maurício Orai oi» —

1'jjtio o empailelemento 4
iiopelto?

AO SR. CARU)8 MARIGIIEI..
f.A Parou um caminh&o do
*:.¦¦) na poria do jornal, »

owiratn o m.t^r Cutro Alre* n&o bi provai disso." Mo há
c ntaí* S lupíranliM.

O SR PRADO KELLY — HA
um inquíriio prwídido por au.
toriditilcs do governo baianc».
Sc Vv. Exdaa. lím dcclantçío
para prctlnr, estou certo 4*
qt» a autoridade policial n at».
Iheril. como lhe cumpre, com a
solicitude que lhe incumbe.

O SR. JOÃO AMAZONAS -
inclusive desia tribuna.

O SR. PRADO KELLY — ln
clusive desta tribuna.

Os deputados comunistas j<o»nhecem perfeitamente. 
* 

o sr.
Olávio MnnKnbelrn, c' tii'*pt>.
Runto, entflo, a Ss. Excins. ae

O sr. Prado Kelly — Guino
quer V. Excia. quo o Oovôrnnpoem dúvidas tóbro a figura esclareça o atentado, se atá

nenhum fato eonerelol
O sr. Juracl Msfttlble* —

w. Excla*. estAo advounndo
em rama prtiptia • o Oexetan
da Bahia nio está em cauia.
porque ao Oov«rno da Bahia
tò interessa apurar a verdade.

O sr. Prado Kelly — Asse(
guro a V. Excia.. em nome dn
Governador da Bahia, que Sua
Excia. receberá Iodos os es(
clarccimenlos que forem úleia
à apuração da verdade.'O sr. Mauricio Grabois —• 1 i..,.i-.-:m ii.-, Bahia atá atora
".1.! 1 fea

daquela eminente figura.
O SR. CARLOS MARIGHE-

LA — Sr. Prtfsldente. o Inque
rito hA de revelar a verdade e
o povo da Bahia há de tomar
conhecimento dela.

Esle, srs. deputados, * o dl-
ma de ditadura. Lamento quro tempo nfio me sobre para en
trar em maiores considerações.

Reservo-me. entretanto, n
oportunidade para vir A tribu-
nn e continuar a debater o
caso. Mas, a verdade é que es-
tn siluaçüo é criada peto clima
que se estabeleceu no Brasil.
Isto 6 ditadura, e nSo se podenegar que seja ditadura. E o
responsável por esses fatos 6
o sr. Ministro da Justiça, pornfio ter sabido colocar-se no
seu papel.

UM DEPUTADO — Nfio há
testemunhas dos fatos quo V,
Ex. acaba de denunciar.

O POVO BAIANO TES-
TEMUNHOU

O SR. CARLOS MARIGHE-
LA — Como nSo há testo-
munhas? Pois se o próprio
jornal «Diário do Notícias» do-
clara que o povo da Bahia tes-
temunhou os acontecimentos!

O SR. RUY SANTOS — Eu
c todos os deputados baianos
lamentamos o atentado, c so-
mos contra êle. Mas, já que V.
Ex. fez referência a oficiais
que o teriam praticado, era de
bem que V. Ex. referisse tam-
bóm os nomes dos oficiais quese recusaram a atender o con-
vite do Coronel Lobo para par-ticlopr rlêisp nlrntado

OSR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Acnbo ile rifar o Major

MEU?ORA.DA A RE-
FORMA E O...

(Conclusão da I a -nág.)
inclusive da Polícia Militar e
Corpo de Doniliclros ilu Distrito
Federal, nfiriain, siib-tenentcs,
fulioficiais, sargentos, rabos croldsdos, serão rrvi"tis n fim deserem equiparadas à mbela 111,
que nrotn».".nlm o Dccrctn-lei nú-
mero H..r>12, de 31 da dezembro
iln 19'.:,.

Artinn 2.' - O montepio pa-r.o a todos m herdeiros dos mi-luares das forças urinadas dr ter-
rn, mar u ar, Inclusive ilà Poli-
ela MiliMr e Corpo do llninliri-
ros dn Dlrtrito Federal, oficia;-",
siib-tencntc.", sub-oficiais, mtpi*u.
tos, cabos e solditdcs, srrn révMii11 fim dc ser equiparado à' t:i:
liela dc inont pio do C|i'" iriÜ ,\
Dcereto-Iei niínimn 8.910, d(. 26
•lo janeiro do r:!fi.

%lS%t<~ JUnACí' MAGAr
LUAEg— Eu admito isso,
APpOTÁNDO ALGUNS DOS"', 

JjteSPONSAVEIS
Cj.,|R.;CÁRLOS M^PVIGHE.

LA_ "£ 
Üm grupo mais nuda-

c^osq^ouiarin a iniçialva e tu
do estaria resolvido! Aliás, 6 o
qirôestl acontecendo, é utn
gru})o*'eoin a Sr, general Dutia
à treine,

ivías! sr. Prosidonte, pretendo
terminai*expondo fatos já.cu-
nhecRÍbsd.ç ioda a Bahia,' c que
não"., podem sofrer qualquercontestado, porquê o Cnp'ir»)
Ri\';ild'v'.Tíird:'n r!o Brito, muilo
CõrfhcíHíb por .'.-rr málc]t!'ífo ru*.
tropa, o tenente Abillb Quiniu,

Al'AUTA- IV : '¦¦ -¦ Vi,:-.-.do-ce na pi'a-;a Joiá do Àióii.-car - Plamoncó, inn o.-rii-la-
monto com grando E:i!a,"quar-
to, oozlr.ha o banheiro, com1C0% da financi.ir.icnto, sem
luvas, prestes a construir, ofuncionário ou contribuinte
di Instituto dns Comercia-
rloa, Tel. 4B-3í:G2.

agoru uenbuma acusaçio to
fez? Se a bancada comunista
tem testemunhas, que compa-
reçnm à Secretaria da Sogu-
rança da Bahia, e que prestem
depoimentos

(Trocam-se inúmcroí apar-
tes. O ir. Presidente, (atendo
soar ot llmpanos).

O SR. CARLOS MARIGliEL-
LA — A responsabilidade por
todos éses fatos cabo & ditadu-
Hfque so estabeleceu dcnlro
d(r Brasil. O sr. Ministro da'Justiça envia cireulares nos
governadores dos Estados, para
qüe s« reprima a imprensa
livre, cireulares que, como vi-
mos, atentam contra a Constl-
luiçâo. Esta circular do Mi-
nlstro Cosia Neto, . realmente,
um convite a assaltos. Não
devem, — diz ela — os jornais,
nem de longe, se ater na sua
propaganda, ao que diz o acór-
dão do Tribunal Superior Elei-
toral. Quer. dizer, o que o Su-
perigr Tribunal Eleitoral do-
oftra, em seu acórdão, tabii,
jíijo so podo mais tocar nisso,

condenado. Ora, a imprensa'livre, tem que falar e usar
a_ linguagem que achar mais
conveniente..."O sr. Luiz Viana — Não!
1 

"O sr. Prado Kelly — En-
qühnto essa linguagem não
crfnslilui delito.-jTroeam-se 

apartes).
O SH. CARLOS MARIGEEL-

LA — V. üxcia., sr Deputado
Ptado Kelly, que é uni ilustre
jurista, há do ver que com
lòdit a serenidade estou pro-cifrando levar ao fim minhas
considerações, paraf enlãn,
1'uiu'luir. .Mas, interrompeu-
du-1110 como está V. Excia.,
não conseguirei concluir, o
que nu momento lemos que fu-
zer ti negar, e negar pura o
simplesmente, à Polícia, o di-
ruiLo du censurar a imprensa,

O sr. Uilborlo Valente --
Nfiú houve censura.

U Sll. CARLOS MARÍUHEL-
LA - [louvo.

Õ si'.. Uilberto Valente —
-\ã.>, u que huuvo foi um en-
tuudinionlo amistoso.

O sr. Luiz Viana — o 11,1-
Iirg orador sabe que isso não
é exaiu.

U tílt, ÇARLÚ.S MAUldllKL-
LA — tloiiio não 6 exalo? pas-
surei a ler a Nota do (iovórno,
qu.ü 6 clara, (lô a nota).

O sr. Çiilbéítc Valente -
Houve, de 1'iilu, essa ndvorlân-
cia, mas comum sentido umii-
íoèo,. preveiilivo.

4* ei"--s!\a. por que 1.1.1 fo-ram ptw#»i»do» «ttt* t|ir*tt>r?f
• por ._.ir o Ctieí* da Pollctaos chamou fc Secretaria d« 8*-
gurânça psra lhes fawr ttí-
quo a l!niutg»fl) deveria s«rmudada?

O sr. filibar M Valente -
A nota é «xpllcllt.

O SR. CARLOS MARtOHKL-
LA —• S«ria preferível que o
Oovjrco fi.íie mais rigoroso a
su|ei!ar-sa à prestio que r«al-menie houva quando as aulo-
ridadM policiai» nio souberam
reipellar a Constilttlçflo. hu-
fim, nio «e po<Ib compreender,
dapois da vigência da Cons-
tituíçSo ds 40, que ainda a lm-
prensa esteja garroteada • su-
jeita à modificação de sua Iln-
guagem por determinação de
um seeroUrlo da Segurança
Pública, por mais b«m inlen-
cionado qus seja. Conheço,
aliás, essa secretário, fui seu
colega de Ginásio «aS. Exem.
mo ligam laços de amlsade.

Desejo concluir no sonlido
do que o clima estabelecido 110
Brasil, particularmente na
Bahia, onde silo tantas as Ira-
dições democráticos, se encon-
tro de lal moneira quo as pró-
prjns autoridades se vém co-
agidas e como que Impotentes
para reprimir o"s atentados quecada vez mais se perpetrame que nSo ficarão sòmcnle nes-
so assalta ao "O Momento",
atingindo com mais Insfstén-
cia ainda os outros jornais, qne
já vinham sondo perseguidos,
como também os rcpresenlan-
les da imprensa cm outros Es-
lados e culminarão chegando
a este Parlomento, so os ver-
dadeiros democratas nfio com-
baterem tais atentados;

Espero que ôlcs, verdadeiros
representantes da democracia
nesta Caso, saibam agir, nãosejam capitulftcionistas e P03-sam evitar do maneira deíi-
nitlva, a liquidarflo total das
liberdades dentro do pais, por-
que já nos encontramos na di-índura, o quo saibam fazer
pressão sobro o sr. Presidente
dn República para quo este
preste ao Brasil o grande ser-
viço que délo esperamos, re-
nunciawlo às suas funções para
quo o nosso país possa marchar
dentro da democracia.

(CttMhií * d* I* (*(_) 1
O p»te baiano i:,i, u «(t>««

» .T, .,!.,.;..,. *., (fo ,,,, j ,.
Ml, Tcxla» t» »rüi Mfutro»

< ''líi.-rin ntm* trniids,
milha rm de dooallvot *ta
rn»la.|„, an» ir»puti,*t*\*
p«r aquele ór«»e. detenaor
ll.t! -.Il-l<rl:tr ,!.., ,11, r 11., , «
»iplfS(ôe« d« rnllli.rr- tte
ili llrirm O objetivo il...
te n.,11, vr,,!r, J0 lnU|rAH*.
mo nio foi i-..iMr(uiii,,, nuda
iwdrrá raUr imdt tium*
operária e du BHM poto.
quando n«tiirro» ImprovlMi.
dou dr "O ii...'i.ri,.. , cit.
colam na taplial baiana, •
*eo*M n* AnembUla K»ta-
daai o* pr "intui rio* parU-nirnlarra conlra tm* aUnla*

do, prwurou a nowa rrpur-
tajem otiTlr a oplnlüo doi
trabalhadorra rarlora» aAttra
o empaiulamento rtaqatle
jornal.

f*»*ertano a«mr« Malvador
4 marllinto. ttt, malUi rla-

Ittu ._«r fra ao x.-t-.e tmt*
.•í-ttaullí.lr .lc t,.|iMat»r a
carinho da polo baiano par*
t«Bt o »m í.iml Vlti « i.il
*èt%* 4a pata atatuano, r«»tto
vlrtw oa -jliürtr, . Aa tUu

! Gramlr, lomott o puUo da*
! prtvaç éra da bom» gr nla ««a
| tttttltot canto, do lltaitl. C*mi

palavrai almptc» na,» riprt-
W* t''ila a IU* ,-ri.lla f*]*
OO* MMrtfldM qor rrp.-nrll-
Ia a talda dr ttm Jornal ttn-
Irnlado orla povo. aludo a
TKmmA POPfMR, o tin*¦«Irnifir i «u p*ra ot cario-
ca». "Nio t -ivim qar *o ro-
tolvrm a* \,t'.i']r,.,..% a0 povo.
Vlollnrla nunca dea rvoal-
l*df>. *, *r dr«w, llltlrr * o
nattano ji wiavam il.-i-.il-
nando o mondo'. Hrvcrlano
dia r-.iai ruii.li com trreni-
dad», enquanto teu cotupa-
nhtlro do trabalho, (Hcar
lati dr Barra*, baianta tom
a e*be,-x aflrntaltrantTit*.
lf **to marítimo ^ao nat

Chiang-Kaâ-Shek
Con¥ida Oi tomunii tai
Para Negociar a Pai
Cede o ditador chinc» diante ám vitórias do«
comandados dc Mao-Tsé-Tung e da priM»áo

popular pela cessação da guerra dvil
NA.NKJ.XO. ti (Por Waltor Lofam.correipondtmle d» ü. P.) — o governocbmis convidou representantot eomunlitaa

para uma ooafwáocia na qual ta diicutt-riam os meios dt pôr termo k guerracivil, aisiualada atualmenU ptu- uma té-rie de vitória» comunistas na Mandchurla.
parte setentrional da China.O convite para que os ohííei eomu-ti islã» enviem delegados ao Conselho Po-mito do i'ovo. Câmara Consultiva, foi irradiado velaemissora central, p (Ovériio lipediu ordem no sentidoda ser o convtlo rotransmitido, duronto o dia de boja. nortodas as rádio-eraissuras da China.Capcando o mesmo convite,foi enviado um telegrama aAssociaçflo Nacional de Socorroe Rcabllitaçflo, cujos represen

tantes transmitirão os seus têr-
mos aos comunistas.

A decisão do formular o con-
vlte foi tomada como resultado
de uma resolucfió aprovada
pelo Conselho Político do Povo
convidando os comunista» a
discutir os termos de paz. O
convite do Conselho foi dlri-
gldo a Mao Tsé Tung, lldcr do
Partido Comunista, ao generalChou En Lai, chefe da delega-
Çlio de paz comunista durante
a estada do general Marshall
na China, e a outros dirigentes.

A resolução do Conselho ex-

pressou: «Em vista d* fato de
que a paa 6 o dtsejo unânime
de todo o povo chlnéi, todoa oa
delegado» ao Conselho Político
do Povo resolveram fazer o
máximo para afastar a atual
crise nacional. Por Csao motl-
vo, decidimos pedir aos delega-
dos dos comunistas chineses
que compareçam ao Conaclho
Político para discutir assuntos
nacional»»,

O convite foi pubUcado
quando as forças comunista» o
nacionalistas lutam pela posse
de Chang-Chung, capital da
Mandchurla, ocupada pelastropas de Chiang Kai-Shek há
côrca de um ano.

O POVO CORRESPONDE COM...
(Conclusão da 1.» pdg.) formações de fatos concre-

SM !'T.tf.V DA UllKIliiAiu:
i>;•;'. IMPilKNSA

?e**.**'".tt.i , vl-\J*

rJV í v'•'',W'>y...v->Vj
Jh

<) SurtjíARLUS .MAHIiiilKl,.
IjA — "Éiii 

jirimeiro lii.-nr, o
quo rtejfò é que a Polícia'pos.ia,
em qtwíqupi' hipótese, chamar
a direção tle jornais pnra lhe
l'!i/.cr qualquer observação, por-
quanto a Constituição ganiu-le-lhos. á livre-' maftifôstaçfto
do peiisâriientó; V. Exbia.,
que irin fullura jurídica; do-
vem a tentai' para o que Jiz
Uni Barbosa. (Cita conceitos
'ln Uni Barbosa sòliro a liber-
dndn dú jmprofisii, condònandb
as v!ii|i*'ici;is do governo do
marechal Hcrnles).

D Sll. CAIU.lis MARIGHEL-
LA — n si'. Dípulndo Prado
Kelly liii dc um' (|im ilesiiio
1'n'v.fiti a ?|Yir'slí5ii nos seguiu-
les li'1'iiios:' 'só u linguagem

SERÁ JULGADO
HOJE ...

(Conclusão da l.a ptig.)
tador Salazar, E' uma vio-
lência que atenta contra a
Constituição e a justiça du
Brasil.

Confiantes nas elevafia*
tradições dc amor ao direi
to do Supremo Tribunal In
deral, por onde passaram
grandes vultos de juizes cn-
mo Pedro Lcssa, Hermcse-
çildo de Barros entre ou-
tros que souberam honrar t»
justiça brasileira, milharei,
de cidadãos aguardam, com
a mais viva emoção, o jm-
eamehto que hoje se reall
zani na mais alta Cürín dc
Justiça dc nossa Pátria,

Os juizes do Supremo Tri.
bunal Federal que hoje jul
Rarào u "habeas-corpus"
Impetrado cm favor tln se
nador Luiz Caries Prestes e
dos deputados Mauricio
Grabois e Jofió Amazona».
linbfcrõO, ce-famente, com
Independência e hnuestida
de. Jiiluar ersa causa, que e
lambem a da democracia
(* novo confia nos juizes flo
Supremo Tribunal Federal
ernvicto de que cies julg.i-rftò de acordo com os fato?,.
Pc-hrcíàndo as paixões po-hticas, o que quer dizer,
mantendo a tradição daque-
Ia corte de justiça.

tribuições llnanceiras. At
Comissões de Ajuda à TRI-
BUNA POPULAR, — tím o
direito e o dever de, juntocom essas contribuições, en-
vlar-nos seus protestos con-
tra as violências ditatorial»
de Dutra e scu grupo, cuja
renúncia imediata se íais
necessária para felicidade
do nosso povo e bem do Bra.
sll. As Comissões de Aju-
da devem colaborar eslrel-
tamente com o seu jornal,trazendo-nos assuntos parareportagens, queixas e re-
clamações, denúncias, in.

tos, para que possamos no-
tlclá-los.

Que não fique um só local
de trabalho, rua, bairro,
morro, vila, cujos problemas
não sejam levantados pe-los democratas e patriotas,homens c mulheres, jovens

e velhos!
Que o proletariado e o po-vo colaborem, com amor e

entusiasmo, para tornar 6s-
te jornal um espelho mais
fiel, uma expressão mais vi-
va das reivindicações urgen-
tes c justas do povo carioca

ifUtn»! O que t prtftt* é
que itme* rlrmeiltCM triijil
ua»<M mi**» tianiiio.. • hh*
t Qairt-tno **ih* v»mprír
com t>t miu tamptmmlasm
«•nutultto*. itrtrliilrr * Cott»
lliuif!o r <»» iiiiriitJt • llber-
iij.tr, d*tn»rr*iira*".

Píúttnio A Htaflo ila»
ltarTii. uin.iu, - tm irjulit»
at<ana MHÉIÍN, O Imb».
tbã4er da nm^ln^lo rtrtl
Manuel rrancUro Trlvrlra
dlt-not »initilf,niriiu nor a

mill * ««Ida é * rrndncia d*
Oulra, jl.1i nn llratll • nt>
mundo nio rttiio mait iu-n
para tirtnrnU» romprotttt-
l!.l''>t etmt O fairltm» Ito.ei,.
do dtM Anjew é da rneunta
o p I n 11 o. ««rf or au .lo . n »
Viun unt rutrrno nto pod»mab tmrrcer a confiança do
povo qtundo i o prtmeir* a
pmmotar dntordent.

falott-no» nlnda o moto-
ri*U Ari-t«u Prado, qat *§,.
Ilenlon: "A covardia «om
que è**e ata foi praticado
prova o dc». j[.ír,i iifUt,
f.v-in.v,. ao mamo lempo

3tta 
nMrncu a etrtaaa

o quo nrnlinmi rordld» 99-
rla totaada em faee daua
arbitrariedade, tm (ov*nto
lncapai de manter a ordem
dere paasar o mandato a
liMJicn» qa» [x.iiaín UtU-
fr«r o í."null num rc«tme da
tranquitidade • wftinuiça.
Modldaa irrera* deTem aer
toíiiadaa contra Ias** acnbo-
tet, qua acham nio paMoaainda o tempo doa tmp&jrte-
lamento», do terrorlamo pc-ií.-l.il, do» atentado» à or-
dem".

1'rorvifBlnôo, colhnnoa a
oplnüo de numerotoa ear-
regadorta, que proteatanua
de maneira enérgica contra
êaae atenudo à Conatltol-
çio, visando atemorlaar o
povo na sua lota rontra a
ditadura. Dlonéllo Dutra de
Oliveira, Joio Barbosa Coe-
lho, SebaatiAo SUva. Jo&o
Moreira e mnltos ontroí ex-
pressaram a soa Indignação
diante do ato de vandalismo
praticado por emlaaájrlo» do
sntpo fasclata liderado por
Dntra.

E concluindo noasa "an-
quette", recfatramoi a se.
gulnte declaração, feita pelometalúrgico Alfredo de Oli-
velra 8ales:"Atos como èss» nfio aba-
terão o espirito de lata do
operariado e do poro baiano"O Momento" será recon»-
traído, como tudo o qne foi
depredado pelo fascismo, e
sairá fortalecido dessa pro-va. E brevemente, quando os
fascistas não estiverem mab
no poder, reconstruiremos
então o nosso Brasil, fare-
mos com quo êle seja ape-
naa do povo brasileiro".

j.-<»;.i»f *. fs f4t t" 1 ¦ • it
(.'wvtwittü * is**»)*)** t*mi*e$m
# êmtté 4» *m4ttm ***** mt*
1**4** » *mmim 1***1 4*
t%*mt*4m&>* ém Tr*t**fii*4*=
•w (MlnnMMM» iGIÜs, 4»'.
ftm 4* *<«?* .tlml 4* 4** ii,

Ml ateia am* mtumf*, '%**.
4kí*t\ «t-« *ti4m* • 4í***it>tt
fS** tt**** *mt*att*fa\** m****

I tm* 4.» U'*****lm** a* f*í* 4
I Cl'*í #(p*l»# íl* «mirwtpi né*

imt Vtmtttt, wtwfci àt **#*-.
tat qm * 4*****%® mia lf**|.

S.nauuc.mi,*, tm í»»#*i* i|,
Imt» *\m*m a f«fiM<to 4*
tma "palirla iwlitlra" 4t**tm
4* **w**rí>* mtttta, para • mm*
llàir .1 ¦¦» NlMlimoi. '¦'M
Thmpn*' 4ii um üm m*4iM
t "nm* tmm4*uo**u at *Nm>
«• tíii«n»«iií, ,.ui*l k, »íj«
ti** *»4è44»*»", *%** m ÍmiÍ4*
tm "•«miitte áttít.tém'*, miH
UèrreT .tu qm- * mt4i4* tu*
«<««.!« Hii tt*tttm * "aw«
lálira lipkêKwflir fsKMa",'««KnaliH», m*iw*4nr* 4* tf»
|is..|=,j «. tt |,»,Lt.» wt {KiHllt» 4»
U«t», iraJtatr * «#Hir*r tm.
Mr « i*,*,, a Mtptita, * in*
tt*u»jn»»|.U,lr t * f»ílrttr«a,',

VTOELA IRA TAM
B6M A ARGENTINA

SANTIAGO HO ailLE.27 tt.
I*. I — AiiWKia-M' «fM*!***!»» nw• i'i«i*(.i« GmuMn VjJula *,.,
i*« * **m*it* 4* pt»*j4f«!tt lv»,,
t>ita *i*km » Anrwitaa. tm *«»
tiêfm 4* ftt**m> ** |l|».í|. Si.
U^e mm a t*. (.**.«!»¦» \"t4fla »t.
¦ •'»<* t»t*t>lM o t'ft..««»i ma ma
txttr*mm 4t* Wt* 4* )»»•*.!.,. *,
tutsm 4* A*r44m>ia 4* tM* ttt*
MciMla * i% 4* }*mk* ptétlcM •
4*1*1* 31 4,»».

O SENADOR PEPPER
DESMASCARA O...

(Votttltiio do I* pdg.)Uttnotü Sta Naç&ea Umda»
«n tes óo novo plano daDtfe»a Coletiva e Desarma-
mento Oeral. O pUno ton-der* a dividir o mundo amdois b!oc«. Os russos atrai-tâo outrox palse» à sua óibl-ta para unlformhtar *«tuarmamentos a a Or4-Breta-
nlia e nú» t» atrairemos kMm, e terminaremos comdois sUtemas opostos. Omelhor caminho para a paaé por Intermédio do sistemacoletivo de segurança doa.Naç&r; Unidas. Creio que or.elhor é deixar que. quantoaos armamento» do» paísesamericanos, continuem co-mo até agora, e ajudá-losem troca em «cu desenvol-vlmento econOmlco. A esta-bllldade econômica é a baaoda pa» a deveríamos recor-rer mais vêwa às NacocsUnida»".

Disse mais o senador Pep-
per qua nto decidiu aindasa votará contra o plano,porém acrescentou: "Não
creio que satisfaça as idéiasmodernas sobre & segurança
por intermédio dos NaçõesUnidas". Até o dia 31 de de-zembro de 1545 os EstadosUnidos proporcionaram aospaíses latino - americanos,exceto a Argentina, mate-rlal bélico sob a lei de em-
préstlmos e arrendamentosno montante de 408.362.157
dólares, segundo declaraçõesfeitas cm março pelo sr.Ellls Briggs, diretor do Bu-reau para as RepúblicasAmericanas do Departamen-to de Estado ante a Comls-sao de Verbas da Câmarados Representantes. Vtssetotal, a Nicarágua recebeumaterial no valor de 753.369dólares e o Paraguai no to-tal de 1.934.867.

T í T if* A C
. , (Conclusão da l.a ná- 1tendem ainda arvorar-it *m mestres e ficam furibumíòtporque os comunutat não aceitam suas lições

E por que não as aceitamosr l-cltt razão muilo sim-pies de lutarmos por principioi , não por ii,tc7*»,*tsubalternos. A liberdade não se conquista ite jocll,usdt-lo a experiência mundial e o verdadeiro democratajamais poderá ocultar sua indignação diante do

e dc todos os brasileiros 1
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

N.° í "~ 
„ 01",',e'J tl(! um ""'ieo, í> i .íSribuinles' ~" Antônio ü, du üilva, 25 corI

15 —
18 —
1!) —

20 —

23 —

25 —

30 —

3i —
32 —
33 —

35 —
37 —
38 —
11 —

43 —
ii —
¦'i5 —
40 —
fiJ5 —

PROTESTA A JU-VENTUDE COMU-
NISTA DA VENE-

ZUELA
CARACAS. 27 (A.P.) —

A Juventude Comunista ve-nc i clana protestou contra
a proibição ao Ingresso decomunistas ou de filiados apartidos semelhantes naEscola Militar, por ronside-
rar "medida discrimlnató-
na" a proibição.

VOTA

- cont.
Hermes 0. Lins, 7 cont." Averlano !•'. Cruz, 18 coni.
Comissão de Ajuda da Escola• Medicina e Cirurgia, 4 c.

issáo du Ajuda da Escola
Medicina o Cirurgia, 6 c.-.i.iissão de Ajuda da KsCola

de Medicina o Cirurgia, 4 c.' Comissão de Ajuda da Escola
h du Medicina e Cirurgia, 3 c.

Ço.i).Í8São de Ajuda da Escola
n de Medicina e Cirurgia, 2 e.Comissão de Ajuda da Escola
n de Medicina e Cirurgia, ü c.Salvador Soares, 14 cont.,
„ 'iior. .de 11. do Albuquerque
n halvador Soares, 16 cont. ..Salvador Soares, 27 cont." salvador Soares, il cont'.!trabalhadores da obra à rua
n Aires Saldanha, 24

Teixeira Pinto, 1 cont. ..'.'."
„ ?,e'xeira lJi"to, 17 cont. ...
_, lluclson, 11 contribuintes

Antônio Rodrigues de Ainiei-da, 16 cont
I Wállèr Pereira da Silva, lôô!
„ 7a\[or Pereira da Silva, 2 b.
M \Valter Pereira da Silva, 3 c.
n Othtin-Vilasboas, iO cont. ...Joaquim de Lima, li cont. ..

Soma .
Tola! anlorior .
Total até ontem

A lisnt n. 29

CrS
180.UO
200.U0

55,00
180,eiJ

900,00

90,00

60,00

100,00

105,00

150,00

94,50
77,00

130,00

51,00
10,00
05,00
04,00

200,00
170,00

16,00
40,00

300,00
350,00

3.647,60
47.720,60
51.308,10

-..,,* ,. -.-•¦— •••«• "•uitfimvuo mame ao menu*atentado aos direitos sagrados do cidadão. Principio,Tsãoprincípios e devem ser defendidos sempre e com v,Z, tprmeira capitulação, o primeiro silêncio aZãdalcio
Sllc?Sssüeí cuda dia maiores, leva sempre d iZ

primeira capitulação, o primeiro silencio acomodaobriga a concessões cuda dia maiores, leva semm,Tádignidade total Ot próprio, interesse que êttes n hpretendem defender com a capitulação acabamatingidos e só então verificarão oue em .,*- t.somente a bolsa, perdem com sua t,-Uièn „ t if. Üe V7'Un'
tambem. Que vâlíu ao Juracy at™ "m^em 'in"'
novemhrn <lm 10*11 í<„ ,_",?"" '?''™ ent 10

ores
por *,,;•

'¦tenenJe" i^^^to^V^^g,^,^ bai<"«>
defender a Constituição t a aulonZa,VEsZo,:'*eriu, no entanto, capitular entrermr *nti 

~ '
lugar que era, no mom^mSl ZSXfffiZ*1' K '
homem de honra nãa ahn^ln«r,£°.^I73mffci° '/'"•' '• '
Só sete uno, maisTíríSfi^T°Sr "'jÍZcu\T-
pela democracia e de atacar o «•. Getulio r^,v ; 

")"'

t
na

tos sem capitular um ló instante. ,ulio Vargas logo que se colocou noazi-fascismo.
i\tio são de hoje, portanto,

mas apoiamos o sr.
lado rln povo r.ti.t

ln,n- l todos os amigos

-,.a cargo do sr. Salvador Soares

ATENÇÃO - ped
da TRIBUNA POPUI AR ,, ,
cio, nrame A J levaram lis^Scujos prados de devolução,já estão expirados
gentileza de devolvê-las, com
estiverem.

' A lista das contribuições
diretamente à nossa redação,

, amanhã.

detenleiulhiit
liciats do sr. Mangabeira. Sc o sr ,',/'¦voltar para o povo, em vez dc*. acrin, ¦' 

m rfii
demos, prefere ^Xt-cS6'^^^'' " '

ái* «5*. ^VeVbiZTao1 S:r,
senão dcs,

uo Mundo ur.r

Coligai *'Õ6mtüc?0Mde toTeruJ Ts £?'mais rapidamente salvar a Pdttia ,i ,, /',;da desordem « do caos O sr¦ /, ,*„.' 
<k-sc"'"1"-"- '¦ '

^mú«fe^mo;p^^;^7^yj,w. ,

nano que o cerca, nada mais nos restará-lo, dizer com coragem à Nação e
ÜS&.VÍÍ..M ttosjesgovertl e \mtà,

urgência,
a

como

trazidas ontem
será publicada

at-indignidades, mesmo estTrcuiZZ ¦'?•'*'', "
com a marcha Inettordvej'da ÂZilra ' l 

'¦"" '"¦
»* restará senão voltar às ZiasfZõèsmiUiZaT'do genevalato de favor do novo^Urltno, scja^e'ü,fNós, 

comunistas, continuaremos, seiZiL 
' 

. :aluiu pela democracia, quaisquer iif /•; ,, •'tâncias, chamando os ditadores dc tlildo ''"'ao imperialismo, de vendidos e traidores 
'

covarde, mesmos, apontando par"luta através da organização t* dee.r.,t„ndo a renúncia do ditador, em nome ,i,

«m jornal do povo c àsZhui1 T"1"'"" 
'"'" """'

- difiro do povo. Sí;í »;:?'!»'»''':»*¦•-¦*
preenrte aonde leva „ t,;i:,., ,' ° '"'"'"•'"' ./" rum-
do sr. Juracya diZunfaôfZlwT* t"' 

'^""'^

os covunl,
" povo „ cam.iii
resistência sistt',.*.i

Ado aceitamos porü^c,„*tJZZtdo sr. Juracy,
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1 H.»1i>.«.» .«< rt »>¦«¦<«

il RESPONSABILIDADE 00 SUPREMO
'¦-¦l—Hl»» ¦ < I 1,1 , ,

fc-»t-: *m* * **i,*è ttt** • i»Uv*«j §*tèf**Ww l^tmimi mrihti s WWÜ *» í^mm» o
mm*** *¦> &*«á «Mi * »****»*,> ét m ff
f«tt»} it ttr *i*m « mwM **#*¦»**, 4* m>*»*m* «fwtwi, nrt.« wm» ««*» w****1*»!

<**# ipíu * rw*-*ww# *** m*í 4» Pm-
Wte *«# «km.!.!* é» Syfttmsi Ti4**«*l Mml
mm * i«p( «Ia * **>¦* tam tm* *** m
pmm m* t*-u* tmm *m* it*w*w4*r*t 4t***** *m ammmm* q» ****** mr*ymm • tmm* ef««Ms»» # • mr* m***'**-».» a* tm&,um**** mmpíkííi. Paw ***» * fk**m **t*t*
*m 9 IPiVi*** «**• MH» f*t tffwoit rt* im* t
t^mfxrtm «* «4*40 %tm o *jr$$a lid *«• Ce**-*****&,Jktm ti* m#»ts» «»»' ttm * d** »**
«(tal mttm <í* «tü**» «^hm**.

A i<.iK|« )»••».jfu* ImI tu*» twmrmiUi*
** dmimkt * dttswítMw * * Qjttmxtftf* « «m*>

U-é»l»l**» dmooMa, J* «Mttn*M 4*«* o «-
«ww wiw*A> prio P.C.B. « a* «m rsyw*
«t ta* *f«Sa WIMlMfciil f*Jis4u;« Mta*. ho|C»**» <w,M«, «» nanai Jí«*« *» «#» •&*«*«,
«tf» WM* M«p» ««ff (e*|aM* «ca fftatffi*»!» o»
«íhute» ií» ÉMIJMWi MM «#*«**» MM» «
b*ff #k**iiHla pata»,* . ItlwiMt tf* p*****U4ttn\ o «tanto rf* »*«*!# « « oiKíía 4* <*.+•>
mi*i4» tf»» iratattNKfar», Q^t * uu *E,*s*
»il» ««tt* tf* J»H6f«. taiSffWtAAi* eu tron*»***
*** do ******* pmtnx »,tj».'i*.t» um iam * tm•utuipiA* tf» Anita tk**4* rra htm tf* tf»»
¦ocmcta tm l**w 4* tm.** citara, tf» üwmm
«Mlll*{ta,

A t#*UdUsJ# al»*»l, w rAtm pMm„ iixmm*.
tr* *\**t. tUpcn* tf» . m.i*í ta «&> if ju»» «to PC P,
«M««i »í* «jsrw a Cwu b\*m** Ptxtukr***--*»
** viek*****, t)t**r*\ite**'** * mt*r*tp*\tti*4t.
U «rfettno, w p«H*(*4&r» pebmti. « i*s»u*. •
«ottiA, o i*«*b tf»» ««imtibtfft e»wIiíi»!K«f»í»«
»* ttm* ttmwpmtem tUmr** *to* t*u> pt**,*tpt* * tkmetdm **tvm. (tm* *ii»imi. ****
tutvtt** M>( immm» tt*.*. m ****** tft H
«'-• títam x* tflMtfurt» «9 ***** ****.
Cmlr* e*s* &t****im. <mtr* tat* t*utptt\*M
do* Aimu** ppJiiKo» t o-t* ** trvMtta o c!*>
MT tf* silh#«» r «iShti»» tf* <si»iv» fcr#«
«Irue*, dtmmtUmi* em *»;»* 4* ntpotvab*'
14*4* tf» )"'*.!.i«íi# da B<tí! ! <• t prdmáa *
> ¦* !ír«.,b»t» i*rc-;la totoo * tSnka **%i» 1*3*1.
«jr.»!.|t-.i!(w.»| m lt t d* t»-*.".!•o *l*r-!».'¦>

!'«!f*.j»r.(t<» r.í» nin-i tf» fXHM C&,'<* •>••

r»*«*. • au** tfo !>tn-o. » u'tu tfa tf*tse<r»'

.»>¦ «il.i.KHil,

iái m **-*** Mn MritaHt tM Mi*» •*•*«
m *-« f^a im» HMMHMMfe 4l mu»*!
#***teHl» tw*#M«- Vkmâ* *i* **** émm»

***** ét *,-**** iAmuam* è**m**mm mt*
***** mt**** mmÍ,i*m.*tMit 4. i*,;s m k* c«rtf**;« mm *m*t#y*i*. th 'wm** §mm* *m*
tt* ** t&*t4***t, <«k.H3t.-.Jí».«* js*rt j;u {«.
¦*ta i ««s^*» m «>«im4iii *m» *k *é**

t*m* ** iti*** tf«' u^íu» « ifctós-.^iàw h^,
>í-m, a íniiv*Jí*il,ii «ca f*5W« itsja, *M*n.**mt,
m tm**»** if.Hnw.icK» « v+mui ***** m tmm

t>* ««* */wiaw j,*j* § i..mia 4.1» **tt *pt
*m ** (wm <*i . tfHHürsrarta» f» ¦** b*«t»,
HM MM • <»Míi.m» íf-as-áa ín« hnoMVa
í* Kl» pMUf4«M f»-M.a» «iM.wa a» l^ausalta.
tm*t* * éuim*. *mtt* m taütaifla «*<«*&>
tm**. *\$t** *** «#.**? tf* w*tsii?j«* # §
fsns.wshfc.il tf* MMS» • K»»!* « • t^hMv«!i
tf*awnM*tsM» tfj mmê* t*i*tm,

A tfffcMt» 4a e,M!« mui» ata tA-i* tf* t-»-
<»l* |»s*í«a .'*}#! a h IXíj» i*.!Ws* * i«i..|*,
K<(a wninii* mi» »is.*íir.»» tf» iww«ut&£»ijtt
fMrtMitwdtMi. 1 l*t«t «Si» «mt » f«*4ssl9 é*
PsCtll, 4t*4* m* ft* ws» if!s«tfc*«.s|o o t*t*
***** 4* *m flanai t»M *k*4* tm *t*
txmpttA* • C«bmsi(,.-,j1* **» t^u tfaa ui»--
ffs^M a» f-atM pmA 4« tf*».aí»*{t» * tf» k<tf«x
P«ítfíMt» tf* a*»*» Pltita. A feiwért» Ma tfirt'

"> tf* j«l#w m *m * áNittt** *** ** ttttm
fi>. / * rmir* * xpm-*, <Mt*->**-«$ò tt**** tmt*

Ãm*.v* par» * (k»ttf, RI» ¦¦<,*.!_*,* trm * ****
**tnti^*it, o* tm* ** «-«itaim t**w* * p***,,
8 tm!;***** tf** m »9*wa fisttt* *r*fu*4tt * t**
ttm* tfa P <* It t *»»*«-a»iU.» «tt t**m <*#ntfa»
oa wm****, «tf pe.'*"*'* ratar * mm *»»ma»
u pmttnim * j«t«t* tf«<»3fe» c«»*rB«*rtrsis»| ff-
ilsr-.a t» pau *fà«n*{M ktnsWfrSfa tf* ^>* » r.«-
lí{a tio t»!****> * i*.-k« *»«»* i »'^ra tfa» »»•
plmcfei Birlpnrti * ifa n«Jritui <s»vtii»(l«.

Tflrtfa» m p»i*tou« • il*»!M*!irta» ó**m ***.
i dt¦.*.., 4e form* vt^orou, i-mt* *» $ttpttm»
TnhwtaJ P*tf*«tl » *n* ^mlad* tft w* muw-
r»tf» a l*s*!».fs»tf* ow»Htt^|teis»I *** wm* jwt».tmtm.it na W*<« tfa *itmr#r**** tm **r*t.ii*o
mmdtít.

Qm m atual» juttr» tf* «»•>»» i ;•''--» »ín».
' í » 2» ntüiorta «n.?:^» da ¦aahtiatuia *****
'Vü te«i*r«itf*nía a «r»v* »»ijK«íws5«?sii»«t»
iju* lia »6V* ea «sslrfot. ««iSaei trpnt •%*** ***>*
»*ní*ti*irei» ewatfratf ¦ *»tf*»s fwnttwrte»»! *{***
t*4a ***<» riinim».
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D PETRóLEC
BAIANO"

ILJA !¦_¦« ftstcttra d* dia 21" tfíaít «ít. no Oubt* Mi-
litar, o gfrtetal 1-.:.,,t: Tai-ora
e**!f**oti. ttm enorme > .•.-¦••,
d* ttnta evrimfrt. t*r pcstCB *t%.
t»>i*ita do prlfileo baiano.
.**»** prtlrtttKtat. dtttt* tlt, tf!.
tai*am-tt pata enrrat rtoitk*.
ette lhe havlAm tida mostrada*,
mm mapa do outmleo Silvio
Fr*ii* de Ateeu. Ma*, o ptttt-
leo baiano, htaun eomo a txttra
de Cattm Alves, de '.•¦*.* tn.
'rtnhat tle loera imoetuoso. nSo
deLtou aem tttrtotta o eemfe-
rrflsta. •

xOr fatt*. onlem. malt um te*
l*nrt*ma da cidade do S*h*adnr
revelava a Importante detcn*
f**tta do nAtto C-l*. no* arte-
df*re$ de Candeia*. Cem o* teut
TV barris, a produçüo diária
dt 6leo neqrct dn Bala elevou-
ie nara um milhão de litros.

Mitter Pntflep, nerooto e
nreneupado com a conquista de
(Mas at nnssat reserva* p*fro-
Ultra*. IA retransmltitt esta bon-
rova ao orupo Rockleller e
rvtrilii mnls rapldet nns trab/,-
l**n* de reforma do Cfidlno de
M'n*s. Hoover Junlot e Arthur
Ct-rtiss. hóspedes de honra do
d>i*di>r Dutra, devem andar es-
b*f(*r!dos com os últimos reto-
mies na "lei do petróleo", qttt
ctf***, confeccionando.

Finoanto essa conspiracAo do
l****erlrUsmo norte-americano se
d»*rr-»ta — aprxra a todo va-
"-rr ''"pola de fcch.-*do o Pnr-
tido Comunista do Brasil — o
prtróteo baiano, bravo e impe-
t-oso como a terra de Cattm
/Ires. iorra com forca redobra-
dn dos Imensos depósito* do
fttb-solo. como a pritar para os
qxinrrnta milhScs dc brasileiros:
.- "Salvnl-me das parras dn
Standard Oll! Unl-VOS contra o
imperialirmo rxorte - americano'"

PIOR A
EMENDA...

DEGRADAÇÃO

O 
"Diário tu Kolla". e*.
nlirrltlu c.mio um tfo»

ruir deimoraluado» jornal»
da cadela do cavador Cba-
tf .iu!.n i:.. saudoso dos tem-
pos do earrasro naiUta Ft»
tinto Muller, clama em"mancheite" de ólllma pá»
gina, pelos espancadorea da
famosa policia pi.iitt.-i

Sob a alegacio do qoe oa
comunistas se reúnem "em
resldènclaa". cria disse mo-
do ambiente para que a
Constituição mats uma rei
seja Tiolada. atrarés da tn-
tsjüo de lares.

Chateaubrland. que sem-
pro apoiou o Entado Voto
e que depois passou atacar
o sr. Vtr.;.i-, dc quem che-
sou a ser porta-vor, açula

a policia contra a ri**.**
trabalhador?, fMt i m«
papel hbtirko...

Em sua literatura eetta-
peana. cila nominalmente
parlamentares romuniMat,
num trabalho de aerrical
da ditadura. Prepara o ter*.
reno para o noto golpe de
Dutra, qua >f.- drafethado
contra as imtmMadr-* par*
lamenlart*.

E* mais uma Infâmia con-
tra aa liberdades democrá-
tlca». Trata-se de uma bal-
UM que escandalizaria
qualquer pessoa, se o poto
Jà nio estivesse habituado
com o nirel de degradaçio
que certos Jornais da "sa*
dia" construíram atingir
nestes últimos dias. em ne-
gra disputa, cada qual pro-curando (ornar-se mala
torpe...

tf* <"ttftif$r«íWwí«fl tfo fqíHfrS.
mania", *r*i«* tfa t#f «»»*¦
teniatía ym Mr, uan-r Tn**
man m çm$t*t*m ém Rs ta-
tfa* Un-Wí».. O knpMwinwú*4 *t*m% m*U tm mm* p**r» tfesi.iiir a ftatwfani* as,*
ru*.$«* tto e«íiUiwni# * tm*t*
m * PoiiusM d* Wm vm*
nhwífa tnirtótfa i»^ mat»
pfe*:tftate ftaos*» *l>. OOOttl
raa» ame«ç» tfa fitre^n» eta-
ítóstíe «el*m tiJilf-sr ttt*»*
m t*tw*$* d* twtít...» at nrfl •
dtirttí ^irtfttAf tifAiílítto», I
p\t4*4* nu* ismb«m im» e»-
uúm tfaitf&t mi mtbiltíifn: a»
lótça* pr»gf«&i|*i*Li |i.»ra a
luta tttmm m múim tf» tUs.
minto mundial tbripdoi w?l<»
tiertfHra de Hitler tMtaistj..
na Çtm fíntne* tfe Wa,»íttne>
tv»

S* (èt pãtfto em prt\'.u*,te* ptíiiístt» iisníiicâra a
irctufirtitaçia tfa Aménca
l »»iw. o nt*»H etn ptimeifo
lugar, num «a*!» campa de
manobrai * ttríiiament» ml*
luar tios* Efiatfã» Untdo». Naa
hater» mala d?fe*a nactonal
poulrel. e at eg*retto* da»
v*'.*e*. tfo continente *• lar*
narão tòtt,** tocata de poitela,»*b a dlrcç&o tio,* nova» **)un*
'¦*¦'•¦ americanos, para *****
eurar nüo a tfrte»a tfo pau.:•-** tft» Inter***** de Wall
8irm,

eia porque * mtroduçÀo tfa
>\ ontem apr«»fnuiâa aot'i..r.KffAM» deve íer ltda à*
ateauu. prías laUno-amersca.

tfe ii tfe abril tfe IH3 oumaJqtMf prwrlamaçâo pa»se.itoe: quaisquer a*iá«» ou na-*%&*', auBUínenta*. aervtco*.
jnfpraaçfa tèínicâA, mate.liai e equipamento. e«n •c*>nt:i?â.s> tfe que <¦»»» iran»fe-ffr.fia *s*5e|a de acdrtfo com*u exigrnetaa militares t na-«ali tfo» EiMdot Unidn» e oInicífiíe nadonal" morte-amertcanoi.

O projeto confere potfere*ttttasor.au ao presidente dotbtedot Untdot, que fica au-tonratfo a exercer um e*tret-to controle aôbre o§ govemoieairanteiroi "benetlctatíus'
peta lei. Ê«e*. por exemplo.devem comprometer-se a nio

tinstla a nbotar apu e a «- tXTaTJ^e^**,^ T

uma mexuieni* tutmt* aoneti.utêfia, ptn justificaruma verdadeira tfitadura úm
E4t4dd>« Uniito» fàttti aa ii;.

Tntmttn "** mmurí-s do* Eiuttfoii Unt>tft'» U*v* aaniitio tiraram ot
matSa prnldenelai nfi SJW4 UttatnUaâ^ müitarea tfe tfi

um mercada umund* por a lei tf**#ra i«r eutwetitf»
Í7*aíf. w- ''^'w* wfl#* » **&*-.* peto Cangres*», ma*ftoi btteo europeu p«jeri rmton motftlksita, re«iammaw Mf atfquutoa, mesma faueaa duiftoa* *t^r# a su».naa etenatí^* matt laniéj». apwaçâo ftnai ba t#*i»M»,IM, t* Mr Truman ranwcutr quatstfa «o rtunlr tm*,* eapio seu mtentiii. coa» a«en«.* tai a Confe^arui l^n-Amert»<r4e * tfo grantfa capitai nw* e*n«. tirão a» tfe-ietatfa* tfeMMttti nefte-amerwana. Truman e*s?n o p»t»toítto naComa ntau «ma m* tf» mi», a itm tfe r«vetJ#r m Mrt*p,ant> guerreiro e asfíissio naiur»* tfai reprefeninntâstfa tínprffíaiismo ianque, o da* «tonai* naçAr* amettc*.MUNO «Ka estar na Amértea i naa. V. «ato o intulM í» pro-l^suna um bloeo atmatfa. •mldamado par pptt«**o}«» tfoesen?ratfií4a rem o» principias Isüt^jw americano, iesuMto«• wperaçio pacifica «alas quais, na Canferíttcia doo.vu. Parte ds pre^aupatto oe j Kio. os pat*#* latino-smertea

trarbndo os objetivos e prmcJplos das Nac^í Dnidu. a
fim de estabelecer o preoo-mlnk) de casta* mllttaress nos
pat*es ameHcana» tt eseravi*
rar t**e* palie* ao Imperla*
llftno tsnque".

Em virtude do projeto, o
f presidente do* Estado* Uni-
dos "ftca autorizado a entrar
em acordo com os governosdo* paLses americanas, com a

jllnalltlnde de prover a: a*
I Instrução e treinamento do
pessoal militar e naval aesot*
pal*e*: bt manutençfto • re-
paro do equipamento militar
e naval em poder das mesmo*
países; c» transferir para os
referidos países quaisquer ar-
mas, munições e material* de

milhanies *Aj prevista* pela'?* fiZ"*^*3--í***1"?0. ? ""**
Id. que fa, d» republicas^ -RJ" "**2*2£P±*

do preiidente dos sEstadou
unidos. Omra* cxiítcncia* hu-

verias p*tet* aul-amertcano*.
A propwto tf««ie aUuMo
át* "cooperaçio" militar o ge*neral Ceaar Obltw, cltefe tfoE*uda Mator braiileiro.
quando visitou ha alguns mt*«<» o* Estado* Unidas, ttttcfiMião de perguntar; "Defesa
conlra quem?"E*»a pergunta ficou, natu*ralmente. um raposta. Ocontinente americano n4o aeacha ameaçado por Dlonáfi,& nio ttr peto próprio impe-
rtaltao Ianque, que Intertt-
re descaradamente na vida
intenta do* palse* tío hemü-
férl».

Em face do projeta tfe uni-formüaçâo do equipamento,nâo haverá mal» scgrctfo* ml-litares para os Estados Uni-do*. Acaba-se aaslm a defesanacional, que 6 o fim princi-pai a que se destinam a* fôr-

noa "detem- assinar a lei decooperado rotular.
E' eontm eisa. ínm«n»A*Aíie*<andate«â n«* mais mài**ao* InteréMca tta Pátria, con-tra e*se verdadeiro atetttadsã soberania nacional, Ideal! •

rada como narte tfo planoItitlertita de dontimo mundial
do imperialismo americano,
que devem se mobtIUar oa
patriota* e democrata*, tomo objetivo de impedir que m
tetponiâvcis pela dirrção da
política nacional capitulem
(.iante da chantagem gucrtel-ra de Wall Street.

americanas verdadeiros qutn- I f,àt »,a **. 'raruforma nup»
iái mliliarc* do* Estado» .ílcçf°-, ***** Que tlgora é a f
Unido* w*«k» vontade de Waahlngton. atra |Encarado ne seu asoeeta I !*».c,w ctoe,f* ntllttare* qutno seu aspectoimediato, o projeto represen-ia uma vitória dos fabrlcan-tes de armamentos norte-americanos, que flcarSo com

nírjo por r,M quais »fto os IIntcrcM«i do nosso exército.;

f^flHJBL"

SIIVMtMK

Envoividos Os h
Do Diretor Oe"

pnslas üo
í Fresis J5

issassimo
Lima

Í>IANTE da repulsa geral
¦* causada nos círculos poli-
'icos do Rio Grande do Sul, e
no seio do povo gaúcho, pelas
Mias dcclaraçóes contra o par-
l.-xmcntarismo. constituindo vlo-
l.içüo dn sobcranln da Assem-
''Ifla danuelc Ertndo. vem o ge-
nem! Dutra dc tclcgcafnr jfp
presidente do legislativo no-
grnndense, evidentemente com
** objetivo de amenizar a ]usta
indignaçflo dos parlamentares e
do povo dngucla unidade fe-
dcrntlva. Realmente, como aln-
d.i onf"m dcclnrnvn o deputado
Raul Pila, o sr. Dxxtra nilo so
desrespeitou a soberania do
parlamento gaúcho, ao se pro-
nixnclar sflhre um assunto que
apenas diria respeito h Assem-
blèin estadual, mas violou mais
uma vez a Constltulçüo, que 11-
mlta os direitos e deveres do
executivo. AUm dns palavras
elaras do sr. Raul Piln, temos
aporá a manlfestacüo do depu-
tado Fonseca de Araújo, do
Piríido Libertador, denunelan-
do como "conçKo h Assembléia
EstaduaC o discurso do sr.
Dutra.

P.m face dessa repulsa un*-
nlme. o ditador resolveu "ali-

rar" os gaúchos, com um ines-
per.ido tetenrama ao presidente
da Assembléia. Porque, precl-
somente, ao presidente da As-
sembléia? Mas ainda nesse des-
pacho. embora veladamentc, fica
bem clara a atitude interven-
elonlsta e antl-constitucional que
anima o sr. Dutra, quando fala
na necessidade de o Rio Gran-
dc ter uma "Constituição 

k al-
txira das suas tradições", Que
t"m a ver o Executivo com a
Carta Magna que o legislativo
gaúcho vier n adotar? Final
mente, o sr. Dutra promete ao
presidente da Assembléia rio-
prandense toda a "cooperaçüo"

possível. Ao tentar atenuar o
seu erro, o ditador, como sc vt,
apenas o aceníua. E mostra o
seu propósito de continuar a
violar a Constituição jà des-
pedaçada pelos desatinos dc que
é responsável.

piraão dè*tes protesto» que »e le-
tantavam do povo e dn» próprias
círculo» conuervadoif» do paí«, re-
tirou o projeto da ordem do dia. A
demagogia nacionaliMa e esqnerdlt-

O CRIME FOI COMETIDO AMANDO DOS IMPERIALISTAS
IANQUES - ENTREGUE O PETRÓLEO PERUANO A UMA

FILIAL DA STANDARD
tervlr, mandando que o pro-
cesso mudasse de màos na po.
licia c que dele se encarregas,
ie pessoalmente a autorldado
principal da repartição, po».
soa dc sua confiança.

E eis agora o resultado des-
sas primeiras Investigações *
sério: a pista que vinha sendo
seguida há ::.•-- pela turma
do "chefe" Cárdenas nâo era.
na verdade, uma pista, mo-»
um "dcsplstamento" arqulte-
tado pelo próprio partido
acusado de ser o responsável
pelo crime... Que quer dizer
Isso senão que o criminoso ou
os criminosos estào nos fllcl-
ras do aprlsmo ?

A CHANTAGEM DB
HAYA DE LA TORRE

Jamais se viu no contlnen-
te uma chantagem politica
lüo descarada e revoltante cu-
mo o aprlsmo Haya ae la
Torre apresentava-se no co-
moço como homem de esquer-
da o nnti-lmperlalista. Dizia-
se mesmo marxista, mas em
desacordo com Lenlne. Com-
batido pebs ditaduras dc

fCV»!fíi!t<t-i nn 3.° pdg.)

BUENOS AIRES. Tor »viío --
e..Pecial para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Um telegrama da agên-
cia ingloa Reuter, hoje publicado
em "La Nacióo". no» diz que a Di-
rcçlo Geral de Investigaçür» da po-
liei» penian» «caba de fai*.r uma
grave aemação an» «priMii", dando
claramente a entender e«tarem êle*
envolvidos» nn a««a«*inalo do jor-
nnli«ta e industrial Grafia Garland,
diretor de "sLn Pren«a", de Lima,
cometido mesei atri». O crimi
continua impune, e uma daa rastõei
diwo — enclarece a policia de I.i-
mi — i o fato de haver aido le-
vantada uma pista ialsa para dea-
viá-Ia da que ela vinha «eguindo

que a levam a esclarecer tu-
do. Nc».«a trama eatão envolvidas
diretamente o nenador Manuel Seoa-
ne, tido como a principal figura dn
aprirsmn tlepni» Ho "fuehrer" Hnvn
de la Torre; o dirigente municipal
aprista Juan Arriitanegui; o repor-
ter de policia Guilherme Hoke, Jo
órgão aprista "La Tribuna", e n
alto funcionário policial César Gal-
ve Cárilenaa. Oi tres primeiros lo-
vanlaram a hipótese de que o au-
tor do crime deveria ter sido uma

peisoa que no passado teve uma

questão rom a vítima e o quarto,
que ern precisamente um dos res-

ponsáveis pela investigaçljo, apre-
sentou-a como sua no inquérito, pas-
sando assim a polícia a trabalhar
dai em diante como se Garland :i-
veMS sido assassinado por motivos
íntimos o nüo político».

O APRISMO COMPROMETIDO

O policial Cárdenas, o dirigenlf
aprista Arrntanegni, a o reportes;
Hoke já foram presos. O sr.
Seoane, que goza de Imunidade» pai-
lomentares, será provavelmente eon-
vidadn a depnr pelo chefe de poli-
cia.

O assassinato do diretor de "Ia

Prensa", um dos principais jor-
nais peruanos, emocionou proltin-
damente a opinião pública no Pe.-
ru e nos países vizinhos. A vi-
tima era, além de diretor presiden-
te desse velho e riro matutino coa-
servador, nm grande industrial, e
vinha de há muito sustentando uma
enérgica campanha contra a pene-
tração do imperialismo ianque na
economia do seu país. O alvo
maior do seu ataque era um pro-
jeto já aprovado pela maioria apris-
ta na Câmara e em votação ro
Senado, entregando o petróleo dos
desertos peruanos a uma companhia
subsidiária da Standard Oll. Co-
mo poderá desenvolver-se o capita-
lismo peruano — perguntava 5le
— se todas as nossas riquezas co-
meçnm a ser entregues pelos apri-i.
tas aos norte-americanos? Em qua-
se. todos os demais países latino-
americanos a luta contra a entrega
das riquezas nacionais aos trastes
de Wnll Slrcet vinha sendo su<-
tentada quase que exclusivamente
pelos comunistas. No Peru era
uma grande figura da burguesia
nacional, como o diretor de "|,a
Prensa", que dirigia a luta patriò-
tica, dando-lhe assim uma reper-
ciKtão mnlor. O Senado, sob »

4\à
Bi/ftfrfman/e

U dn aprii-mo desmascarava-se por
completo. E foi nessa ocasião que
Garland foi traiçoeiramente assas-
sinadn. Deixava êle o edifício de"La Prensa", para tomar seu cai-
ro a dois passos de dist&ncla, quan-
do alguns tiros certeiro» o fize-
ram tombar na calçada.

Um clamor geral se levantou le
norte a sul, no pais inteiro, apou-
tándo os aprista» como' mandante»
do crime, e eles, perturbados, dei-
xaram ns ministérios que tinham
no governo tio presidente Uustamail-
tn alegando que era para que o in-
quérito se fizesse mais livremente,
O "fuehrer" Haya escreveu em "La
Tribuna" que os apristas não po-
diam dar mcllinr prova tle que
estavam inocentes, ile que estavam
sendo acusados injustamente, pnis
.se fossem culpados se aproveitari.i.n
da sua condição dc partido tle ,nu-
vôrno paia dificultar as investi-
gações...

O espalhafato com que, se-
manas depois, o órgão do
aprlsmo noticiou ter sido des-
coberta pela turma de Invés,
tigadores \ dn "chefe" César
Cárdenas uma pista "senti-
mental" no caso Garland não
deixou, por isco mesmo, de
causar uma certa extranheza,
porque Cárdenas andava sen-
do visto em freqüentes confa-
bulações com o repórter poli-ciai de "La Tribuna". Ai ha-
via dente de coelho... Além
do mais o tempo passava, e a
polícia nenhum progresso fa-zla na elucidação do mistério.Foi quando o próprio presi.dente da república resolveu ln-
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No Senado Federal
Falam, apena». na acaslo d»

ontem do Senado Federal, o »r.
Artur Santo», do Paraná, pararequerer a Intcrçfo, no» »n»l»
da Caaa, de um voto de pesar
pela morte-do mtreehal Selem-
farino de Carvalho, oeorrlda re-
eenteraente n*sta capital, reque-
rltnento #»»e aprovado, e o »r.
Eucllde» Vieira, de S. Paulo,
para rebater uma a»»ertlv« do
»r. Salgado Filho — ao »e referir
«st» tenador * Propoaiçlo que
torna Insubiltlente a reforma
admlnlstrallv» do gener»! Ber-
toldo Klinger — segundo a qual
um ato de Indlicipllna praticado
por é»te militar fora a cauia
determinante da revolução pau-
lista de 1932. Contesta o sr.
Eucllde» Vieira, afirmando que
nio foi ejia, em absoluto, a
verdadeira cau»» do levante cm
armi» do povo da »ua terra,
ma» a luta contra a primeira
ditadura de Vargas e pelo re-
tflrno ao regime democritico e
i vida constitucional.

!A ABOLIÇÃO DA PENA DE MORTE
NA UNIAO SOVIÉTICA

«A causa da par — dlr o decreto do governo da
URSS — pode ser considerada assegurada

A abolição da pena de morte na UniSo SovWUca' coiutltui uma
teaposta eimagadora aoa fascltta» da bomba atômica, ao» provo-radorea guerreiro» do imperialismo norte-americano.

Euquanto o» forjadore» de fantaama» do Plano Truman voltam
a explorar o "perigo comunüta". espantalho 13o deamorallrado pelo»defunto» Hitler e Muuollnl. o govírno da Unlüo Soviética baixou
erte decreto hUtórieo:"A histórica vitória do povo tovlético tóbtt o Inimigo mot-
Itou nAo tómenle o aumento do podetío do Etlado Soviético, mat,
acima de tudo, a excepcional devoçAo A Pátria Soviética e ao go-vêrno *oviético de toda a populaçáo da UniAo Soviética."Este 

fato, funlamente com a tltuaçAo internacional durante o*,*:.:, após a capitulafAo da Alemanha, mostra que a causa da
pat pode ser considerada assegurada por um longo período, a dei-
peito das tentativas dot tlementot agressivos para provocar uma
nov* guerra."Considerando estas circunttAnciã* t levando em conta o de-
sefo dot sindicato* e de outra». organltaçOet autorizadas, que e.t-
pttssam a opiniAo dos círculos públicot. o Presidiam do Soviet Su-
premo da URSS julga que a apIlcaçAo da pena de morte nAo t
exigida pelas condifóes de pat".

ILIIHHE DOS PARTIDOS - CiD
FUNDAMENTAL DD DEGI1DEMOCRÁT
ÍNTEGRA DA MOÇÃO DA ASSEMBLÉIA DE PERNAMBUCO

CONTRA O FECHAMENTO DO P.C.B.
RECIFE (Do correspondente)

— E* do seguinte teor a moçSo
do» constituintes pernamlmca-
no» de condenação à cassaçSo
do registro do Partido Comu-
nista do Brasil:

"A Assembléia Constituinte
Estadual de Pernambuco, diante
da gravidade do momento poli-
tico que atravessa a NaçSo bra-
slleira, profundamente preo-
eupada com o destino da demo-

0 Recurso Do P.C.B. Junto
Ao Supremo Tribunal

Na publicação feita por èste
jornal, em sua edição de sá-
bado último, do recurso Inter.
posto pelo P.C.B. da decisão
do Tribunal Superior Eleito-
ral, para o Supremo Tribunal
Federal, vários erros escapa-
ram à nosssa revisão, os quais
nos apressamos em retificar:
São os seguintes :

Na l.a coluna cia quarta pá-
gina: em vez de "veto aos
atos constitucionais", leia-se"veto aos atos inconstltucio-
nais"; na citação de Chesster
C, Maxey, cm vez de "final
onrdalen" leia-so "final word
ond"; Na 2/1 coluna, na cita-
ção do ministro Castro Nunes,
em vez de "sucess", leia-se"suocess" e em vez de "inevita-
blesfeilnigs", leia-se "Inevita-
ble Jfeilings".

Na 4.a página, em vez de"retroagir a data do registro",
leia-se "retroagir à data do
registo"; na citação de Léon
Duguit, em vez de "ne les crée
pointu", leia-se "ne les crée
point" e em vez de "na fait
que", leia-se "ne falt que rem-
plir", etc.

Na 5." coluna, em vez de"aqueles foram violentamente
violados", leia-se "aquelas fo-
iam violentamente violenta-
das".

Na 7." coluna, em vez de"hipótese no 5 13 do artigo
141", leia-se "hipótese de can-
celamento do § 13 do artigo
141"; em vez do "oerco capl-

talista será absolutamente
possível", leia-se "atual cèr-
co capitalista substitue-se o
cerco socialista, será absoluta-
mente", etc. Na 3,n coluna, em
vez de "At estáo", leia-se "Aí
está".

Na 5.* página: em vez de"Em 1911 dissenções no parti-
do", leia-se "Em 1900 dissen-
ções no partido", etc; na 7.*
coluna, em vez de "sem deno-
minação alienígena", leia-se"sem dominação alienígena";
em vez de "nossos veleiros",
leia-se "antigos veleiros"; na
última coluna, em vez de "de-
negada estaria a norma", leia-
se "derrogada estaria a nor-
ma", etc.; em vez de "tam-
bém seria estrangeiro", leia-
se "também se ia estrangeiro
o próprio Partido Serial De-
mocrátlco".

Na 6.a página: em vez de"artigo 143 da Constituição o
emblema", leia-se "o artigo
143 da Constituição Soviética
o emblema", etc.; em vez de"transformar um capitulo"
leia-se "transformar em eapi-
tulo; na 4.a coluna, em vez de" à frente da lição" leia-se"fiéis à lição". Dada a enor-
me repercussão que teve este
importante documento e o fa-
to de se haver, esgotado rápi-
damente nossa edição de sá-
bado último, será êie publica-
do brevemente por uma de
nossaa casas editora*.

cracia naiccnle sob a égide da
Constituição de 1946 e que foi
abalada pelo fechamento de
uma das acrcmluçôcs partidA-
rias da Hcpiiblica — o Partido
Comunista do Ilrasil — reafir-
ma ao eleitorado e ao povo que
representa a sua vigilância de-
mocrAticn, tendo sempre em
mente a responsabilidade do
compromisso solene assumido de
cumprir fielmente a Constitui-
ção e as leis do pai».

O respeito que no» merece
umn decisão judiciária não dc-
saparece com o exercício do di-
reito dc livre critica, que nos
leva a lamentar as sérias con-
seqüências que poderio advir A
prática do redime democrático,
incipiente do Brasil com o fe-
chnraento do P.C.B.

Convencidos de que a caraetc-
rlstica fundamental da demoera-
cia é o reconhecimento e a prá-
tica das liber ades públicas —
de imprensa, dc palavra, de reu-
nlão c associação pacifica —
asseguradas principalmente pc-
la multiplicidade dc partidos
dos mais diversos credos poli-
ticos compreendemos que ela
não pode ferir esses princípios
sem negar-se a sl própria.

Saidos de uma guerra mun-
dial, onde o mais alio estimulo
moral para o sacrifício era a
esperança da construção de uma
ordem política que abrigasse és-
ses direitos, nfio podemos deixar
de relembrar os compromissos
sag" dos que foram selados com
o sangue das batalhas, e fazer
vr'is i a que esses compromis-
sos sejam mantidos em trtda
parte do mundo, e para que,
aqui, no Brasil, os que lutaram
e r 'eram pela restauração
dísses ideais — exército, asso-
ciações de classe e culturais, o
povo em geral — permaneçam
fiéis á prática da liberdade deli-
tro da lei, não permitindo que
esborõe o edifício da ordem de-
mocrática ainda não completo
em toda.; as suas peças, que
tantos esforços .em custando,
cuja obra em prosseguimento é
o primeiro motivo e a mais alia
inspiração que nos reune nesta
Casa".

Sala das Sessões, 16 de maio
de 1947.

(aa.) F. Leiva Otcro, PCB;
Qilbarto Osório d« Andrade, Co-

ligação: Pio Guerra, Coligação;
Santa Crua Valadares, Coliga-
ção; Lui» dc .Magalhães Melo,
PSD; Edson Moury Fernandes,
PRi J. Gomes de SA, PU; Dio-
medes Gomes Lopes, Coligação;
Carlos Hios, Coligação; Augusto
Novals, Coligação; Elpldlo Bran-
co, PSD; Torres Galvão, PSD;
Mário Ura, Coligação; Esmcri-
no Sampaio, PSD; Alves de fiá,
PSD; Pontes Vieira, PSD; João
Tcobaido, PSD; Ilciácllo do
Hego, PSD; Davi Caplstrano,
PCB; Rui da Custa Antunes,
PCB; Etelvino Pinto, PCB;Adal-
gisa Cavalcanti, PCB; Valdrt
Cardoso, PCB; Amaro de Ollvel-
ra, PCB; Elcanar Machado, PCB;
José Leite Pilho, PCB.

4** CM* **mmm *irfMVMH mr* Nm*,. ***** *
i^mãii* »*fs» 4* w. O*}**-#* Tt*** * ** k«^m w#í.******** á* Atfftta *t*s,
S'*4* K* * aat-at 4* *M t*v
4m ***m ét***** éx* ****** sa*
f* *mi **if* ptfm* ir**
mt*. *M* teu m <pm* munt I.
tam, *» qt-* ***** p**mr*»a é-
tim ff etmmtmf, mjp^^*^^•*»***» ***** d* »***m tt»
PMnnNmi *m * m*ft*
*tf*¥**s*M, O étrtmtmia i«,-
*2™ • * *?*»¦»**, 4» ta»
r*Sã*Mt ptklii* m* Pmil*m*.
tt* Jkt{**t*.mi-t, t pumx+HH i,
i9t**\**t*4ii t *mptxtxx*t « amàtd* Itwtlm*». foi,**» ae*.
***** ft ftsSftt» 4t amiHaatf^,
(ê* ét Guio, Itm**** a****-
** t%T*é*xi* * xjmt* iH-§*t*ti*
fm»o **$tmo, ú ,**? An*da Ctmmê #iw3*n»a • <v«*i.
» *l tf»* ft» t.i******wa* a**tmt tUmtftm*. O tUto» -a,,
Mu l» bttHttio d* »*Wv,
ptmaaitaMiw.

Ptt* tt*** om
tf****** ««fo
fr"**» dlt pfjttO f„ m ^
t*tt***ta rt* tUI-atit 4t> P*tt4,
«"*» O S qv* MrirtJ*» itm» ttatttt*** d, »W**»,
«WW». «««ia tear,*., tk fr.***t* ***** MMirk #Jf¥Ml,nnpà*\8m - .*¦-**,* * *au *»ptfftio L*^*l*it*o, Alm. **

(PRfMWto , ttmo 4 tktmmdt,
**t toda* d* *!t» be**-J*. 4,
dam d* ntbmaa d* Cim*,,
q** dtntto tm b*tm* m dajm,
1*40* teri*** 4, m <<(<4i|f jj,
bt* ~'lt,xa d* 'maatm 

maia-
râneia". /im fr* ina mt m
d* ml até tu. xxtema a* qutípmr
tot*» d* apocaflf^Ifo pattmam
*f^*f* a tafte. Acvmio pr*
Outte* ,:,r„(,Uta p^n ^,
teacH , „ ttaj***, Go*
fttdiitha deacrmi***>,*. i,^.
mando qttt dentre d*
d!** faria a rtvtl*(*o.

A Mitt ttotaHnfitnet* ttmom-
mo* nfs*. ttm a n*;*o ,-_ ^
fKtmtltta aguardando rrm*U-
(&* d* tm rtprtttnt*^** d*
Plínio Sttgtdo* E *ntp_*M*. m.
petamot qut desta rt» * '**-
xPtl*c*o" alnd* Mo mf* e (*-
thamtp/ts do Pul*m**xxtt_, per-tfot testam tlgumma Hepm a
<»f<nprír Ftimrtnt, tKmnmmv*, a
.-¦¦-«- do píbtloo pmr* a tmm-
panha dt Intriga * m*-*ttra tim-
ttneademd* mlnaeiex*te*axtt*t* potom vetptrtina. -.*. >p*ri-*-i*
eortra OI c ¦-.::-.!tiat. mm* *rn
verdade a favor da ditaém*."O 

Globo" parte* ttr a md*.
**o de tngtndrm mm mov*
piano Cehtn. D*Koòrt* tam*
tem fst* vespertino qm fá ||•¦-•••¦• i c ¦*-.,-,-xlttnt - a*H-
dat pronto* par* lóda onhm
dt •-' ¦* r-.t htplamlm *
terror, desencadear pttv**. *te.
Arrumada a novela, sm rtpor-
ttr foi ouvir algart* Hdrrtt t6-
bre o misnír. "Qn* 

pt-aaam
tóbr* o plnno ttrroritài do»
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nha bobagem, o tr. Jo*i Amé-
rico respondeu mait em mano*
atsim: "tsso t eom a policia".
O metmo fomal ptd* dIAria-
mentt. * tm altot brado*, a
eattaçlh dot maiadatot xúos
parlamentares comunista* a •
fechamento dtstt fomal. Mc-
famfo uma repcHçta do qut
aconteceu eom "O Momento".

Também As véspera* dt MT .
coube ao metmo formal a ta-
refa de preparar o F..I-A-*
Novo. eom uma campanha
Idêntica A qu* etm agora da-
tenvolvendo. "O Globo' nAo
deixou de vii**er no Bttado
Novo, nem de prospera*. Ma,
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B st a torte da naçAo não In-
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le* * Barrtto Pinto,
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«Baile do Securitário»
NO DIA 31, NA CASA DO

ESTUDAN.E, EM COMEMORA»
ÇAO AO 14.' ANIVERSÁRIO DK

SEU SINDICATO
Solicitam-no» a publlcaetlo do

seguinte:
"Noi »al6e» da Caaa do Ba-

tudante do Brasil, à raa Xanta
I.i-Ií. n. 306, o» StcnrltArloo
farão realizar no prOxImo dia
31, sábado, das 23 ti I horaa
um grandioso bali» oomtmor*
tivo do 14.° aniversário do »eu
Sindicato, que será abrilhanta-
do por uma da» melhore» or-

questras da capital.
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O RECURSO DO P.C.B. AO SUPREMO TRIBUNAL
— O P.C.B. na sua luta em defesa da lei. contra a qual tsti
o sr. Dxxtra. interpôs recurso contra a dccis&o do Tribunal
Superior Eleitoral. Todos os democratas e patriotas necettitam
de ler o importante documento. Trata-se da argumentaçAo ciar*
e. cerrada de qucxn está com a uerdade, de quem tstá com a
lei. Bosta comparar os ataques e calúnias, aos comunistas,
com esse documento, para logo compreender que, em ua» do
julgamento do P.C.B., o que a lei exige é o julgamento da-
queles que fecharam o partido e violaram os princípio! da de-
mocracia. Os comunistas estão com a razão e com a lei. Dxt*
fehdem a sua legalidade porque é a legalidade da democracia.
porque sem essa legalidade n&o pode haver segurança, liber-
dades, não haverá possibilidade para umn luta pacifica e vi-
toriosa contra a miséria e a fome que sc agravam em toda
o pais. De cabeça erguida, os comunistas brandem uma arma
terrível, a arma da lei. Essa lei forjada pela democracia e qu*
atemoriza a reação c os restos do fascismo. A "ameaça 

eo»
munlsta" dc que eles falam, todos os dias. na imprensa "sadia",

nüo é mais do que a ameaça da lei sóbre os que náo querem
legalidade democrática cm nossa terra. Os restos do fascismo
não podem viver dentro da lei e da ordem. O sr. Dutra para
contentar o seu círculo fascista, para querer reviver os seua
tempos de Ministro do Estado Novo, rasgou as leis e lançou
o povo na maior opressão para que os banqueiros e os tu-
barões do açambarcamento ganhem mais e entreguem nossas
riquezas aos magnatas estrangeiros, O "perigo" 

que txiste
é o "perigo" da Constituição porque, como já disse um mes-
tre. a legalidade expressa pela Constituição, mata a reação t.
os restos fascistas. O recurso do P.C.B. fienrá na história
como um documento jurídico dc defesa da Constituição e as
grandes massas precisam ser mobilizadas para enviar ao Sxi-
premo Tribunal, moções, telegramas, cartas, demonstrando o
seu apoio e confiança na nossa justiça nesta hora tm qu» a
ditadura quer dar novos passos para adlant**
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essimas Cone// #*#

çoes D. /"rabaíno
Para Os Operários Da "Electro Comendoii

tu*. (-»"« ***»#* (li «itfüai" tjaWrWttOt* ÍAéo.. mm-

NM> BECBBBM O ADICIONAL DE INSA- ««1*^^11»»^
LUBWDADE E OS í. UUDOUES TRABA-

K^TwS^i.^S U,AM SKM PROTEÇÃO - ANTI-HICIfiNI.
H^-fAai\W!l ílrw CAS AS INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DA
Itf^J^^^íiT Z OFICINA m VÁRIOS DISPOSITIVOS CON.**
Kw^ttXwmtSa TITUaONAIS DESRESPEITAIX5S
Uit-*+wn. « opimr * \mwí» PPLOS PATttAER
mt 4m v.«,¥.«i, «ia-, mis» rftWO r#1 * "*"¦
lucií. bjíi |.*(it» '«M.rww*» *p*wm WM fii«W*»**. «"jj*.•jjf um «i«» j»(^,i(ie.i»»4*t, u *r, Atimt» *Hnl» qut, tütto tt
wijjatsu 'iam****, 

mto §«-.tm.*. Qqmto «»t tWlrac, RiaMottnaoa «#*« «woUwotti

lia«*\U?M!IMt)B

IkpOit (ft cj*4*» «**r con ttt-
gUlJ* VIMIaVirjaa, OMUO *i*Í «O»
t«M «Se I» * *«*. «'»**, !«>«*«»»
pnmitv w ir. brite».-' 2d«-
b-iÍJ»*. ÍU»lU»,C,-#ítí«t *» ftíla».
atUCOOlt, OO qu« «Jil (W-.Çilõ tM
UútítH*. lu-jtiaurt, quo • m
pt.*ò tttnu* um» íííi.uhcí.k*-'
•dw-tWatli «-« «juo imitaitMíu
c«-(» Éeitto iwiiiitüeií, m puU-«-'«. ••¦•<- Htiirua *> (udo itu*
l«t|t*> 0 pà iinlahf.,, « iraiM.
liittm *-*;** |íi.)ir-.iii; ot ¦!".•
f»l,-»i>l<:«. (tjtli V» t|i|»lt *¦*.!«!«*

--uo iu"»,iii«iji -x»4» ííi-íi} mu
(iali.a, ctitUül IUtRuic» 4» 14
afi**», i4«(j>(u*j- « úi(itU'.»|i<;Í»j 0¦jitiíN niiutmii-ji!*, t-vi ,h-
tim IX 4» *n, :¦-¦

A --:t- OfeMVMdM» 0 «7.
Ü4»í*«(v»* — ("PM BlO "iu-r t*.
í»«r «Jf*** Mft-eiO «lo Jeit —
-«=«•*!.<•.> «|i*o »r«M «.¦*>«'ir Iu*
«í» «a.» eiifig» i-1 t trtbtíramt
. -¦¦* ir : -¦> É .VI. I » (ja UU*
!'»i.l". I >*í<líl l.íti.-Mf'1-f ut".**-*;
I*."Jt». l -«» >J• MpU. ,«¦•»*¦•'••'•
.jatisí) feri» «Ic pijptr • ir-4.1
K,( ir.t4luiiri4-.le. fU UtO
rèUaU ttpido u Alt qu*. •«>
t Jii.K» it» ..»--> do HtAri» a.i-
UlilHi. HríctírliUtldtJ O MaaOaOa
na] de iiit«ini.ri'i»tl-i. ei »»!'.-
rtO* lt!,j!|-, i!.{nt|„tc- 4 1 «• .«•
-.«-((«•¦.«¦m oi in»l-4)Ihi»i(if*i é»

mo-mo- *»*j ia* ™ tmm * *^» w-l*w * ^¦-^'Wl^Ww aW™ "«T o»*"
Un-vi 'tm «**»iilifií>t>tjj>» rtMMBI
itM#iur»*# »j NUrio mtoiw'*.

PEDE A RENÚNCIA DE OUTRA
ui mm oe mmm
Em ntv.t-» redaçÜQt mci.il-jr-|icnn de diversai di-
cinas» vcrberati* o atuação da Junta Governativa

M«-:ki:ji' . de divc*.-..»,
tmprt»»» atfUtmiB entçra
em nm*ã rt:'.»çi.> -rnra decla»
i»r nue estão *'>li.i„r.' . eoni
m mm -"tJttiiMnhdma da Pxtn*
tííçoo Luportal. <~u« »e ninnt*
ír-(af-uo pela renúnfla do ee-
ncf»t Dutra. Como -«auiotas
- tlwx-J-.-ain-llG- — !;."'., COffl*
piccitdcmiti que a fome ae
âlaiUt cada ven mais, no-w»
ftiho» aclara vitlmiu Ut-atc cs-
Udo de mUcrta rtina-jic cm
todo pais, agravada com i
fi-.'.'.*. dc leite, t-*aroc. fctjâo,
• o governo permaneça de
braço- cruudoa. Por !¦.'.-.
anançaram, tò uma coisa re-
aolve: a Imediata renúncia de
Dutra, que cometeu crime de
respo-usblttdade. Impedindo
que a ciasse operária sc orgu -
nlte llrrtmente. restrinirlndo
o direito de greve, nao t-xi-
lindo que aa emprú-as pa-
ttusem os domijigo) e feria
dos proibindo as reuniões sta-
dlcals, suspendeodo as aUvt*
dades da C. T. B. e das Unioe»
eindlcaaS, intervindo em sln-
dlcatos, fcebando ¦«;¦•'.ci.i y- *
civis rcc.-cr.tiv.:-, poÜUcas e-esportivas. Invadindo lar-*-»,
etc, contra os direitos asse-

Suradoa 
pela Constituição

c«,
Protestaram os metalúi-et-

eo* que estiveram cm nossa
redação contra o fato de o
presidente da Junta Governa-
ova, interventor do seu sindl-
cato, atnda não ter convocado
uma assembléia. Isto porque,
estando em andamento o
processo de aumento de sala-
rios, pleiteado pelos traba-
lhadores, urge que cies te
reunam, para se Inteirarem
do andamento da suu rclvln-
dlcaçao.

itunAUio fityrvfuio m
fltOCA OE JA.VTAR

Atualt-Miflt» o* opmêrm <ia
EMDtN CoMatfo it it *.'-*".. d
o moto oort» por di«. pira .#•
rom ú\rona t *#«man» iftil*M*.
tr»i>»iiii-i :•> no *tl**Âo *tt t*
lt jo üafê* ajHrfltv». Kitirciaa-
tt*. a tf-ii-i 'r-s s,a atrit traba-
Ihavam lamNm i nau*, mm
poteotitr a r«mui*«iiri»{lo «i-
.riftfdinãrii qu» a Conttüui*
tto manda pogor, qn*n-'.> mt
iflfito Ui do trt, |ti7 J:,-.
gura "lalária do iraPaltio no-
turno «nt «ui...* ao do dlurao".
0 IT. í- Itftiidj» n.liflriit» qut
mo ia verifirava, qu» mriu*
iive houve cr **-»"., •!• t ,:...
rírlo». mas que «M» Ihci pieatao jantar, em e«*np»n*a*ao.

rALTA DE IIMIKNE

l*o rneimo art iw, nárne-
ro VIU. a Con»tiiulcAo au**
rura "hitii*ne q K~-~-**ran;a notrsi-aUio". Ma* o que nâo esli-

M, .141» ttt Ua tiár-uí, * mg*.
natuittt 4* bit. iütr» # *h%o.
tormutéo p««í*» *!• Ihm, »«#»»»..it é* M tnmmm, mu» m«ali *«ír<* 4* dw í»eça* •
ttmm *m»m^ Mi*»»»»» «Jua
priva*,* aiiii.Bliittitiíii*, tf«
etijM tais** nio mto k**-
rilinto* -safert tm tm o n-
i-4»í»f,¥»-4*,«* • *t-»tai(t«t» qtm
R6# f.7lit !.-t-it.-s fat a (ftjr -. m,
uUí-*** sanitária» é* tom, mas
o eo-ivite nto veio « § te*.ipeila d«» aituato «ie «wirdow
aUiiiuit» iiíí-wid

Outra eo»* ilAiat • qua,
Í«fli-j4« r-«.'ft*af *ft« -, 1: -: j ie.
portUMB, *j-«j'-,t«v-* na oncina
ti* MmUo C«**tanda * qi4e,
quando um «iperário dA uma
prOíiit-t.t «;-.!..?. o p.ui> di*-
t.-nt»,et p*r um eu do» dias
do iratialho, fif#nd*. o tneimo
«wm i«nbsr Itto* diu.

DEFESA DA COKtmTDIOAO

Compeli rcrumifite ao Mt-ni*f«ri«i do TraNIlio verificar
esta? :r;-s'iS»ri isirt * f-ne»
eom quo o» i»*u^» oti««)t---am
a CooiUtulclõ • o» lUtnoit lm
«Jo |iat». )iumr, Morvan fi*
«lítiircin maneomunsilo e«m o«nia<|..i l"tirii*o fhí'ri, e o pri-meiro a violar a Con»t|!iii'ln,
fechando ou intervindo nat
«i-*M'.i-»;.v» «tndteaii. Rojo,
mais do que nunea, o prolma*
nado foniprcend» que, para
defender *om inlereíte» tv«.
n/lmleo*, fa-endo valer o» «ti-
reite* qua a Conititulçlo lhe

'•¦ta\t\\mzm\WmmmmW^mW - I"m^ 'im pMS9lifr IS
jiSVHr. . im»* •¦QS?- WWm&»\WÊmzWm a*Wm

I 1*t* ^m$*^m^t\\dm * m^ammmmWSm\\\\ HaalaaaaaaaaaaVi. *vS MaW ^^' " ''Hf-lt^^ tW

RtKffUaadtO nmm «
tlfmpjgat Cnüm Cbaoêi

A» mmàm mmm to rai
AM ft^Nf«ÍA I M-tJtJiW* »>i -
lê-nv-ütto wi tt$«ttw«imf^-
tf( tH, Ált Wtófc P«ttlf 1 Vi
t% Um m mthwmni,» éo
Oaa'tttii'1». M«tií*"lpt* a Wi*
rt* #tw#« #» m«MI(«« Ao
ttftiifital mám Clmgm par*
0üiHt a tinia1*"..

O e#*« «»• m Am boi* ti
ét- moh* éo IMl, # o KftsbMfi
tm» mtomo r*«4*ft»«' | tm
/íí*--, in, (tis» t^yítd-irs,
ptjiii mm tmmiànm it«»*
«R W. $WFÇwW*Wtl fl»W íwWSB*ai*w «HIP ¦•**.»#.*
$ie-H íi* ludo o wMí>?e tttfii.
.ju rt-j-^af go iof*iML tm o\t\t*à*
m vm» t^qu*n«a mttfda.. •*#•

. «-ac * p4i-'-M 9 tomfté A

fàmm» %*ttt*m m aaiM»'.»»-nu tia* ttj-sumsttlMit iaj i
Art Viana. t'ctun--.ii,i8i
Oiarilie d* Cii«ui» Ptrtaa.o •
Aí.',,,.. - itt',*,t* «ia iiiva".

m^a^lmÈÉsáom. aSaaiNt-LÍaiA lm taUimorm ét li aatm (pe staséllme mm éttéa

memn. proelto. reforçar «vaj Uluioto. woifMlaado ootért m
of*aiuiaf«w, (Mpeculmente om ale* sl-<»t» <U t,m»tno, eiiim.
letttt d« iraHalho. fortn-mde doar-mdiKiadodtlftd»>r thi<r«.
tumut&m da d«f«<f-a da i>-tt». I para qut »-> r«a»»-»ii«Ic.-«» • ui

For outro lado, os rnetaltir-
rum U:!..-r,'. .„•-,-r, que u Jun* I
ta Govemativa, tm manitesto jIjinçado i coiiporaçàd. nada
di**a a tcspeilo da i-ivinou-i»-
•;.'«.. maxtma da corporaçào.

A Co;ní»"âu que nos visitou j
teve ainda a oportunidade de, j
por nosao Inlcrmedio. eouKra-
lutar-se com o deputado llcn*
rique Oest, devido ao palrlóu-
co discurso que este pionun-
ciou na Câmara doa Dt-j-u-
tados, cm defesa da Indústria
nacional.

C"ompu~iham a comissão
que nos visitou os metaiúrgt-
cos Manoel LuU Neve», JotA
SUnpllclano dos Santos, Wal-

vv: Custodio da Cunha.
Lauro de Araújo, Jaj-õaa Oo-
mes Machado, Miguel Couti*
nho Cardoso, o Abdlae Alves
aa Silveira.

Querem Um ií
• • ordem ne pafi • pw**m
awim o* f^twari»* v«r ***
Uffoílai iu*» 4t*tu* remo!,*

Dr* tSiinha e Melo P.;
<"»«r«sa fl»»»» —- f»»»* a|--t"e(|j
iwmMit, if,»a, **. «ala «n

.., in, «*j • **». ma lt
t» i» a* m ííi#?#».

Hélio Laseráa Werneck ¦'

t*
7.» DIA

afaria imt \v«-mf<w. Jo-j-utm i^rrtil ITeniecIr,
Jii-IHh Wrrr- k. Ilttl-tut Hritírr-k. AiUlclaa IV/rlr»
d> Rout*. Orlo» f-r-fr» da •- nu. r.«>.-.vir I>«r«fn»
de StJtlM». Aid* IVfrir» de t*4*-M-t, ral»-'.»*. paé. mtt,
Iniil, »orr» • -ualui'|.,t. tnit ti... r ti:.,, r- ni l.l.nu

(M amllta» • [..-tK-uir» «lo BCtl .;u»-:l.l . llrllo • ai-ili-.lrra, »
ml»ta de ,¦• dia qu» -Bandiuti rf<ar por ju» alui», h-.j*.
t>» (tara, :». A« n bora», no altar mor da CalMlntl Metro*
politttoa. D«»d« Já (.crede***»» penharadoa a l«»do-» qt-ant. «
o» »'»iíii[,»nt -iram nn uu ij .|nro*o Ir^nat».

ttt: i±L±~tsa*Lr^'.;.- -.'.a1 s- -»¦».¦ ¦»*¦

Mt. CR$ 2,SO
A NOBREZA avisa

o público econômico que
venderá, dia 29,
(quinta-feira), às 16,30
horas, chita popular a
Cr$ 2,80 o metro, pa-
drão novo e mimoso.
N. B. — Para contentar
a todos serão vendidos
4 (quatro metros) a ca-
da pessoa maior de 10
anos.
95 — Uruguaiana — 95

]^#*||

afi»tocomomila
PERDEU-SE o carttio do

racionamento n.» 355.325 por-
tenoante ao nr. Felix Gongo,'-
vos Moreira, residente à Rua
Teixeira Júnior 30, S. Crls-
tóv&o. Podo-se a quom o en-
controu, o favor de telefonar
para 28-9865.

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

BcKttrança absoluta dondo o
womonto da colocacilo.

Xdtbçratorlo do pre-toso anoxo,
para fator qualquer serviço

rápido.
Dtint.iiltiriin quebrados T Sem
pressão ? Caíram on dentes T
ConsortamoB om 90 minutos.
Diariamente das 8 às 20 hs.
Domingos e feriados, das 8

ás 12 horas.
EUA U)PES DB HOUZA, 1,
sobrado — esquina tia rua
KHo -CrlstovHi) — Em fronto
íl Praça da Bandeira — To-

lafono 48.157(1.

( Untl yliln 
'oit HiPtivYUli-"-*

}*ref i rani^Ecila
Ituii Mijjiirl Cdiitíii^í)»|

: tivi.iw w-tKtay.¦'• ;

NA JUSTIÇA DO
DISSÍDIOS CO

TRABALHO
LETI VOS

DOS TRAD.UILADOUES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS FAR-
MACÊUTICOS. — Foi -.<-:, "d-
nc die" o ;-.'.. -..-:.-:.i, qu» talara
mareado para o dia 26 do corren-
te, no T. R. T. O» «¦-¦-' ra-
qnereram »o Pieaidente do Tribtt.
nal o adiamento a fim de ter to-
licitado p»reecr do Procurador Ro-
«rlonal «obre o mérito da t-mstio.

DOS TRARALHADORES NA
INDUSTRIA DE TINTAS E VFR-
MZES: — Náo foi jnlgido no dia
23 do corrente e ainda nSo tem
marcada no»a data. Todaria fo-
mo» iaformadoa d« que o parecer
do Procurador i no Mnlido de trt
julgado improcedente o pedido Je
ou-nento reirindicado pela corpora-
tão, cujo» •-.'¦:••. em média, não
ultrap-j-ara tie Cr} 600,00 men«ai«.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO. CAL
E CESSO DO MUNICÍPIO DE
SAO CONÇALO: — O julgamen-
to do dissídio coletivo que tli-rerít
re»li:nr-»e no dia 14 do corrente tio
T. R. T. foi adiado, de comum
acordo entro a« parles.

Ainda não foi marcada a nora
data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E ES-
PELHOS: — A audiência tie con-
ciliacõo terminou «uu nenhum
acordo e o Presidente do Tribunal
Regional do Trabalho concedeu u
prazo tlc dei dias para as partes
apresentarem novas rnzõcs. No dia
Cl tio abril, esgotou-se o prazo e o
processo desceu íl Procuradoria pa-
ra receber parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE
SAO CONÇALO: - Ainda não
foi marcada a data do julgamen-
to.

DOS EMPRECADOS NO CO-
MK'IICIO HOTELEIRO - A Di-
retoria do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e Simi-
lares do ltio de Janeiro, deu en-
liada no dia 5, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, no disfidio coleli-
vo que a corporação deliberou su»-
citar contra a cla.-«e patronal para
obtenção de melhores salários.

DOS MARCENEIROS: — Não
houve concilinção na audiência ren-
lixada no dia 29 do mês do abril.
Esgotou-se o prazo para apresen-
tação de razões pelas duas parles
e o processo desceu à Procuradoria
Regional parn receber parecer, de-
vendo prosseguir, depois, até no
julgamento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS: — Foi renovado, de-
pois do cumprida» as formalidades
exigidas pelo Tribunal Regional do
Trabalho. E depois do remetido
ao relator, este devolveu-o ao Presi-

dcDl« do Tribanal por nio ttt ii-
do realizada a aadiencia 4* cosei-
liaçlo. Encontra-ie, agora, em po-
der do Procurador Regional, que
etaltirá paniecr.

NO TRIBUNAL SUPERIOR
TRABALHO

DO

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

Torna Usos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Indústria de

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

DOS REVISORES DE "0
JORNAL" — A reelamaçlo do pa-
..-." -i.i i do aaláriu noturno feiu
pelo» rovisorei ainda não tem tn*r-
cada a data do jubxamenio.

1 Organização
Atualmente no Brasil e no

mundo, cabe à classe operária
um papel decisivo de comba-
tente de vanguarda em todas
as lutas pelo progresso e a
ciemocracla. Mas essas lutas
terão maior ou menor êxito
na medida em que o opera-
rlado estiver organizado e
unido, especialmente através
de seus sindicatos. Em nosso
pais a organização da classe
operaria é ainda multo débil,
c os últimos golpes da dita-
dura, Intervindo nos sindica-
tos, fechando a C.T.B. e as"Uniões Sindicais, visam arra-
sar mesmo essa pequena or-
ganização.

Era seu folheto "Pelo for-
taleclmento e unidade sindl-
cal", o lider João Amazonas,
cm agói»to de 1945, já mos.
trava a fraqueza do movlmen-
to operário, com dados que
aqui reproduzimos a ílm de
que, refletindo sobre a situa-
ção, o proletariado procure
reforçar seu movimento sin-
dical, formando suas bases
nos locais de trabalho, e assim
lutando com mais eficiência
pela democracia, o progresso
e a soberania de nossa Pátria.

ORGANIZAR O PROLETA-
RIADO

Os trabalhadores brasileiros
na sua grande maioria se en-
contram fora das organiza-
çõcv sindicais. Devemos de-
dicar uma grande atenção a
esse problema porque só o
proletariado unido e organi-
zado pode ajudar realmente o
progresso e a marcha para a
democracia.

— "Na luta pela unlào na-
cional, disse Prestes, precisa-
mos concentrar nossos esfor-
ços, antes e acima de tudo,
na organização das grandes
massas trabalhadoras das cl-
dades e do campo".

Para constatarmos o quan-
to é fraco o movimento sin-
dlcal basta verificar que hà
13.050.000 trabalhadores no
país e só algumas centenas de
milhares associados nos sln-
dlcatos existentes, reconheci,
dos pelo Ministério do Traba-
lho. E' o seguinte o quadroestatístico dos trabalhadores,
tirado duma revista oficial:
Industrlários ... 1.100.000
Comerclários . . . GOO.OOü
Trab. em transp. o
cargas  165.316Ferroviários .... 155.853

Trab. em serv. púb.
p/concessão . . . 166.685

Marítimos  54.062
Bancários  30.4S2
Estiva  25.215
Mineração  15.835
Serv. aéreos e tele-

comunicação . . 15.60b
Trab. agric, pe-

cuárla e lnd. ru-

DOS GRATICOS: - O Trilm-
cal Regional do Trabalho remeteu
ao Tribunal 5uperior do Trabalho,
etn 19 do março, por terem o» Sin»
dicato» do» «mprei-idort* recorri'
do da deci-lo anterior. Ainda nio-•ti -turrada a data do jul>*amen-
to no Tribunal Superior do Traba»
lho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO.
POl.DINA: — O julgamento e»'á
marrado nara o dia IS ds junho
próximo, * hora da» »»••¦¦'.»» nor»
mais do Tribunal.

lar roíuianai
rui.- (estimativa)
(estimativa) . .

8.8G0.000
1.011.000

13.050.000
Dôsse total, como se vô, ctr-

ca dc 8.000.000 são trabalha-
dores do campo, e em geral
nem salários percebem.

Se considerarmos que
Cuba tem quase 1/4 da suu
população total unificada sob
a bandeira da CTC e quo na
França a CGT conta com mais
de 5.000.000 de filiados, te-
remos uma Imagem real da
nossa fraqueza. Várias são as
causas. Entre elas, as difl-
cuidados criadas pelo Mlnlste-
rio, pois para se organizar
hoje um sindicato é necessá-
rio constituir primeiramente
uma associação civil profisslo-
nal, devidamente registrada, e
só depois disso, requerer o re-
conhecimento como sindicato
de classe, processo que exlnje
multas formalidades e longo
período para o despacho final.

Entretanto, devemos lutar
não só para fundar novos sin-
dicatos como também para
arregimentar, dentro dos exis-
tentes, a massa trabalhadora
que em grande maioria, per-
manece fora dos mesmos. Os
sindicatos das cidades devem
ajudar e orientar a fundação
de congêneres no interior e
devemos intensificar nossos
esforços pela organização dos
sindicatos rurais, pois, no
campo, se encontra a maioria
da nossa população trabalha,
dora que, organizada, virá re-
forçar o movimento sindical
brasileiro. E' também nossa
tarefa imediata a luta peb
obtenção do direito de orga-
nlzação em sindicatos, dos
trabalhadores das autarquias
e paraestatais que represèn-
tam um grande coeficiente
proletário.

H* Alt-ti-a» S«b»#fc4*» *1taa*a»«a>
Utl* »«tM' > r««-Uai. «»•» qm** m
««--t.tr.i4 • S. A» Mam». H. ta-
mm 4** íl*!-»!!.^*!***» 4--»i4 *¦»
i IÍJJ. •*«*»« ¦!¦! «tit l-aWKa^l**."»***«** • a...trm, t»!«.ut* • «ba
lltUilt», t».l!n.;t I» • -rrt-JJtaa*, it
MWUJSt». «frl*V-r*t-"« IttCt-M íil jl»
«tat «At «ti» dirierai**» • ptimmv
4» ?»!»««* qm. tta memia ém *»¦
tm «ta ti*i~4~s* i« «tu» «t-j-a-**!!!»»
4« em-émkm. Ijtth-**»*»» anum
«en ítf.iii-» o»*a a*ta i!»UU>**>
(«*»» Yta httta 4» alt**-*-». Mm
(-wr4U-«V. ,lt Mani». »«j»»lK»Jat
;*!« . j';j !«| Att KlK.llU t."íit»!

|o c*-*i~-t qur ttrna M tu», lia»»-
tjoaatl* pr!» IVÍ-íiai». «.-ei.--.Jt 4»
opctiiia» alst-t-a-rM. !e*»t.«» a
emiti» fria d» uma is.tt--.Ut qm
t/t-uti-jai-i 4» taaa. Onuo*. 4*
ta.t-.-tt. -«-.tij! ::,<!»¦¦»-». a!i3t»(«?a-a
:, I i", i- 1 •• I. tto» I ir H», At»

!• 

«ia faliu», port-TM • itiut-uu
«ia Martin ti oam-M-ta 40O opari-

t rio». Te*ido watait «ma hora
I; «« e\n.-<,o. r in p-t.*l»-a «,•>»¦

itr (-tte o» t-rtu c«j-r.:»»-iH«i!-»« i««-
z-.lr.it-<~. paia c-;e; ai «t» Wtatra**¦**¦*•,

CAIU HO DESACRAOO DA Dt-
TERVEKTORJA O DIRJCEKTE

DO CONSELHO 1»

Q-tando <•:•.«¦< «-a.-* * porta pria»
cipa) da Marria, ali jl m «*:>
merairao alg~-na op«firioa. Kil-
tara pouco para o meio-dia. Pr»
,-ttm-it» par* «afreatar no**-
manta o torno on » blcoma. As-
pirar ieido* eorrenvlri-a-, que lhe» «ie-
V ¦ -7-1 a ,-.'.!-. a ter aa tniaa riita*
atingidaa pela limai!** do» meut»
eom qoe trabalham. Ma» ainda
aatim. ali jt m encontravam. Nfo
queriam pegar eom tua minuto «l-
quer de atrato, para nio diminuir
a produtividade.

Acercaram-te a née, inieiahnen-
te, oi delegado» «indicai» do Con-
telho 138, comÍMáo »lndical da em-
• i'-.i. O teu pretldente, o meti-
lúrglco Henneneglldo, h»»ia reco-
bfdo, no dia anterior, uma carta do
pretldente-intenrentor do alndlcato,
eomunlcando-Ihe que a delega~io
sindical da referida empriaa eitt-
»a deitituida. E acusava Henne-
negildo de i .- um do» cauaadore»
do fechamento do alndlcato.

O» trabalhadore* que tomaram
conhecimento, naquele ini-tante, du
atrevimento do tr. Manoel Cordel-
ro, p-i-K-staram imediatamente. Ce-
raldo Soares Cardo» declarou:

— "Itto não e-.ti certo. O nov
«o »indicato nüo pode estar fecha*
do como Injinua a carta. O not-
«f> orpão «indicai deve funeionar o
não podemos ser contra ile. Senão,
como oliteremo» a» no*o-t» reivin-
dicaçõeí?".

efeitório Os Operais I Enipíêsa larvin
.SOLIDÁRIOS COM A ATUAL DELEGAÇÃO SINDICAL, CON-
TRA UMA DECISÃO DA ILEGAL JUNTA GOVI-SNATIVA -
TAMBÉM PEDEM A RENÚNCIA IMEDIATA DE DUTRA - A

•TRIBUNA POPULAR. OUVE OS TRABALHADORES DA
IMPORTANTE EMPRESA

Chocaram-se bonde e
auto

O auto n. 1-83-6. conduzido
por Zenlth Perdigão de Frei-
tas, residente na rua Artur
Menezes, 12 foi de encontro
ao bonde da linha "Lins Vas-
cancelos", sob a direção de
Vivalclo Gomes, domiciliado à
rua Uruguai, 40. Em conse-
quência, ficou ferido, sendo
medicado após o desastre, o
pedreiro Evangelista de Aze-
vedo, 28 anos residente na
rua Leopoldina Bastos, 312.

O motorista o o motomei-
ro foram processados.

Reclamam o pagamento
do descanso semanal

remunerado
DiniOEM-SE OS KM PREGADOS
DA "IvXPOSIÇAO AVENIDA"
AOS PARLAMENTARES, SOM-
CITANDO O CUMPRIMENTO DO

DISPOSITIVO CONSTITU-
CIONAL

Assinado por mais de cem tra-
balhadores, nlfalalcs, costurei-
rns e tlemnls emprcRndos tln "Ex-
pnslçíin Avenida" foi envindo
nos deputntlns federais o seguln-
le nb.ilxo-assinntlo:

"Nos abaixo-assinados, alfaia-
tes, costureiras e operários, to-
dos pcrtcnrenlcs A "Exposição
Avenida", com atividade na Fâ-
brlra liarão de Tcfó, recorremos
a todos os representantes do pn-
vo, a fim de solicitar a VV.
Excias. queiram Intervir a favor
da nossa classe, operArlos, Jun-
to ao Exmo. Sr. Ministro do
Trabalho no sentido dc rjuc seja
executado o artlRo 157 da Cons-
tltuiçfio, que manda panar aos
operários o descanso semanal
remunerado, pois até n data pre-
sente nfio tem sido levado em
ronsldcrneüo por parte dos cm-
pregadores, o que está sendo
compreendido cnmo lndiferen-
tismo e desinteresse do sr. Ml-
nistro do Trabalho para com a
classe trabalhadora, nesta hora
cm que todos de bom senso rc-
conhecem como angustiosa. Es-
peramos que VV. Excias. defen-
dam os Interísses dos trahalba-
dores." (a.) SebastISo Cardoso,
Francisco Nascimento, Jonme
Vieira, Tcotonin Salles, Romeu
de Almeida, Zilda Caetano, Al--ira Alves Correia, Glldn Car-
doso, Alcides Santos, Maria Go-
mes, Zilda Pereira, Izaura No-
vais Santos, Helena Vlelrn, Ar-
ttir Uma Maciel) Alfredo Currcia
dc Moura, .Inão Carvalho, Altnir
Carvalho, Diogenes Batista. Nel-
ton Menezes, Herculano de Sou-
sa, Oilcte Nunes, Osvaldlna Soa-
res, Carmen Cleln, Zilda Cravo.
Nilton da Silva e mais de oi-

I tenta assinaturas.

A(«iV«*> • (ijKj"Kj-Wj YalV*».
t. T«-4*i-» C-w

— "IP alrt.-a ta íl-V, lt"> KJvfj-
f«M. pak té» pa4e*n*M »««i:»»
-í**-» «ttr-»«;JV-« tesj-ciu pth mtaUtm
éa Tiaí«»tt»-i • «aj-eüiítt I rttfli»
4a mit « «-«*!>«(•*,to, ttm a ttt-
*» '«t-jtW-m, tf* »v ata 4,'.ft>l-. .'. .
•Jaral. A--.', aa Manta. 4» tm-
mis» «ltjv***a tmtuiamm pu* .
wm» Cafi-a-Ua», dií.*a«-.u»j ea*."*
tfa» - - j i i-i-i.M., tu tu»*» m,
«lk«t»*.

O M t Hh r VRin E O TCSOilRJtl
hO DEVERIAM SER AEASTADOS

TAMttrM

0« ttjl*!h«.i.if«a fatava flU {.ut
J"l-«'.ii «..mr» • Me 'UMÍiHJi
li» da) «T. .*¦!• -'i--. dt» tit-r.l,'...
; r«lt-*í»3 »m a •el<-*ÍM-A»> dt (a**-
!* d, fmtrm a m>b . h»--ir»*i&»>
'.-i =irji:i Cma fim.

O tf. Ml-.:»!:» (k Ttal>«.!r».-| —
5 f'.».*.u Hotr»»*-» Imém ét Re**-
re» — ee fati-ta* t- ur«xij«r uk

-¦¦:,-:.: tta pata a tia !.-*•.-, toa
-s't«!úri.cu», éerttia ptimaitaam»-
tt, ..,-.:-¦ a ».'-. u :¦ -.-:*.-.• :
qm P*g»**K»». ee*ao !.*=; 'ato timü--si. «Ka UtU-flcio» p*t. . ruma cor-
;«r«-io, eomo por ezetaplo n* cont-
RS(3Íe de na K»»r.-ii H-j; :;.-.!."A tateneaçío pax. t;;-i:,t.;.,'..,
da* •!:.-'¦. :-a — concluiu — rtlo
dererU reuriri*-ÍMM onicjuniaii» «o
; n-ai !-nir do aindieelo. que foi du-
note lede e tempo qm ax.rcett o
«ca ««rgo, un «xemplo de honee-
tldtde e '•.-!¦'-.. Dereri» «tlnulr
aintU, «vo* ¦!--! in diretore», por i»-
•o acho que o tecretirio e o te-
loureiro, atualmente ocupando Idln-
tico» potto» ne Junte Go-renathra,
também deveriam ««Ir".

Um outro operírlo acrtacenlei
— "De f»to, e teeretÁrío e e

tetourelro, por um» -rttcttáo de ee-
erúpulo», nio drretiam aceitar car-
f*o» na Junta. Atsim fazendo re--.r-l-ir. «»• (utentioo» tralclore».

RENONOA DE DUTRA

Virio* operário» falam, o qu» di
motivo a um acalorado debate, <m-
bora todo» »e nunifettem contra o
ato arbitrário do gorerno, determl-
nando a lnterren;ão em »eu »lndi-
cato de corporação, o glorloto Sln-
dirato do» Metalúrgico».

Indignado também, com a otl-
tude do governo, o operário Wal-
dereiro Tcodoro Crux esclarece
ao» seus companheiro» que lates
atos (3o conseqüência da ditadura
que o general Dutra está impondo
ao pais. Incapa-j de resolver »a-
tisfatòrlamente os problemas do
povo, descamba para a violíncla
c o arbítrio. Intervindo em alndi-
catos, iechando associações civis,
recreativas, pollticns e esportivas.

I«úa!">«<vw tt{l*tr*Aa\*. tm/a4u»i;
km. tttcmaéo • t;Ji(4»ít «j»
tapitt.1*. (Ií. ?»?»t ft»--» uu J-t
af ir. j-ilass CM l'a! aüv» totít «•«
qual* iWva-e» pt-et.tr$-.>it <.«-» tna,tt
v!'»ia- » alitvni. pf«x«ttjvr.iio c*xi»
tr» O .!«¦; «Ii;.j t;.if ««!.!» fta
r-.íiia ptltUt, t «»!}!-:i!a • Uzeita-
U i»í!í-,rta «fe qttttral Dutie.

WMIÇOUS GURM»

mat* aSimoi.
O amiotqtm

M «tt-
VOMJ 4t proUal",.
Antônio jcfctt-.tno
uraoui

— A ksmrvtsttto ao mtuai.i
í-hj. -j i.:te-i4« ti>»«c-n-a-nl-i.--)«r.;-j
eo ta-lo d» ciaiM. peU o oo»»w
otqanltíno vtnha p«. j(*J^.ij t at
nc-tt» tOrça »-j*rtrnt»-tti(-> 1 tutu
«j» t-a-ata» dla.ir.-rj, « ur'.Uu.
Alta úluo nJa havu ed-* ic*
oat» -¦-•-« qm 1*11* dmttmt» *
ir.ttr.-r-in. dal quereriam o eint
breve tK-utvrt uraa «Ui;f-i çttnl
a ftm d* qu» k toa frenl» voltem
a «jlar o» kqitítao* '.:.-. -vn d»
corportiia.

tttou trüidOrto coca » 4tkq*eSo
«tocUcal d» es-pr'-» « Uto açor.-
tece eco ¦ t-at^ge-lca-» taaiorUi
dot «K>cspe»--ht*trae dttqut.

UM RFJ^ITORIO AMPEO
PARA 03 METALÚRGICOS

DA MARVIN

NeeM ocaaíio. um do» dlrigen-
te* ilndtcali da Marvtn faz-ooe
a entrega da copia do Ottlmo me-
morial enviado • dlreçáo da rm-
príja. cuja resposta ainda aguar-
dam confiante». Dl» o referido do-
•"umento, em «ua parte segunda,
depol» de uma «crie de conilde-
rando»:"Considerando 

qu» no mundo
moderno, a» Industrias, en seu be-
nefldo e no do trabalhador, pos-
•uem refeitório» amplo», ventila-
do» e cozinha ao» locais dt tra-
balho; considerando que haverá

lM4.J«4t M «V*Ut-j,te 4t Ot**-
roo. pot intrrttééto 4* Oaoptt*-
ma 4» Sittdmtít 4ã totpotaito.-»Jf,i«-4--Hs» tamlém. o tttcõcA»
«Jc«u mtdiéa 4t taram utqtntt.
p*** o etfJitto K-4ff»«tí t hu*»»»
ro dM mui .ii-e.» dir«tc-r*«. I*t»
j»,-... tji o netoa pl<»(r»4o, tmo-
tti;.u, »**im » if«Ji,*o «W cjue t*3
pOllt-lifc»»''.

Ilavlmm» k»«<fe «eohtct-stt-i.
t« éo memonai do Cotwa-tho UI
t «.!«-<>- da Marvln, -juaado o
l-.»'-...'!-a.!i't RviImío ti» Gae-a
.'.i--ii.il» nm «duniox m *-**j-tia*
te» tí«U(aí«V«;

IV.::»k»io « que o mt-uetro
«!<¦ Trabalho i-tt«-rv«t-h» era da-
Vt-rto» nr.díCAlt-». alegando que
tt «um tí-.-ct-wia» tttSo lotsar.io
a'..'... in i> .:t:ic».«-*x»rtadaV;-jkv». • fc-a
ét depo !a». 1-tiraisho t qut IU
e todo* o» c-utrot qm ttx-iar.ua
et .-•-.'• '-i p»i!utcn r*t'tl.iA*tjv» noa
«tn-Ji.attH. «;-.e de fato B*rt
edite. vSo pedir votoe. o«««»»
r-fvr-wi» (tí-dlcatoe. • liara mtt-
ri tr,».».»",-! J.iim A» viipttm áa.
e!d{6t-». Se ot trabalha-to**» nfto
e»tSo nc!»recirfe.i. corso alegara.
nSo devem votar tamliem no» caa*
didato» 4» rf','*-**t*c!» detee.

E adiante:
E* precUo «**u« 6* "j**balh«a

dores de fato ie r«,-larrcam mal»
ainda, a fim de nSo mala come*
terem o tremendo equivoco, que
foi o de eleger, para presidente
da República, Influído pela aua
demagogia, o general Dutra, cujo
¦---.."¦.-:¦.¦> ate agora nada fez e «o
tem causado descontentamento ao
povo brasileiro.

Lavrou o último protesto eon-
tra o ato arbitrário do governo, o
operário Manoel Quinta».

Declarou éle:
O que quc-CAas é um» direto-

ria eleita pela maioria dos associado»
e nSo uma Junta Governativa im*
poüa pelo ministério do Trab»
lho.

MANIFESTO DA DIRETORIA LEGAL
DO SINDICATO DOS SECIITARIOS

ãPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas

para o mesmo dia. — Mostruárlò — A domicilio.
RUA SANTANA, 131 — TEL. 32-5G06

AINDA A "MANIFESTA-

ÇÃO" AO DITADOR
Esteve ontem em nossa re-

daçâo o operário da Fábrica
Nacional de Vidros, conhecido
pelo nome de Manoel da
Prensa, a fim de retificar
lima denúncia que transmiti
mos, ante—ontem, segundo a
qual èle teria primeiro pro-
metido vantagens e depois
ameaçado os trabalhadores da
aludida fábrica, a fim de que
comparecessem ao desembar-
que do ditador Eurico Dutra.

Esclareceu-nos o sr. Manoel
da Prensa que, atendendo a
um telefonema do Ministério
do Trabalho, convocara os
operários para a manifesta-
ção (que o sr. Morvan pre-
tendia apresentar como "ex-
pontânea" e que aliás não
houve, porque a Isso se re-
cusaram os trabalhadores),
oferecendo dinheiro por con-
ta do Sindicato àqueles que
precisassem para despesas de
transporte. Entretanto não
ameaçara nem prometera"chopes, domingo divertido,
etc".

Ai ílca a retificação. Mas
isso confirma também, e re-
força, a denúncia de que o
ministro do câmbio negro
exerce pressão sobre os tra-
balhadores para que manl-
festem suas "simpatias" pelo
chefe do governo mais lnça-
paz e mais Impopular que o
nosso país Já teve.

VÍDELA ira tam-
BÉM À ARGENTINA

( SANTIAGO DO CHILE, 27 (U.
P.) — Anuncia-se oficialmente qtie
o presidenta Gonzilez Vidcln neci-
tou o convite do presidente Perón
para visitar a Argcntinu, em buo
viagem de regresso ao íirasil. Sa-
be-se^ que o sr, Gonzálcz Vidt-la vi-
sitnrá também o Urununi em seu
regresso rio üio dc. Janeiro. A
viagem ilo presidente rio Chile será
iniciada a 15 dc junho próximo e
durará 20 dias.

Solicitam-nos a publicação do
seguinte manifesto:"DA DIIIETOHIA LEGAL DO
SINDICATO DOS EMPIlEGADOS
EM EMPRESAS DE SEGUROS
PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

AOS SECUR1TARIOS
Diante do ato Inconstitucional

do Govírno, intervindo n0s or-
ganismo» livre» do» trabalhado-
res, entre o» qual» foi vitimado
o nosso glorioso Sindicato, in-
trepido defensor dos Interesses
d» corporação, julgamo-no» no
dever de dirigir o presente a t0-
do» o» Sccurilários, mostrando-
lhe» o significado da slluaçfio
criada.

A mis-.il diretoria foi eleita
legalmenlc, por unanlmldude,
escolhida devido a0s esforços de-
monstrados pelos seus compo-
nente» durante a primeira cam-
panha por aumento de salários
em 1945. Durante os 16 meses'
de mandato, a diretoria vem
daudo prova» coustanlea e co-
baia de sua lealdade, honestida-
de, dedicaç/io e profunda fideli-
dade aos interísses dos Securl-
tario». E' do conhecimento ge-ral, e dispensa comentários, asensível alteração havida cm
nosso movimento sindical du-
rante esse período. IJnsta assi-
nalar quo de 30U sócios, passouo nosso Quadro Social a possuir
quase 4.000, número que espera-
vamo», em breve, ultrapassar.
Conseguimos reforçar muito anosso União, e devido a isso ex-
pres5ivas vitórias foram obti-
dot.

Agora, Companheiros, acaba o
Sindicato de aer entregue a uma
Junta Governativa NOMEADA
pelo ministro do Trabalho, com
o absoluto alheameuto dos so-
curitários, constituída de ele-
mentos estranhos a nossa vida
sindical, • indicado» ao Minis-
lório do Trabalho por fontes náo
divulgadas mas que sabemos to-
dos quais foram...

Visa, com Esse oto, o Govírno,
aliado aos empregadores mais
ambiciosos e intransigentes, lan-
çar a dcsuniiio no selo da cor-
poraçSo, para mais facilmente
exterminar o nosso Já pujante
e querido Sindicato.

E' imperioso, pois, QUE NOS
UNAMOS, AGORA MAIS DO
QUE NUNCA, tnteiisilicando o
nosso movimento sindical, e cer-
rando fileiras em torno da enti-
dade dc classe que com tunlo
sacrifício construímos, defen-
dendo-o dos golpes dos que de-
sejam destrui-la. Zelemos, pois,
pela sua existíncia. Freqüente-
mos assiduamente a seile do
Sindicato. Sindicalizemos os se-
curitários restuutc». Será ame-

Ihor resposta ao ato arbitrário
e ilegal que tio fundamente no»
feriu, ilavi de conqulitar,
unido», R liberdade e autonomia
sindicais asseguradas pela Com-
liluiçâo du República.

Dc ii- parte, lutaremos, por
todos os meios legais ao nosso
alcance, cm defesa do mandato
que nus foi confiado, o qual
procuramos honrar. Euquanto os
iecuritários não escolherem, cm
eleições livres, ílc» próprios, us
seus diretores, cuusideraino-nos
com o nosso inauduto cm pleno
vigor, e uão arredaremos um
passo na defesa dos mais icgl-
limos direitos da valorosa cor-
poração quo nos orgulhamos de
representar.

Esperamos que todos os Sc-
curilúriu» nos upuiem nessa lu-
ta, enviando telegrama» de pro-
testo, individuais e coletivos, ao
fiirlamcuto e á» Autoridades,
visitando em comissões ot jor-
nais, demonstrando, dessa for-
ma, ordeiramente, a sua dispo-
sição cm reconquistar o Siudi-
calo e fazer respeitar a Consti-
tuição.

Já protestamos, também, for-
malmente, por ter sido reaberta
n nossa sede social sem a pre-
sença de qualquer membro da
Diretoria ou do Conselho piscai,
pelo que responsabilizamos a
Junta Governativa por quais-
quer atos que tenha praticado
em nossa ausência.

Finalmente, reiteramos os nos-
sos propósitos de prestar todo»
os esclarecimento» e auxilio, à
Junta, em beneficio dos interís-
ses da Corporação e do Siudi-
cato, inclusive de apoiá-la nas
atitudes que queiru tomar em
defesa da coletividade, mas de-
tjuticiaremos eom energia quais-
quer medida prejudiciais ao»
òccuritários ou ao seu movimen-
to sindical.

Unatno-nos, pois, solidomente!
Cada Securitario é um solda-

dt- de si ii Sindicato!
Tudo pela liberdade e auto-

norma sindicais!
Viva a Constituição da Repú-

blica!
Viv
Rio

¦¦ 10"/'.
(a.) A

o Brasil I
de Janeiro, 16 dc maio

DIRETORIA".

ENTER.ROS
<L

TEL.EFO.Vil 26--2G1 .
Rua do Catoto, 20Í,
1." — Qualquer hora

da noite. Kvmoçtio **
corpoa pnrn o Interior

xtorlor do paia,

m
d,
Foinuuinn-uto do

íunobre
material
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DOCE DE LARANJA

QUATRO 
laranjas da latira - raias* § tuta jwa Ursr o$um t m-m ée molho nuasa milha &m mtm. ttm

»,,- .fií ,ff* d!ftSi mwí,s»rt« » *§«•* «le «uatMlfi m ttt. Ma
is? Süíf t**™»*» <*»•*« uma ttmira m* hrmm, Eta muni*«a, iui»u« un Mfrtadaa, corta.» ao mr,n q tíra-w a polpa.

pm,ÍA-*t rm nyrfja na ««lil* rfe
#t«kar -,** imnar o <>.,-.•„ (» ,;,*
moatmt tm ém* tmta* nm» m« sei ni

—PU——»l I mm» SU  1" 
a ******«—~~-.»-~-„ .»,„,._,„.
Hoje- reuni*» dio Musi-

Nlpm • t-***»itf*-i« «ia
M|UII»I«I

tm^Èmmm i»*dbii««»
íMlíâl», tms-m \«4m mt mm*mmsi%é«t para mpmaMê **• ilamaiilt, a*» h müws &*» ;
tém ll), lt HJ# D*nM. «ni
*u* mt, t Af« K-atiliÚ»B##*ml<. ili, mia 3d»«A„ BaV
pUÍMMta,' *
Revista dí CoptcalNUUl|

**ma a »j.}t*t-su:t=» »!• mb
|mm Rt|m«r«, w«r« t--.".» I«nm* **»»* «nt »ik*?*« afete-Ini 0 («altMMa 'mavuiM*
|*IUvbU 4# ftt-»**tó«B«*t ah»»» í
; «ia* MítS*» <«?».wti.ir**, m*t#m'-«i«st*ãpi« mpmial 4lut» ntlw».:
. ta \**i* f*f**iaw«! mr* *%*
¦ pttittysit* r«s*tí#*l*i ptr até*
fiiwtã» «4ti.itua* téhra e e-ara*.-"io t aitté* "Cecifuttainttm tt*l
i aUos*" AmMM MHMtMM

(-.a:, . ..- taj 0

<ÍV.;^ |-i K^v.| ?$<£ #,£•*•« *
' *:*,•¦ j. poto

ca

W4WA ttí/«A - /Miiarfi «mpowfrr mi i.r^iiiif.w.
I.B — O t'oiqrr#*i0 ., i #«•»/-• r.i. *Wo cen o 8«í»o «!» ,M«ta.
t**J» fKu.(r,-r^,'ir«i /nirrnaifitta,,!
*** Malhttt*, rtttlnodtt no mtt
I* ftttrttrv, tm 1'rogo, rom a
mtitttç* dt umo rapnttntmttt
io Urotil, o. Mu* YwMeà,
vaUit polo mi tir tstt,tw.&m
,0,11nio mttk*>*4l dt mulher*-*,
dt quqtt ttulu* ot palita. S.** —
il. Mire Itturtíi rmtíiou eon*
[rríneto* na Um *t tm ,**. fatitl**,drtrnrotirndo tom ern o ri#-totkt »f informet * ot r-*fofu>tétt da Von-jretto. 3.9 — /'nn.
ripais tarefar do PmtUtéttU
ttt-mtxrétltt, International *lt
iiulktrtt: a) Ittlar contra ot
rattvs fateiam* onde txUlom:
1») üjriarii* o dettuiuf,ci^à» rf,i
A/<*«t«aAa; c) /..-.,-ir rutura tle
rtlnçôtt eom Franco; »í Vigiar
e apoiar ui propotiat Irmlrn-
lei a limilaçéo armamentitta
t a utiliutçõtj da tnergia até-
mlta somente para fin* paci-
ficas; o) tiefemkr p>r,t .., j,«.
ro* rofoníui* « aeml-cottmuií*
et tuas uspintçves dt tgualda.
ée, liberdade « progresso; nApoiar no plano tntertuicíonul t
nacional at rcMmllcaçõct das
mulheres no que concerne aos

Ou» a Ktáor w**#itti*itt. um qoaim ét éomtt. por m*H
¦noa), H» -*as{-M p«-4f«f* f««f taMtrtio «wa m|», pr4« ut m noa nuanio*. Um p*^*«m» tapttt
wKí» ét Unarla tpéip* ua aiô ir»» tt* titnitt ét Ü itéit* -twwii «ara i«n»W«fca «iwwia,car ai* lataar o rw.to). toda im.» Ui mtaiiar toa metahtim téapiaia a (ornado At pt%a*

O ctoct At iatae.!* poi* mr att- ttpai*é**. Na aoaaa qtavwa é*i*m una »-*-i!aV* qat p^Attk
mipiiti i* amva* ét tm* tpma éi!ttâ.

UM SISTEMA SAUDÁVEL

Stgurtdo txííthio

4ciu direitot; k. constituir mui
fundo internacional para -u
crianças que tenham sofrido
na guerra e do4 paísct cola-
mait e «4o Independentes, i->
ra formar uma juvenlude ta-
«•«. i «* educada tio espirito da
u.mocracin, e h) redobrar o
esforço para u união entre té-
t. i nj mulheres, para a eãi-
y. *,'•'¦' de um mundo de ji«-
líftt « de pat. *,.<* — llesoluçõrt
p.ni ii r/nestflo rfu in/..ii.-M.
a socorrer a infância que
morre de fome: b) igualdade
de ledas as crianças perante a
lei; c) educação e ensino na
linguu materna, o que corres-
putule às len/Waciiis democra-
ticos; d) proibição do trabalho
i*ara os menores tl :', ano*,
o) proteção à mait ,*. -de: 1)
descanso remuncr ¦' t ¦ ttet e
depois do parto; g) <>. .-<;.*,• 'zação
da uma vasla rede '•'•* insli-
luições prà-inf'Anciã: li) nssis-
tància mtdica gratu i para
wit'<*s « crianças; i) en.-. ¦-. jra-
Ivilo i>ara as crianças. -, aju-
<.*/i ás crianças de tôdas • ¦¦ con-
diçSes para a inttruçf.u -:m
totlos os graus, segundo sua*
capacidades; k) supressão nos
programas e compêndios de
qualquer vestígio de ideologia
fascista, de tôdas as conce,i-
çSes reacionárias e anli-po-
pular es; I) educação da infim-
cia e da juventude segundo
princípios tlcmocrdticos, e m1 y-^v-, »
fundação dc uma vasta rtde de POM O

1 1'Vi.M e equilíbrio •> m
*"• doas condlçCes de
fr.-.ürfr Importância para
«ne a mulher tenha uma
vida ladta. Vencendo, dlà-
ilamcnte, um afutema para

. :.*:::. r O -*i 1 ir -¦ .1 r fí-
tico. a mulher consegue se-
(uramente alcançar todos
os acua planos uo dia a dia
de aua lata. con-. uma dis-
posição de crio mo;!o agra-
ifá-.tl. A tevcea ajuda o
r¦-.;».. dá uma linha agra-
davel e *, i. ¦.»• nas atitudes
humanas. O equilibrio por

^''é^ÊÍÊÍ^ÍmW^''1^

1'rimciro exercício
sua vez está intimamente
ligado :'t vontnde e de tal
forma i .» constitui uma
realidade que muitos psico-

l".i". -v t -rn afirmado qua
se th- va ao poder da •,¦¦¦¦¦¦
ttmde com o« timple» txtr*
ciclos para a m.ti.•»».-.ir.-..»
do equilíbrio. ManlfeaU-se
1..1I.'. aptidão Uo » oiivlnceu-
te depois dns prática* me-
tu.;i.- '..% do eitrckíj, que
tôdas u mulheres preebam
praticar o esporte recomen-
dável e a ginástica escolhi-
da numa série enorme de
: : tci::.-v

E' certo que daremos hoje,
is noosas leitoras, os exer-
cicios para atingir ao fim
desejado: leveta e e-qulll-
brio. Mas. citaríamos erra-
dos se nfio falaremos pri-
me Iro no fundamental,
exercício respiratório em*
dois tempos. O primeiro de
inspiração e o segundo de
expiração. E' o exercido
que deve sempre acr combi-
nado cora os movimento»
de braços, r a ginástica
dos pulmões.

Agora passemos ao pri-.•*'.!,.. movimento de equl-
líbrlo e lev**ri: Posieão de
pé, vertical, estender os
braços para frente, leran-
tar lentamente uma pemii,
joelho dobrado, ponta du
pé voltada para o chão en-
quanto se inclina o busto
para a frente, baixando a
cabeça até toesr no joelho.
Chega-se a-isim à posição
da foto que reproducimub.
O movimento sc repete ai-
temantlo a perna esrjucrda
o a poma direita, num nú-

4T#%!*&%&£ %J%J\
W ^r7s>i<Y

J^1 ví*

escolas nos campos e nos paises
coloniais e semi-coloniais. 5.°
— O endereço em Paris, du
Secretariado da Federação /.)•¦-
mocrdlica Internacional dn Mu-
llteres é o seguinte: 37, rue
Jouvenet — /'uris XVIe. Jd re-
cebemos o "Boletim de Infor-
mação" da Federação ns. lí-15,
do março e abril de 1947.

HELOÍSA C. h. — Estamos
informados de que o semanário"O Momento Feminino" sairá
brevemente. Trai a legenda
principal — Um Jornal para o
seu lar. Você tem razão — o
jornal jd devia ter saído em
dezembro, data em que chega-
mos a anunciar. Creio que can-
tratempos burocráticos, como
registro dc papel, etc. respon-
dem pelo retardamento. Aguar-
de com paciência e previna a*
suas amigas que a nova folha
vai interessar a tôdas. Vamos
dar informações mais deta-
lliadas.

LÈNITA — Acho um. pouco
extravagante a sua pergunta.
Então, você gosta do gênero
epistolar! E encontra enderê-
ços no Gibi! Não estaríamos
com a razão se pretendêssemos
lhe fazer perguntasl Sim, seria
bem útil para uma análise
construtiva. Qual será o nível
mental destes seus correspon-
dentes. Que assuntos preferem
em suas cartas. Gostaria quê
nos escrevesse com depoimen-
tos.

AMEL1NHA DE SA — O»
pequenos paninhos bordados,
aproveitando os retalhos dão
muita graça nos arranjos do
dar. São mesmo úteis. Não
acho muito fácil a reprodução
de riscos ou moldes, por várias
razões e a principal é a crise
do papel, tão atual Ficaremos
com a sua sugestão.

ANITA S. O. — As ünif)98
Femininas estão providencian-
do sobre a questão dos tecidos
populares. No Flamengo-Cate-
tfí-Glórta, onde fica o seu bair-
ro, as encomendas já foram
feitas para uma primeira dis-
tribuição. Sobre os lençóis em
côr, o amarelo é mais firme.

LEITORA — estamos sempre
a seu serviço — Escreva para
A MULHER E SEÜ LAR, nes-
Ia Redação — Av. Presidente
Antônio Carlot, 207-13.°.

\J
princípio do

inverno vão apare-
cendo os primeiros ves-
tidos de lã. Os nossos
modelos são simples e
de linhas que demons-
tram bom gosto. Saias

estreitas ain-

da estão cm moda, cpe-
nas ligeiramente ra.nV
compridas.

largas ou estreitas ain- /J-Ç\**/)—T-y

Vlw Pa

k 1
•— — •

miro progre«4lve «it fètaa.
Ilutiti rr.rf-.iiio — filia

almcfada no chio e uma
caleira a um metro de dis-
t í:t.... mai» ou mm»». Joa-
fitos na atmofada • i»-.*
nas rottas da cadeira. Km
t-l posição manter «i «atar-
<••' para dhtcnrirr rm mo*
M.i.rri.» a eolona terlebrat
mantendo a cabeça fita.
¥.' i,m cxerrirlo Importante
para as mulheres que tém
tendência para o t-u ,i.» for-
le ou para as costas eneur-
vadas.

Praticando os ne*.*os dois
exercícios de bo|e, a* nowa*
i-.i-.-as poderio, em pouco
tempo de prática, sentir aa
consequénclaa dos mor!-
mentos para a sua vida
saudável.

Noticiário Estudantil
FACULDADE DE CIÊNCIAS

MCDICAS
Foi a segalote a diretoria

eleita para restr os destinos do
DiretArío Acsd«5mlco da Fseul-
dade de Ciências MMicas no pe-
rlido de 1017-1018:

Presidente — Oimar Tavares;
vice-presidente — Willl-im Me-
Iran; secretário geral — Ooofre
Zamhiizzi; 1.* seereUrlo —• lote
Leopoldo; tesoureiro geral —
.!'¦•- Eliamir da Silva; 1.* te-
jmirelm — Daibrs IV.-V »

Uma Cabe.
Produtos /#MaddAm^ \mJ*

o ht* p**m*ta(lti l*-p*mat t*m * t-**t£tmg Ai
**.*'** tKtir. f*.iytm,J4 o qtmf fem t*-i*r*.
trp

\mJIP

'onte
JLJLJkt \o*m Q

Dos
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Métodos de (>enctraçâo para, atnivé-i o «dumptnfj», liquidar a nn-üta in*
dtbtria nascente — Resultadoii il.» «politica dc portas abertatta da ditadura
9» «O caminho de Dutra e* a renúncia» — afirma um comerciante
O "Attmtivt" étmtmtaétaéjilét piMlutoi amsrkaaef dt «"*>•

j»íl.a (apllal il»,»a«p«>lltla ttottt
amerkaao contra • ii »n« iodei
iria, e qut já t«»-m ao ''.¦'•¦»
Rtato Intima,»» |,ài»r»;»« de St»
Paulo, uto tMoaira a leaor
o^oslfio éo* aluais «itum.it»
éo l'..|tr. Kada faiíto «.» atro
Irt «ia diiaduni Diitra para im.
pedir im «í<i.»:»..i« avalancha

éa * i"in tm i> t*3 mtttmio,
d»«"*i»,al»«-i'i-» uma f«i»r«iir*l».
cia «lr»lr»t í«.nii* a ii<»««ai pio*
«í«*(ii..>. •aitaii.Ii #«|»»»i Ia t ,-.j>

SH-T-ÜL..? rülí^t t * MiA-aW» DB PONTE DOSdade aptrMOta o aipteto -ir nm
tim.u Patar ét tiugiafau^at
itr.i-.i!.:.« A-** Eíiaiíj» l"ni4«».
Km t«»t«»» os íamos «tiwr»a-»t

«Ista diiávio qot mi* fatal para
a nossa ««oituotla. Atada oo.
íem. pudemos verificar «««* io.
f»i!<a:t. anwrkii-ia ao *«m#f.
«i.a »!t (...ir.ll.c, * t.i, <i,„

H PAIS", DE HNTEViDEO, CONDENA
IAS MEDIDAS CONTRA OP.CKl

mm*M!Zm£L
\j f i5ívf::¦¦s.-A£*"t*i*

Wiczmcmlü

«Uma tendência pcriga-ia o anti-comunismo»
— dis o jornal do chanceler Larretta

MONTEVIDÉU. tPelo :.>¦¦
rcoi — Somente quatro ou
cinco Jornais foaclslas, cm
toda a Às.r.',í.i LãllRã.
apíaudiiam o fechamento
do i\*»r*.u.»> Comunista do
LraUI. A dlt-tdura Dutra
nAo Rblcvc. graças & <--.--.
soa nUlude fadista, o iplau-
to de nenhum dos grandes
órgãos coiucrvadorcs ou lt-
bcraU do continente. No
Uruguai, por exemplo, uni-
comente "La Maflana", rir.
g«U> que era urr Iro e vezpl-
ro em elogiar Hiücr e Mua-
aollnl como "ãulvadorw da
humanidade", achou que nrt
terra de Artigos se devia
fazer o mc.-ino. Mesmo por-
quo essas s.'.n colMta quo re-
pugnum nos próprios um-
gunloa adversários dos co
mttnlatos, como, entro ou.
tros, os nacionalistas indo-
pendentes do cx-chonccler

.LarrcU. A propósito, escre-
via domingo último seu or-
gfto oficial, "El Pais", num
editorial:

"A democracia deve or»
frentar o comunismo sem
deixar dc ter democracia.
Com definições claras e flr-

Ifitf ÍIHFITÍ) ISA PlfiRTA

mes. denlro do *r.f»*-ii*,tiiii«
deniocrálíco, iwm renunciar
ao* seu.*, piincipios e man- *
tendo plena confiança na*a|
soluces de líhitit«de que;
connUucm sua esr^ncla. \

E-ua posIçAo é a mal* *
nfa t:u.a ao csptrito t> k t***
atencla da democracia e e
límWni a que tem a mXxu
ma eficácia nos seus efeito

A rcprcsí.í.0 noíl afoga a»
Idéias. Pôde converter umt*
f6rca política, que 6 vulm*.
rávcl na sua doutrina, na-*
mios Idéias, na sua conduta,
na <m& conformação men-
tal, numa força que há il»
encontrar na pcrscgulçfi"
uma nurrola de martlrolonio
capaz de torná-la maLt pi*.J*
rlgosa.

Ao comunismo, enquantu
so mantenha dentro do pU
nn democrático, devo com
batò-lo com Idéias, com lut».
com Justiça, com açúo con»-
trtttlva. nobre e fecunda, t.
por último não há que es.
quecer que se na postura an.
tl-comunlsta existem tto-
dencias dcmocrilticas nela
se ocultam outros trndcn
cias democráticas nela tom«
bém se ocultam outros ten-
dencias perigosas".

¦JIADE IN U.S.A,
A rua M.ii.j. *«<juí!s« «..ia

Almirante llannso, fira cttal»^
InrWa a "Cata Patdrllas", t*r*.
eisliita tm fruta*, dores, UM.
«I*i t massas climtrtillcíaa. U
ettranhn, i ..un». * qu» a "<'*»«
r»i!»;:«.»" nio tenda »'Ut» aa-
Cional. O «-«!.*{».<!# «1 «:, riü»
boi "lljeraile** Tliln Spsstictli",
a euMa quatro eitiieimi o quilo,
A farinha d* in<-« 4 amerlca>
nat "America** Prist", a custa
CrS 7,»0 o quilo. 0 aseitt •
auirrlcatio: "Cuoli" a "Crlllol",
a cunia respccllvameatt Crf
60.00 * Cri M.00; ot docrt Un
amtricaooti "lis prets SaoiS-
«utr. "Sun-Mtld Italsins", rr».
ptclitataenla a 3$ cmielros o
quito a dois traseiros a csixa.
Os vinhos tío americano*:"Kentuckjr Tavtrn", "illahland
Queen" a multus outros. U que

nto 4 »i.-»ítu»«vs 4 aritntlaa, ba*
l»»-U». «.-Ii|*>, Stlft «Ia l»l|*'.|.
«¦«uu au a» fruu» tia *,ir*«.
Ktira*. a tumtitr p*\o "(inpa*
flUit" awtràtaiw, q«* ívlia Cri
1.5*1). ,

O.nw «tmoi 4 !*«« !¦- * lava*
tt«, tm OOIWt *aa«ãí I. » a, .', >¦»
i-i .'.*»!„» dt Mr. Tntmaa. r ta»
lunlrí-.to»! o» $»n;«» tio 4« ser»
«t»"l«»a« CUBf.llltl.il»

R8N0KCIA lllí DtTitA
Ollistiiia a» mtrttsdorlat t«.

{msttt clnkantettlt, tm $i*n-Ar*
pilbat, «nlata ao n> «»» UAo o
comtru-lsolt lln-!.:» Mendes
Ferreira. *st»t*.!«. i:. i roa Pt-
(ueira dt Mello, am S, iri»! i.
tto. Suas t*i*«i«» tto «ta um
vtrdtiltlre |>atriola, qut *t <".»•
ramenta o ptrlfo qua nos amea.
ça »-.t» a itii»-ltir« Dutra, t«£rtij
da llrmot ootta i>«iiu inteira-
menle na* mio* da Truiuaa a
dos «acosta* dt Wall Street,
qut ao* tentara j»í»r numa
fu.-it» clell, a qualquer »»!•»;.».

— Mat a vontade do poto 4
matt furta — concluiu —, atra-
vía dt :»r> !<»!«» veementes eon-
Ira o deifotlmo era qua *»!»-
mos, faremos o dltadãr, que
iraiu a k»,*. » detrespellaudo a
ti «ii Carla Ma**na. tetuir o
único caminho que lht resta:
Henuoclar.

Cartas do Povo
SR. EDMUNDO CARDOSO - Caixa Pottal n. 1.556 ~

Rio — Recebemo* * tu* Interessante colaboeaeío foealltando o
problema da tducaçto, rtlegath *o mal* completo abandono pelat
autoridade* rctponséveli. ltgando-o ao noticiário earoetcrlttlco da"imptenta -«i..'.-r. dtturpadora da rtatldadt. Por absoluta cerinci.t
de espaça, devido At rettrlçõet dt papel qut not ¦*.* <-n;i.-.•.* u. iv,; >
«* do conhecimento público, deixamos da transcreva-la am riSisas
colunas.

SR. JOSB GODOY GARCIA - Goiânia - Recebemos o
teu poema, cuja ,-..'....,,.... ¦, :.:,.-, ter feita num Suplemento Li*
ttt&tlo. o qut nSo mantemos devido às dificuldades por que atra-
ftssnn-.ot e. tobretudo. à carlncla dt papel. Com a ajuda do nosto
heróico povo conteuulremot afattar tstet entravei t tornar o nosso
fornal ò altura dos tagrodot Intcrtsses da notta pátria.

SR. P. P. DO AMARAL SILVEIRA - P/n/ie/raí - Silo
Paulo — Ltmot com atençSo o "Apelo aot Trabalhadores" que
nos enviou para publicação. Nilo o fazemos pelot motivos ex*
postos ecima. Paxmos aqui ton registro do teu protesto contra
os atos arbitrários da ditadura.

VAPORES ESPERADOS Dt
EXTERIOR

HOJE:

"Santa Afirntla""Mcrcatsr".
"Portuí-til".
"Oc.tt-loido".

'.MANHA:

"l.niifiiiina*.
"Del Noite"."Cnlio tle rtiicn.i E<nrr,-.n7i".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

f'0 EXTERIOR:

"Jün BritlfiB" — chegt''*i em 11
dc tnnio — c;m 4.078 toii.-latltit dt
targa:

"Murray M. Blum" — t-lit-cn Io
em 14 dn mr.it» — com 2.O00 io-
iipI.-iiíhs dc rarn.i;"Joseph Slmon" — cheitado rm
17 dc muio — com 6.072 tonela-
das de caifn:"Tcdro Cbrístopliersen" — rlit*-
Rado cm 17 dc maio — com 2.4*21
toneladas do oirea."Paul Ravcnc" — rhrpndo mi
-2 dc maio — com 3.114 lonrla-
das do carpa;"Rio Dale" — chceudn cm 22
dc maio —- com 1.800 toneladas
dc carpa:"(fristian Slieid" — rhrpudo em
-5 do maio — com 3.163 tonrl.t-
daí dc enrea;"ComliiU" — chegado em 26 dc
Ilííllo;"Papudo" — chegado em 26 de
maio — com 40 toneladas de car-
gai"Mormodiiwe" — chegado cm 20
de maio;"Denjnmin Bourn" — chegado
om 27 de maio — com 3.800 to-
neladas de carga.

Armaicm 8 —- "Paraguay"
Pátio U-9 — "Aura"
Frigorífico — "Eugênio C.
Pátio 9-10 — "S. J. J«nnaglias"
Armazém 10 — "Eiirydamns"
Armazém 11 — "Naholand"
Armazém 12 — "Conte. Rippcr"
Armarem 13 — "ltaimhc" — e"It.iipi.va".
Armazém 14 — "Aranha".
Armczcm 15 — "Poli"
Armazém 16 — "Cai" — "Ca-

pivari"
Amuixcm 17 — "Flora*

ranga" — "Natal"
ra".

Armazém 13 — "Norma
rora" — "Anna" ¦
riío Carlos".

Armazém 10 — "Jalioatão".
Armnzem 20 — "Henrique Di.t.-"
Prolong.imcnto — "Sldcrúrgiua

S,«" — "Frederic A. Kum-
mer" — "Nestor".

"Ipi-
"lia-

"Au-
Anlo.

A RENDA DA ALFÂNDEGA
RIO DE JANEIRO

DO

Arribou à Guanabara
Um Baleeiro Soviético

VEIO REPARAR O EQUIPAMENTO
Arribou, ontem, à Guanabara

o navio baleeiro de nacionall-
dade soviética "Kit Cit", com
700 toneladas de registro.

O "Kit Cit" se destina à pês-
ea de balelas no Oceano Atlftn-
tico e procurou abrigo no por-
to do Rio por dificuldades téo-
nicas verificadas am seu equi-
pamento.

O navio soviético procede de
íaiverpool e vem sob o comando

do capitüo Leonty Kalinin, na-
tural de Odessa e tem mais 21
tripulnntcs, todos heróicos com-
batentes da última guerra.

Após a visita das autoridades
portuárias o baleeiro ancorou
nas proximidades da ilha dc
Santa Barbara.

O "Kit Cit" aqui je demorará
alguns dias para os necessários
reparos, prosseguindo, então,
viagem rumo aos mares antár-
ticos.;

DE GRANDE CABOTAGEM:"Paranaguá".
"Araguurí".

DE PEQUENA CABOTAGEM: -
(JATES M"Platino".
"Taü".
"Triunfo".
"KixaW.
"Copacabana*.

A SITUAÇÃO DO CAIS DO
PORTO

Navios atracados ontem.
I'raça Mauá — "Argentina".
Armazém 1 — "St. Merriel".
Armazém 2 — "Mormacport".
Armazém 3 — "Eridang.-r".
Armarem 4 — "Fort Mac Dowell"
Armazém 5 — "Mormarowl"
Armazém 5-6 — "North King".
Armazém 6 — "Dul.lim".
Armazém 7 — "St. Ehvin" •-

"Goiásloide".

Dia 26-5-47

De 1-5 a 26-5-47
l)c 1-5 a 26-5-46

Dil p|mnis ern 47

17.768.438,10

118.794.944,20
70.506.827,40

De 21 a
De 2-1 a

I6-5-47
16-5-46

48.288.116,80

574.103.759,30
384.671.136,30

Dif. pjmnis em 47 ... 179.432.623,40

INJUSTIÇA CONTRA
A F.E.B.

Um telegrama enviado
ao presidente da Câ-
mara dos Deputados
Ao presidente »!'i Câmara dos

Deputados, sr. Samuel Duarte,
foi enviado o seguinte tclegra-
ma:

"Na qualidade de eleitora c
madrinha de guerra de um ex-
c—íbalente du gloriosa FE13, ve-
n' nnifcslar a v. e.xcia. a
minha 'estranheza ante o pouco
caso ii:i i.rcsitlênciíi dessa atl-
gusla ra paru com a si-
tuação ... ..jhumpuro dos nossos
pracinhas, revelado pela forma
como foi jnsLituida a comis-
são, não se incluindo na mesma
justamente os deputados que,
por terem sido expedicionários,
melhor devem conhecer as ne-
cussidades e justus aspirações
dos seus camaradas tle armas,
como o major Henrique Cordel-
ro Oest e Gervásio Gomes Aze-
vedo. Aproveito » ensejo para
solicitar reparação dc tão la-
mentável injustiça, contrária aos
principinr. democráticos e à éti-
ca parlamentar.

Atenciosas saudações. — (a.)
Sebastiana Ribeiro dc Sá"..,

Preso depois do roubo
A residência do sr. Jo5o Be-

ncdlto do Espirito Santo, sita
à rua Bela, 14, foi assaltada
por um larápio que declarou
chamar-se Virgílio L o u z a
Barreto, ser operário, mora-
dor á mesma nia,' no número,
250. O gatuno depois de pe-
netrar na morada em quês-
tão, carregou um relógio de

pulso, duas medalhas, uma
corrente e a quantia de 2.740
cruzeiros.

Todavia, o meliante descui-
dou-se, provocando um certo'
barulho, que acordou os mo-
raderes. Estes, rapidamente
deram o nlarmn Apareceu
então o sr. José Braça, resi-
ciente na rua Sargento Ru-
bens, 63, casa 18, que conduziu
Virgílio à prisão, sendo o mes-
mo pivso e processado.

Protesta a Albânia con-
ira a violação do seu

território
LAKE SUCCESS, 27 (A. P.) -

A Albânia apresentou um protesto
junto à O. N. U., acusando 45
aviões pregos dc terem sobrevoado
território albanês, a 21 de maio, dis-
parando salvas que mataram duas
prííocs e feriram oito mulheres t;
crianças. Diz o protei-to albanês
que "totlcs as provocações gregas

I são apenas provocações criminosas
tramadas, às expensas do povo ai-
lianés, pelo governo fascista grego,
estimulado pelo apoio estrangeiro,
com o objetivo de obter argumen-
tos sangrentos para justificar a ne-
cessidade da Suli-Corii«ão na
fiontcira do Norte tia Grécia.

Envolvidos is Âpristas
[Conclusão da 3.* jiifff.)

Sanchez Cerro e de Bcnavl-
dez, posto na Ilegalidade, sou-
be capitalizar muito bem a
sua "desventura". E tanto as-
sim que quando o presidente
Manuel Prado lhe devolveu a
legalidade, cm 1D45, o primei-
ro partido peruano que o íell-
citou por isso íoi o Comunis.
ta, tão atacado sempro pelos
aprislas. Reaparecendo num
grande comício na praça do
touros dc Lima, Haya do Ia^Torro 

pronunciou um dlscur-
.",o unitário que causou a me-
lhor impressão. Disse que o
passado não devia ser mais
lembrado, que era olhando
para a frente que se fazia po-
litlca, exaltou o patriotismo
dos povos soviéticos e afirmou
mesmo que os marxistas ti-
nham demonstrado no mun-
do inteiro não haver entre o
patriotismo e o marxismo ne-
nhuma incompatibilidade. E
çraças a essa linha política
tão ampla e hábil o aprismo
,'*e converteu, nas eleições de
junho de 1045, no partido ma-
joritário do Peru.

CONVERTIDOS EM TERRO
RISTAS

Logo depois comoçarn.m suas
intimidades cora a embaixada
norte-americana e pouco a
pouco os apristas foram mu-
dando cie atitude. Um ano dc-
pois. em 1046, já tinham ar-
quivado por completo seu an
t'1-imporialismo para apresen-
ter-se, oom escândalo, como
os mais atrevidos defensores
da entrega drs riquezas pe*
ruatias a Wall Street. Seus
grupos de choque iniciaram.
ii fascista, o assalto, às orga-

rí ES H« BLIIIU u* Bfl
ItfITF'! V IS ÜiOl

a^MM^^^A^^p^

Ficnm convidadas tôdas as noi-
vas elegantes e de fino gosto
para contemplar os linde: mo-
delos de vestidos para noivas

que A NOBREZA, Uruguaiana
95, está exibindo em sua vi-
trine principal. So V. Excia.

é noiva, nSo deixe de ver

quanta beleza reúnem ob I in -

tios modelos ora em exposieio
na conhecida «mascote

das noivas».

95 —, Uruguaiana — 95

¦ ¦¦
nlzaçôcs comunistas o do ou-
tros partidos populares. O
aprismo se transformou no
campeão do anti-comunismo
no Peru no mesmo momento
cm que votava no parlamento
pela entrega das reservas pe-
trolíferas peruanas à Ston-
dard 011...

Dal ao assassinato, no tate.
rfisse dos lmpcrialistas ian-
quês, do diretor de "La Prcn-
sa", íoi um passo. E o terro-
rismo como arma política ge-
nerallzou-se, praticado por
õles, no Peru, inteiro — o que
levou o presidente Bustaman-
te a vir a público, num mani-
festo recente, para dizer quo
o governo estava vigilante c
que garantiria a ordem contra
esses excessos.

El3 como acabam certos "es-

querdlstas" quando também
se deixam conquistar pelos
dólares que mister Truman
anda espalhando pelo mundo,
no seu desejo de "acabar com
o comunismo". Acabam como
os apristas, convertidos em
terroristas a serviço do Impe-
rialismo ianque, frttos uri.*»,
traidores dos interesses do
sua pátria... Como'os o.prls-
tas ou como seus melhores
aliados fora do Chile, os "so-
cialistas" do grupo lbanês,
:*ue tambem Já não são sonão
meros provocadores policiais
manejados por mister Bra-
den.

uWÉ3
BÈÍÉ F!iliiH
Na acssüo de ontem da As-

sembltiln Constituinte 1'lumi-
nense, o ar. Lincoln Oest, da
bancada comunista, pronunciou
longo discurso em que abordou
importantes questões de ordem
política e econômica, ligadas à
luta do povo brasileiro ' contra
os golpes do imperialismo lan-
que, cada ver mais agressivo e
apoiado pclus fascistas do go-
vêrno, audaciosos c cm deses-
piro.

O orador permaneceu na trí-
b u n n cerca de quatro hora3,
constantemente npartendo pelos
srs. Tenõrlo Cavalcanti, da U.
D. N., o Vasconcelos Torres e
Gouveia de Abi-n, do P. S. D.,
que, como sempre, primam em
defender o imperialismo de Tru-
mnn e insistir, com sorrisos nos
lábios, que o sr. Etirico Dutrn
tom respeitado a Constituição...
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Marinho nAo vê obslàculoa
quando pode usar de aua
arm* predileta: dizer o« fa-
?oa ao contrário. Aiiatm acon-
teceu por ocaslio em que, com
as últimos arbitrariedades da
ditadura Dutra, a policia apa-
nhou, nos arquivos do Comitê
Metropolitano do PCB, uma
carta da sra. Maria Marques
Oliveira, e íoi entregar parapublicação em seu órgão ofi-
cioso. Agora, vimos de rece-
ber a cópia de uma carta en-viada pela mesma ara., a dlrl-
glda ao mesmo pasquim do
Largo da Carioca, sem queeste tivesse a honestidade detrazè-la a público.Eis a carta, na integra:"Sr. redator d'"0 Oiobo" —
Lendo o Globo do dia 21, fui
surpreendida por uma carta
escrita por uma militante do
P.C.B., cuja pessoa não fogeà responsabilidade de prestaresclarecimentos sobre o as-
snnto. Nüo queira Òsa* Jornalfazer comentários apressa-
dos, Julgando que esta perse-
guindo o Partido do povo ex-
pollado. Nào será o Partido
Comunista que sofrerá as
conseqüências dessas man-
chetes alarmantes. Acima dis-«o paira o destino de uma

i, .. "••"• i»" quente arellplão católica, e cuja íaml-Ila consta de: mie e cincoirm&oa menores, qua multodeve ap Partido Comunista,
pois até a data presente niotem dlsculdado de mandarmeios de subsistência, me-dlcamentos e roupa. Náo ficabem para um Jornal como "O
Globo" atirar o futuro de umamenor e órfá ao ridículo dopublico, deturpando o verda-delro objetivo da minha car-ta, nem que a menina perten-cc à J.c. Espero que tssn
jornal faça hoje uma rcssal-va da minha pessoa. Nào saldo P.C.B. por este motivo,apenas aguardo a legalidadedo mesmo a fim de continuartrabalhando no cargo queocupava antes; eleita secre-tària do organização do par-tido, depois de ter escrito acarta em questão à C. E. doP.C.B. Se não houvesse dc-mocracla no Partido Comu-nlsta do Brasil não mllitarlaem suas fileiras; o nosso Par-tido não recebe ordem nenhu-ma do estrangeiro, conformeos reacionários Julgam. Nln--

guém poderá obrlgar-me acalar a verdade, nem tam-pouco abafar mentiras. Soucomunista consciente. Admi-ro Luiz Carlos Prestes pela

MWs
ENTREGAS DE TAÇAS

A U. C. E. S. «ti f-ro-ir-rr.*eiifl*.. por ins, ftnf.lio Sot teu* iii*rijrmte», a data a local, a (ím «le
larer entrega .!•¦ uçat, ofertai da*

. abnegação íem prol do povo. Quanto aos Isubjtanilvos que usei par..criticar . _ membros do meupartido é uma questão de or-dem Interna, exprime a noçãode liberdade de Idéias quemo* para os seu» membros,direitos tees Integrados a cr,-tlca e auto-critlca, a que esta-mos dispostos, haja visto cm
aTtiqUor **lW"}date W*1 * «,M Prímioalora^M^mi:.'afete * tradição heróica do I-Portei." - "Dia^o Primei?»" -' ' ' ' 

"DepoU Eu Di>" - "I'M - i\mor'-

qttela entidade U Eieolu ÍíIíí.Im.
qa« foram clawificailat no conru'*m do camaul de 1917. orRinira.li
pela Prefeitura do l)i*trito Fede*

Aa Eaeoli* que (itetm jú»

9% COM
RETIRADAS
LIVRES

DEPÓSITOS

DESDE CR*
UOOPERATIVA

10 COM
50,00

II09 OB
LIMITADA

Renda Mensal ttl'TAI",A
ANDAR 26

MOTORISTAS MULTADOS

'""** " ' *" ¦ - ¦ - - — | j-m , „- -iitll

Excesso de velocidade: 10.225,
40.169, 86.657.

Estacionar em local não permi*
lido: 38, 233, 313, 314, 387, 394.
450, 594, 1.199. 1.585, 1.922, 2.947,
3.140, 4.473. 4.474, 4.897. 4.988.
5.088, 6.014. 6.172, 6.191. 6.31.'.
6.351, 6.477, 6.572, 6.862, 7.494,
7.799, 7.877, 7.978, 8.139, 8.210.
9.159, 8.153, 9.318, 9.601, 9.974,
10.179, 10.621. 10.890. 10.893.

11.279.
13.276,
IS.OOü,
15.337,
16.763,
20.063,
22.339.
22.551,
23.5 -Ia.
24.559,
44.033,
62.984,
70.756,
16, C.
9.750,
3.171.

10.912, 10.001, 11.051,
11.470, 12.241, 13.269.
13.647, 13.744, 14.516,
15.111, 15.192, 15.329,
16.317, 16.351, 16.559,
17.035, 17.209, 18.426,
20.161. 20.438, 21.154,
22.489, 22.521. 22.548,
22.559, 22.654, 22.984.
23.609, 24.199, 24.461,
24.626, 40.814, 41.171,
85.608, 85.692, rarpn,
63.333, 63.666, 65.881,
70.850, 71.748, C. D.
D. 132, R. J. 4.281, R. J.
R. J. carga 27.872, E. S
S. E. 52-3, V5.212.

Desobediência ao .inal: 1.510,
1.855, 1.932, 2.330, 3.665, 3.6811.
4.096, 4.100, 4.107, 4.223, 4.579
4.620, 4.765, 4.988, 5.258, 5.26-''
5.473, 6.909. 6.155, 6.591, 6.76.'
6.820, 6.974, 7.807, 8.320, 8.348,
9.002, 9.26-4, 9.596, 9.601, 9628
9.664, 9.759, 9.886, 9.977, 10.056,
10.124, 10.134, 10.139, 10.231),
10.279. 10.384, 10.653, 10.931,
10.998, 11.088, 11.415. 11.951
12.417, 13.517, 13.812, 13.126,
14.811, 15.078, 15.087, 15.158,
15.158, 15.746, 15.850, 16.081,
16.461. 17.023, 17.333, 17.536,
18.052, 18.467, 18.687, 19.731
19.739, 20.114, 20.471, 21.358,
21*771. 21.809. 22.101, 22.364,
32.564, 23.178, 23.460. 23.791.23.835, 23.844, 24.088, 24.478
24.486, 40.304, 40.901, 41.190
41.339, 42.105, 42.140, 42.203,
42.803. 42.988, 43.027, 43 39843.828, 44.250, 44.355, 44.98*!
45.340, 45.425, 45.982, 45 98°45.985, 46.249, 46.504, 46.6.9"
46.855. 47.087, 47.212, 47.41»'
47.448, 47.472, 47.517, 47.599
47.639, 86.898, 88.337, care..'
62.125, 63.059, 66.657, 66.816.
71.271, 71.424, 71.890, 86.622,
87.451, bonde, 1.965, C. D. 19,
Snibus. 80.644, 80.814, 80 99°
81.018, R. J. 3.195, R. J. 6.856!
R. J. 8.073, M. G. 582, M. G. 6.769,
E. S. 3.613.

Interrompo, p transito: 8.454,
10.489, 40.682, 44.238, 47.015,
ônibus 80.992.

bonde: 80.608, cai
•T. carga 23.614.

14.909,
43.897,

14.98;),
47.5ai,

9.999. 13.970.
18.976. 22.753,
13.970.

Contra mão de direção: 47, 24),
388, 566, 887, 1.264, 1.641, 4.47.J.
4.518, 4.936, 5.362, 6.819, 6.993.
7.591 8.518, 9.137. 9.471, 9.536,
10.677, 11.065, 11.702, 12.234.

f* FESTIVAL DA ESCOLA "IR*
MÃOS ÚMIDOS DO IRA.A~
Eílio animados oi preparativos

pata a plqueniijue ,;.- * E,*^"Irrolo Unido, do Iraji" esii or*
íanirando para o prótima domia*
«o, dia I.» de junho. Oa dirigen.tea desta entidade carnavalesca jicontrataram uma excelente orquea*
ira: o "masiijto" 

Já «stá MrMu.do a a Imrea da condução do pm*soai partirá da Praça 15 ia 7.15 ho*ra» —. Convites com antecedência
na sede da Etcola.

AOS AMIGOS DA U.G.E.S.
Inwrevam-se como séelos eoope*radotes. da União Ceral du Esco*Ias de Samba. A correspondência

pndn >er encaminhada por nosso In*termêdio.
ESTATUTOS DA UNUO GERALDAS ESCOLAS DE SAMBA
ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE

kl — Aasinar Iodos os atos, tu*bricar iodos os livros da Secreta*ria e da Tesouraria, assim como as*sinar cora o Secretário oa documen*tos referentes * Secretaria; chequesordens do pagamento com o Tesou*reiro. o contratos, compras, vendasdo móveis e imóveis com o I,*Procurador.
1) — Providenciar no sentido de!<*'.cm depositadas no Banco do'Brasil ou Caixa Econômica as im-

portfincias pertencentes à União, «a-

Enforcado» mai« 24
monstro* nazistas

r.i^Níí?lFa' " "»«"*•nhai (U.P.i - vinta e umhomaiu que dirigiram aa utl-naa de morte do campo deconcentração de Maihauatn.foram enforcados hoje na pri«ap de Landsbcrg, com seteminutos de Intervalo, numa«as maiores sérle-j de enforca-ntemo» Jà levadaa a efeito
fpelas autoridade* allndaj

**M !_;ln{* * Ml* ouiroa guardiu

m 'yivM* \áa ?ríorc<«1'« nm» cidade
**' ?r$ em^fôrcaa dupla», na quarta-

" »*\ Doe enforcados da boja 31
À9 aüPEPS no P*110 te «om-brla prisão em que HlUer ea-crereu "Mem kampr, en.qu«nto que o *lgísIrao-aegun-

do, Anton Kaufmann, apa-rentemente rompeu a corria
que prendia suas mloi, pelascostas, oferecendo oposiçãomaa finalmente foi dominadoe executado, sendo dado co-mo morto apus deaolto mlnu-tos do atçapfto ter se aberto

,Wa. fam-ii <£%, __?*££, Tlm, ^J^

ItmZtMtÁ' __í_! _? **" ^,lmt, &'*> ^mi-tmamtuté rita Hei*

ret étitégaéo kt pomo ttm tetemama mu _•«,_-. .-*"«* pmta tím Semoem»,. , p^j^LS^ ^ 
"'*r*

eondfifei pma itto. Dt.

tttm itmtm
m tattiimo t e» **,.,

mo munem tnmttam,
Offitko /•___ G___7'_J_T " ,g* fgm ° *"*'** natmetem

c*p t*Zt. £ .SáT^^z^ *•<" **!«**,*»

na captura ée heuh$.

'J_wÊr*\

Os gatunos assaltaram
a relojoaria

Na madrugada de ontem,um grupo de ladrões assaltoua relojoaria. da firma PedroAvelino Tlnocel, sita à maÁlvaro Alvlm, 33, loja. Os ga-tunos arrombaram uma portaae aço e, uma ver no Interiordo estabelecimento, levaramlólas no valor de 100 mil cru-zelros.
A polícia íoi avisada e este-ve no local para a devida in-vestlgação.

ros
toda
^eéen"

te í-t áj^í" • 'jzrd" **"" * «-d«*m peta o tt__S___!___^i *."** ftHtf"'«,"" * ethtttyt
tmjemmtaTSá Ttel^e Jt^' ? "tãnde "* >'•"<*'
lat*i popular.,. Za CdWnT ^ ?,'»**«' "** Sltimm,te -M/W ée &TÍS LZ, '2M° * «"««'Wde*
te. *m todo o Z£ 2SL Á5^1 " 2 '"}*» "P*,h-Seitndenéo m Z*m7tSSL «2 T' "^ d° •« ««.

PROGRAMAS AkttRiCA _ "Mantle" amfPARA HOJE H^o - •ôSajeíf?5;
ASTORIA — <-ir v«r/_ ./__ «I da aela". apot/.

OS LOCUTORES «HUMORISTAS»...
Ot locutores que acreditam nos seus 'finos" dotes de hu-

sinando eom o Tesoureiro aa Gnlaada entrada.
m) — Ruhricar mensalmente olivro caixa, conferindo o saldo.n) — Entender-se com as autori*dadea públicas no que disser rea-

peito à União.
o) — Fazer abrir a respondertodas i, eorreapond-ncias da Unllo.

13804.
21.293,
23.324,
85.254,
63.089.
70.0fi7,

81.103,

15.016,
22.457,
23.748,

8(5.285,
66.300,

18.23S,
22.531,
45.55'..

217.403,
67.253,

C. D. 49, ônibus,
M. G. 4.169. 8.

dc fumaça: 80.601,

13.617,
18.914,
23.294,
85.091,
carpa,
60.305,
80.113,
J. 9.007

Excesso
80.614.

Fila dupla: 2.790, 20.227, 22.959,
41.544, 42.602, carga, 63.001,
ônibus, 80.645.

Recusar passageiros: 40.429, .
41.055, 42.321, 45.947, 46.540.
40.429.

Não fazer o sinal regulamentar ao
mudar do direção: 24.487.

Diversas infrações: P. 10 777-
930. 1.212, 2.269, 2.553,-6.507,
4.297, 4.825, 4.979, 5.012, 5.250,
5.258, 6.260, 6.563, 6.631, 7.761,
8.476, 8.669, 9.963, 10.563, 11.332,
11.555, 11.758, 13.229, 13.911,

motiitat. poderiam
o nrodo dc aff.r no microfone para tem' cio" rMolârloTalicttiadc geral dos ouvintes.

E uma lástima o contraste de determinado, locutores comos anunetadores de classe, aquiles que ttm
nüo necessitam de usar recursos

mudar de profissão. 1 , melhor, modificar
e fe-

valor próprio e

Meio fio e
ga. 60.481, Jl.

Contra mío:

13.229,
15.766.
18.437,
24.517,
40.527,
21.423,
23.217,
41.881,
42.951,
43.443,
44.920,
45.559,
46.113,
46.861,
47.024,
60.057,
61.054,
63.376,
64.248.
65.429,
65.362,
65.591,
66.038,
66.494,
66.890,
67.505,
68.560,
70.727,
72.353,
73.020,

13.983.
15.816.
18.622,
24.531,
40.908,
21.439,
23.921,
42003,
42.097,
43.537,
44.839,
45.959,
46.125,
46.884,
47.566.
60.599,
61.290,
63.648.
64.593,
65.265,
65.525,
65.613,
66.243,
66.601,
67.007,
67.550,
69.857,
71.307,
72.843,
73.658,

14.888,
15.938.
18.718,
40.168,
41.007,
22.171,
24.012,

42.411,
41.565,
53.620,
45.541,
46.019,
46.692,
46.899.

86.135,
60.622,
61.587,
64.020,
64.980,
65.303,
65.430,
65.615,
66.441,
66.702,
67.410,
67.987,
69.999,
71.932,
72.911,

bonde 21,

15.310,
17.303,
19.857,
40.301,
41.296,
22.73.,
24.517,
42.281,
41.647,
44.666,
43.550,
46.033,
46.847,
47.015,

carga,
60.779,
62.703,
64.039,
65.149,
65.305.
65.557,
65.881,
66.469,
66.729,
67.417,
68.273,
70.708,
72.122,
72.912,
R. J

que
_ especiais para impressionar opublico ouvinte Ninguém ouviu até agora um Celso Guima-cães dar gritinhos ou tentar humorismo. para agradar a massade ouvintes da Nacional. Outros mais. cm número muito grandeteltzmente. são apreciados pclo público porque atuam sóbria-mente, dentro das normas exigidas pelo regulamento de rádio-difusão.

Mas aquiles que n_c «m classe, não agem assim. Muitasvezes, um artista t prejudicado no seu programa, devido amaneira antipática e irreverente do "speoker" 
que comanda oprograma.

Algum dia os dirigentes das emissoras, compreenderão queo bom locutor não t apenas aqullc que trat muita publicidadepara a estação, e sim aqutle que fala sem tornar-se intragávelou que não tem pretenções de ser engraçadinho. Mas porenquanto não acontece assim. Infelizmente. O número dc fa/-sos humoristas" i muito grande, e o de locutores na expressãoexata da palavra muito reduzido. A verdade è esta, .n/c-"imen'e> R. MACHADO
INFORMAÇÕES

Renato Brapa cantou onlcm, vá-
rias composições do sua aulorb.
L'm bom proprama.

-x —
"Um tango dentro da noite", me-

reco elogios pela audição da on-
tem. Os ouvintes da Radio Clube
do Brasil devem estar satisfeitos.

A Mayrinlt Veiga transmitiu on-
tem, um punhado dc melodias fa-
mosas. Um programa que foi ou-
vido com prazer.

— x —
Norkn Smith é um elemento de

real projeção no radio-teatro riu
cidade. As interpretações da apre-
ciada estrela, merecem sempre aplau-

uer Um Pedaço Delerra Para Trabalhar
Os grileiros dominam as terras de Jacarepaguá- O ditador volta as costas ao povo e abandona

os seus problemas

iMHWB1'1''-' -¦¦¦¦-¦"_;¦-' O1;1",!"".'- I' .">¦-¦¦

27, bonde 52, R. 7.381, bonde 1.930.7.038, 1.971, 7.117, 9.549, 2.063,
2.549, 1.038, ônibus, 80.117, 80.37''
80.438, 80.453, 80.454, 80.523
80.615, 80.733,
80.885, 80.890,
81.004, 81.083.
81.086, 81.086, M.2,978, 4,450, 9,356, Jcarga 71.016.

80.805, 80.883,
80.918, 80.986,
81.085, (11.035
G. carga, 66.12-1,

¦UMA NOVA ESTRELA DO
RADIO — Aos ouvintes dns
programas de calouros, não 6desconhecido o nome de Adcli-na Meira, cantora de fados, quetem obtido nota cinco, pelamaneira de interpretar o aê-nero de música que escolheu
para a sua carreira artística.
E um valor novo que surge nobroadeasting nacional. Os orga-nizadores de programas, bem
que poderiam, incluir AdelinaMeira em qualquer programa-
ção noturna, que ela não fariafew. A jovem artista (em classebastante para empolgar osouvintes, ,1 gravura acima,mostra n nova estrela do rádioem pose especial, para a TRI-BU,\A POPULAR.

x —
Nuno Roland forma com RtivRcy, a dupla de cancioneiros da

IWional. O veterano cantor con-tinua agradando aos çeus numero-
sos ouvintes.

x—•
Você já experimentou jantar ao

som de uma novela? Nno? En-tão experimente, e verifique como
muda o sabor da comida...

A ditadura mostra-se cada vezmuis incapaz de solucionar os
problemas <lo povo, do qual seafasta mais e mais, indo cair1103 braços da rcaçfio interna ados agentes mundiais d0 fascis-
mo, agora comandados peloslinperialistas americanos chefia-
dos por Truman. E assim sen-«lo, depois dc despresar todas
as medidas patriolicaraente, in-sistcnt.nicnto sugeridas cm dois
anos seguidos pclo Partido Co-
muuista du Brasil, após rasgar
u Constituição da República, fe-
clutr ilegalmente o único pnxtl-do que vem lutando cm defesa
dos interesses nacionais, nada
fèz paru livrar da opressão, do
mlsírla e da ignorância, cerca
de trinta milhões c trabalha-
dores do campo, sem terras e
sem leis que os protejam, a
despeito da campanha pela re-
forma agrária feita pelos comu-
nistas c da mensagem demagó-
gien do ditador Dutra ao Con-
gresso Nacional.
QUER TERRA PARA TRABA-

I.HAR E PRODUZIR
Silo mllhflcs, os camponeses" • lerra espalhados pclo nos-

so imenso pais. Na tarde de on-
tem esteve em nossa rcdaçllo,
um deles, o sr. Sebastião Inácio
Ferreira, residente cm Deodoro,
que, Impossibilitado por motivo
dc moléstia de exercer a pro-
fissão dc motorista, da qua! vi-
via, deseja adquirir um pedaço
dc terra para cultivar, cm Ja-
carepagu.-i, onde existem gran-
des úreas devolutas, pertencen-
tes ao Domínio da União, ou à
Prefeitura do Distrito Fedeinl.
No entanto, explicou-nos:
terras estão ocupadas
loiros, muitos deles estrangeiras,
que não as cultivam, exploran-
do apenas comercialmente, a
areia que retiram ás centenas
dc metros ciíhicbs para vendei,
a bons preços, aos constiutores
da cidade. Esses grileiros, pro»-

seguiu o humilde camponês,
alem de se apossarem indevida-
mente de terras pertencentes ao
govírno, querem vender os lotes
a preços de câmbio negro, va-riávels entre Cr$ 20.000,00 aCrS 30.000,00 0s lotes menores.

Casos como ísse contam-se aosmilhões por lodo o pais. E art*
quanto 03 camponeses lutam pa-ra conseguir um pedaço de ter-ra para cultivar a produzir ali-mentos para abastecer as popu-InçOes das cidades, a fim decontribuir para livrar o paisda difícil situação que através-
sa, a ditadura de Dutra fecha
partidos democráticos c rasga aConstltuiçSo, serviço exclusivo
dos mais cínicos Inimigos do
povo e do pais.

8TAK _ PARlSffiSaE^-Ro-
mance 0 fantasia" — ciau-dette Colbert e John Wayne*tn ' ' ?I 10; CAPITÔLIOuma Tlóva perlgoaa" —
de H-llywopd" — "última

TRIANON _ "D!tt de íolca"WM üfclir" _ Entra Be-b«« • "Criminosos" — "o
menino 0 o lobo" — *7ólats
desaparecem" e "O arquelroverde . ttffÉRIO _ "òl_da"
BhJP!ta,H»yy>rth a OlennFord — 3 4; 8; 8; 10 METROCOPACABANA . TIJUCA _Sacramento" _ 3: 4- a- ft*10 METRO PASSEIO - \<l-«NP a granel" — Andrcy
Jotter s Frank Morgan 12; 2;4| 8; 8; 10 horas — ODEON-..'c™z Diabo" _ LupldaQallardo 0 Ramon Pereda —
pa.i,?...8,20: 7: 8-4°; 10'20*

o2£ TO?1"81.8" - Jeannecroln e Olenn Ford — 2- 4-«Il 8; e 10. PATHE' — "Mn-
cau, inferno do Jogo" — Mi-relle Ballln e Erio Von Stro-nhe!S TT 2; }' 6; 8:8 10- hexNoite de surpresas" a

? rÍBrT,D Wolt4 na alma".
?ÍÍRL0S — Mulher fatal"Mlchelle Morgan e Raimu

sela". APÓLO —Creipuaculo" ** Ladrôa» ri-v*Prado," AVENIDA _"^Sde serelna". BANDEIRA-"2
flor 

d0..-)a!,l,J,mo',¦ B*«A-FLOR — "Prisioneiro 
da Ilhados tubarões". BENro nim!RO -- "Fúria selvagem" e "O

morcego negro". CAVALCAN-
, ~ ^"apo humano" e "O

Ilha dos tubarões". COLONIAL
^uiPan; ? v!nBador" a
sir e dl"d« "«nça". COLI-
5SE -/'Beijos roubadosSeu único pecado—- "O ¦

HIAN - ¦WrtâRSbS
°£"?n - Çeorge Brent eCharlas Korvin — 2; 4. 6/ 8o 10.

BAIRROS
ALPHA — "Os anjos endla-brados" e "Notável impostor'.

ANIVERSÁRIOS

Uri IaFax anos, hoja, a ara.Cunha, esposa do sr. José C_niu
procer político do viilnho mu-nlcipio fluminense de Duque deCaxias.

ROUBADAS VARIAS JÓIAS
NUM AVIÃO DA "CRUZEIRO DO SUL"
UM CO-PILOTO ACUSADO ~ APREEN-DIDA PARTE DO ROUBO

essas
por gri-

A polícia vem há algunsalas empregando esforços nosentido de pôr termo ao mistério em torno do caso dasjóias roubadas num dos apa-relhos ' dos Serviços AéreosCruzeiro do Sul.
O furto fora realizado

quando um avião da compa-nhia em questão dirlgla-se
para esta capital. As Jóias,envoltas em um embrulho depapel, sumlram-se repentina-mente, o que provocou alvo-roço geral. Em todos os can-tos da aeronave foram pro-curadas, porém sem resulta-do positivo.

Os investigadores policiaissubmeteram os passageiros doaparelho, bem como os fun-cionários incumbidos da des-

em
FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou sem torcidn — depósito

vários tipos REI
blindado — |

Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

carga no aeroporto a hábeisInterrogatórios que, todavianao indicaram quais oa ver*dadeiros culpados do auda-cioso furto.
O co-piloto Alfredo Mala,ao ser Interrogado, atrapa-lhou-se, acabando por con»fessar ter sido êle um doa ladroes. Afirmou ainda Alfredoque a parte restante tinhasido deixada nos pontos deescala, a fim de serem vendi-das depois.

A policia, desta maneira,apreendeu parte do furto fi-cando um investigador enéar-regado de embarcar para aBahia. O co-piloto menclo-nado foi posto em liberdadeem virtude de não ter havidoprovas que o comprometes-sem, uma vez -i.ue não foiapanhado em flagrante. En-tretanto sua liberdade nãoesta assegurada, visto ter sidoaberto inquérito em torno docaso.
Os outros larápios aindanao foram identificados, sen ¦do o co-piloto Maia o únicoconhecido.

_
. EDISON

^TkrrÃ^l^I.?0 mundo".ESTACIO DE SA' — "Quaie
uma traição" e "Super h"mens". FLORIANO _ "Âiia
o o rei do Sláo". FLUMINEN-
-LT Co™&o do pedra" *
, Johnny Angel". ORAJAO -
nabaSÀ * °.Jadrft0"- ouA-
STO* 

- 'Se eu fosse fe-
Jlz - GUARANI — "Casa dabonecas" c "A morte c&mi-nha só". HADOOK: LOBO £O estranho" e "O falcão con-tra-ataca". IDEAL _ «feita
™° e um pandeiro". IPA-
IRAJA- 

~-a "Re8«neraçáo".

ru na e "Perfume do Oricn-
Si?» =_ ;C™<*<> da tZm
JOViat "/ ."^mbwda".

íeliz^ MARACANÃ 1 "fete
??"^oé "m pandeiro". MAS-
n^m *, ~ 

,3 «Perança nãomorre" e "Tentação de Zan-zibar". MEM DE SA' — "Ten-
são em Shangay" e "A lei dasela". METRÓPOLE - "A bel-ra do abismo". MÉIER _Abott e Costelo em Hol-
S00^ 

"A morte caminhasó . MODELO — "Vidocn"
MODERNO _ "Capitão cau-'teloso". MODERNO _ "Con-
^v d>lma" e "Concerto
macabro" NATAL _ "A cruzde Lorena" e "Tiroteio no de-serto" OLÍMPIA _ "Contra oimpério do crime" e "Encon-
[™,!_ n°„ Pacifico". PALÁCIOVITÓRIA — "A casa dos hor-
í,°/âs_' nt.^'Noltcs de farra".
STVRnAA^D0S ~ "Aventura".
f1.?0^ - "A última por-
iWW Z^W - "A última
porta". POLYTHEAMA — "O
^açao não tem fronteiras".
£1 .T . ,. ~ "A máscara deDimltrios" e "Camisa de 11varas". PRIMOR - "o estra-"Vm" e "Gar°ta caprichosa'.
SS?._T~ 

"Nolte na alma".
^YÇAN — "Os sinos de SantaMaria e "Código desconheci-
do". S. CRISTÓVÃO _ «Éàte
mundo é um pandeiro". S.JOSK" - "Anjo diabólico". TI-JUCÁ — "Vidocq". TODOS OSSANTOS — "As aventuras deMark Twaln". TRINDADE —"Tudo 

por uma mulher" e "O
vingador invisível". VAZ LQ.-
S? 7~ 

"A fera humana" eDuelo romântico". VELO —'Regeneração". VILA ISABEL—"Ana e o rei do Sião"ESTADO DO RIO _ CA-aias — "Fantasma 
por aca-so" e "E' um prazer". ILHADO GOVERNADOR _ ITA-MAR — "a irresistível Saio-mee "Rimas e arrulhos",JARDIM — "Conflito sen!'-mental" e "Dois malandros e

EKÍL Sarota". NITERÓI -
ÉDEN _ "Dama de capa a
^Pada" e "Ritmo campestra".
Ssi^1 ~ "Confissão". IM-fi-RIAL — "Atirou no D'i.™n« "Terror atômico'ODEON — "Vence a cor.--gem . RIO BRANCO — ' Aforça do coração" c "Suii 11de estrela". PETRÔPOLTR
CAPITÓLIO - "Era seu de:-Uno". D. PEDRO - "Ca-y.o
cauteloso" e "Ritmo
pestre",

can.-
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dtomn prwi-a d* íotro-j «,a
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0 FESTIVAL
T1©E ft. C.

USTRãiA O HARMIKA V. C, «VO
POPJHMT - 4 *<¦***-* ., «*»,«/, F. C.»» 'Cmmpemtto Pop*J*t~. tmjfemttmdo o "ttemT da Cmh* «_t*».
<f»i. t* Af«*/«Aâ/ //«me.. O çaM»/., 4o Umtteti*. mm ttm
pttp*i*mdo mdmhitmttdt, ttptt» ot_*r mm» vam*.
1'A'cr «Jo mJtettiti», A et»tmrm ar***. m»ttt» »
tb'**'* P. C, tmt» o* um tmtamtm tmiitmm.

«ttafíitle o Í**«í**I '-
I.» •: _. «. o UnMai dl Oo»

tatflgt) ft«r**tt o SO. l**t*f*
tU4* p» WC

»* K-S»» - VetK*. O ü«!*o«
&9 ha^m. ateleitia pelo. té*
tmt minto»-* o Kíw Pi*!*.

1* jáfet — O Cwuiíia»!
ifeíTuleu o Of*mto Tan-sr*
*a,í 44,3,

f» j«5go ~ Eí-jseninçii, t «
Jvmttl Csrtoea. 1.

S* jata — Viláía* da Ru*
t-r-9.NY.ro «òbí- o VWfal

*ptm*
tt

4a
á

I

ue*. » dina-i^ín* b*íil»ím em
sík.*i» o. iM«i'flA-, Mi4i,â',$*r 2*1,
pofltmlo de |i«í»fstirni o Ja* «,* }««<* — UWon- a x On
vtMudr * « Oe)n*) O0a**áhr» | .-f K^r.l«ítu.»-. O
Ds*.» priviotora d* gnndt
|i**»da t*áj'nw"ira.

O líC3t'LT,\ÍX) DAS
rnovAS

ftinm o» *.Tt-..::.u-* o» re.
<_''Al!«* dot JOf-OI ríe'..:.iUt»

7* íàge — rrera de Hon*
ra — O aunnaUüia, inexpUc*.-rdkBeate, t*«*ixou tt* «snipsrr.
Mr. Aaim miceu W,o. o
,'uric rcv.)-v..'Ji do Sei* de 6*.
lembro.

nO
Escaladas as partidas par»a domingo vindouro

pí nfluiucíiOL UUIVlIltUÜ nl H11V Fll 1" Li II II11« Hlu lin

A eomU*£o orttaiU-titlora
do "Caropeoiiato Popular" Jadcjisítuu os matclu paru a
data de domingo vindouro.

Serào reaikadoi tett citcau-
in i na cancha do «Mauufatu-
ra de Porcelana F.C., ptiUot
coasiderados como cmpolsan-
tea dado o preparo técnico
dos quadros dlspulante**.

As pelejas marcadas pela
coint&&«\o nâo ta íc':.i..Uc-í:

As 840 lioras — Bítrôla da
Ti :r.t x Palmeiras.

A 3 lu._J Uoras — Unidas de
Beltort Uoxq x Süo Gabriel.

M 12 horas — Carlos Cha-
Rn-i. de Marechal Ifcrmes x
Dftü-rcis-a P. C.

... li lioraa — Nova Amcn.
ca xRS.C. Brasileiro.

A. 16 horas — Canadá x Ll-
der.

lu 18 horas — Universal x
Vila.

O PIXARES VEN-
CEU O SEPETIBA

3x2 o scorc
O Pilares P. C. excursionoM

tiominno último a Scpetlba on-
dt«, a convite tio clube local,"realizou 

nll. uma partida amls-
tosa. Apesar do mau tem-io
reinante o Jôeo esteve bastante
interessante c ambos os qua-
dms* tiveram atuação destaca-
da. A partida principal teve
inicio as 16 horas, tendo o sen
t.rmln<v com ' a vitória do Pi-
Inrçs F;' C. pelo scorc dc 3x2,
Roals de*Mnncco (2) e Ivo (D.
lio Pilares os jogadores quc
n-.ni.-a sc destacaram (oram To-
rhnila, «Macumba, Ivo, Mancco.
A delegação do Pilares que (oi
presidida pelo dr. Lute Itibelro,
npijs o. encontro regressou a
esta capital.
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OS TRi CAMPEÕES BRASILE D f J «I h V

IlaOiJ
EM JUIZ DE FORA A SELEÇÃO CARIOCA - REGRESSO LOGO APÔS A PARTIDA

- COMPLETO O QUADRO METROPOLITANO
0» tmrttm**, t* t.**-.,p**** i,-.% et\n\p9 melroj»«liliM«a, de Io*br*»il^ir»i*. .!«. ítií*U»l, M(mi*|di>i o» lüultir-j* que inten»-»*« >u it«>;« t, t -ii* em Juii de t»m no tüniito cüiruii» naclo-om o Mltíí-mii'.ci mineiro.!tnl. Alusirl nSu si>t*tí-n cem-

iiuitu. p*r!idtt imWota. JA90
de grande» pronta"**, \em
<!«i.«*.'t_titl.» init-rA**. ii«.v*iiuin
sio pablieo «•iMortivo du * Al.
UrMU". O» 0 :* . !\.-. -t!|.,-,
poftuBn em «um fileira*, «s-trot de primeira imniir-ia."craçk*.* de qtialid-nl*** eom-
p-orfttiii», devendo n-alüar um
pr'Ht» d*** mai* emnnti-nntes.

COMPLrrA A islXKi^O
CARIOCA

tím doe feloree qne ffiinin-tem o fiice«so de noitada ei-

tiltjtu o Mlc>*hmailo lii-eam-
jwsiu, maj eom i«-u p*ierto eu-
metil-j Io. vttio tomarem *>art.
no enconlro de beje of"er.elíi" Jair e <•-tí.xi. üuu-
peráveli em tna» pontua* e
oue |«»r vârm* íalonf n%n pu-•leram aluer timira t» pan-lula*.

HKVAXCIIF. PARA 08 Ml-(
KBIR08

A iel-*cfio de Minai viti-M
baUda omptamenle no último
encontro com t-s cariwae. Um

•uliado. A«>im ee mlnelref l« Fr*ivf»eo. renpelro, Amtlrjo

(K-rtiva de hoje é a presença, í placar d vqIIom, tiiJ, foi o re-

Um Uni- a oportoold-de que
ni^ravam para a dtsfom. O*
player» de Mina* via lenlar
<;«-.i'di«-r 9 !íi>|.trc*7»i.. daquelo
ptacard atilante. Jt-far*o pare
«ma vtti.ru reabilitailnra.

VIAJARÃO HOJB 0»
C.HIOCAH

A lurwa da F.M.F. ft-fuir*
aa manhã tle hoje para Juii
de Pura. O* eomponeitle* d*
dclefitcáa viajaria de aula-
movei» e*i»«*riat» que «airJ.0
do Hlu k* 7 hora* «Ia msnhi.

f»--uit.u» o» ii-ftiintet ele.
menlut:

1 i-iviu Co-ta. I.uit Vinhal»,
«5eniee« — Mario. m»i*»ri*!a

quadro do Vila F. C. «juc atuar át domingo, contra o Universal F

ü fi I É « Cl í4 ¦
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REVESTE-SE DE IMPORTANCI A O TREINO DE HOJE DOS

O compromisso doa bota- AT VI-NP-ÍDO**"(oguenses na olUtva etapa do 'Vi.vi-INCUKU:**
lomcto Municipal é das mais
Importantes para a marcha
da equipe no certame. Pelejn"chave" para o Botafogo, quenoccstilta da vitória ae qulacrcontinuar como candidato ao
titulo.

lilft»»». ottWico,
Jop-diirte: — l.uit» Oem<iít,

Aofttiio. Bljf, liando, Jcn**».
ma, Crtttr-, Ademir, Helimn,
Mr, Chie». .Vorivat, MaroStlo.
Alfredo. Mimdinho, UíKwie
Mhon. Maiitvrt, I.iíü», Zumlia.
1'irilo. Victeala e Barltwa.

Viajarão lambem («ela mv
r.hh m tr*. DÍ<t#-9 tlimfel. Jo»#
Trwoli. Jimhfon e o ârfcH*-**
Mario Viana.

A TARDB OS PARF.DR08
Mal* larde »e«wlrílo lirioe

deiportUlai, entre etet oe »'•-
nhorei. João l.yra Filho, Vai-

?** 
Kelo. Va»*alo Centro. Al-

redo Tranco, Arnun l» lier--t*«r«!e» e vário* i<Jrr.»lí»fa».
0 «mconlro lem*»«o inifin

mareado para a» tl hora». .*

SEMANA VASCAINA

Em General Severiano JAcomeçou a "semana vascat-
na". Um ensaio Individual e
revisão médica dos players,
(ol o que constou do progra-ma de ontem. Hoje, Ondlno
Viera reunirá todos os Joga-dores para o treino em con-

IfttótL i*___t^bV

fl»^K.MJwtommàmila

. C. |

SERÁ SENSACIONAL A DISPUTA
DO DERBY BRASILEIRO DE 1947

Jtmto. Varias mod>flcaç6>f
."mo fellas na equipe titular
A producáo da linha fntorme-
olaria e do ataque alvl-negro
não tem agradado ao técnl-
co, quc pretende lançar novos
elementos contra o Vasco.
CID. BRAGUINHA E NILO

O treino de hoje dará mar-
p,em a que Ondmo Viera ob-
serve determinados Jogadore?r,ue c--tAo cm vias de voltar aflRiirnr como titulares. Entre

eles. o pontelio Nilo. provávelocupante da extrema direita.
Já que se pensa novamente
no deslocamento de 8. Cristo
para a melo. Também Bro-
cun.iin está cotado para subs-
Ututr Isaltlno. Na linha métlla,
Ondluo, prcUmde deslocar Ju-
venal para o centro, lawn-
do entrar Cld para a tvm es-
querdn.

Sio modKlcaçfies em •• .*••-
do. Depende do resul»«do das
observaçôe.- quc a dlreçfto téc-
nica ílzer hoje & tarde.

A PRÓXIMA
RODADA

A ciua • redad. «Jo Tontclo Mt».
nicipil it-l emao atnti» «Itt* Irá-
poiiâ.ti'-» cUmíco*. Ot íe^. «Jr
•aludo • «fat-lsio ootie t» -«qrtiiii-

SAOAOO, dl» Sli - Baufo-jn X
\»..o (diurno) — EtnHo da d-
ttt — Amtoe» s SAo C-iaiA-*¦•,
(aoia-ael — Cimoo do C.tmt-s -i*
u. ^—*m . fm . .T.=#, »
IUO. S1 aa,% «.->.
DOMINGO, aliar Fhtiwlori.^¦t Uanttsn-to (dittmo) — Campa
do HoiuIpro.

Madureira * Ctnto do Rio (ihut-
no) — c.impn do Sio CriitOfâo.

Olari» x llan-;*- — Gtmjvo .Io
Mnilntrir» (diurno) .

WO SÁBADO SESS
"CLÁSStíCO LU

POTRÁL^CAS DISPUTARÃO O
ÍZ ALVES DE ALMEIDA"

A CORRIDA DE SÁBADO
L» PAREÔ

1.600 metros —Crê 25.000,00
A'a 13,40 horas.

Ks
1—1 Estrilo Mi

2 Wliile Foce  62
2—Slí'i-tirnçndo  U'i

4 Izarnri Íi2
3—6 Caa-Puan  56

6 Acarape . -.  52
4—7 Felizardo  50

8 I.cuniclo 52
2." PAREÔ

1.600 metros — Cr? 22.000.00
A's 11,10 horns.

O TOTALIZADOS*
Finalmente, após loii(ias discussões, « ikío menos

longos estudos, fni decidida, ou parece quc foi decidida, a
compra do totaliiador pnra o focltey Clube llrasileim.
Pelo menos, a comissão encarregada de opinar sobre o
assunto já deu o seu parecer favorável, fnltnndn agora
a decisão dos diretores da Sociedade em realizar o con-
traio para a respectiva compra.

A instalação dôsse aparelho i\o maior prado de corri-
das do pais, tem merecido da nossa pnrtc inúmeros co-
lucntãvios. Nc é de uma necessidade imperiosa, pela qual
vem clamando o contínuo progresso do turfe em nossa
capital. Os benefícios do tota&iadòr não se refletirão
niicaas nos cofres da Sociedade, quc passará a ter. fatal-
mente, maiores rendas com o imediato aumento das
apostas, mas lambem em relação ao público que freqüenta
n Ilipódromo da Gávea. Hste, além de passar a contar
com mais tempo para as suas apostas, terá ainda maiores
facilidades na aquisição de suas poules, e o que é mais
importante, estará sempre a par do movimento de apostas
dn páreo em que estiver jogando, pois o mesmo* será
assinalado automaticamente num quadro luminoso. Por
lúdas- essas razões é que temos combatido sempre a mo-
rosídààe com quc ns diretores do Jockcy Clube Brasileiro
vinham tratando do assunto.

Agora, dado ao que parece o mais importante passo
nnra realização da compra do totalizador, felicitamos câ-
Inrosamcnte os responsáveis pelos destinos da principal
iociedade turfística do país, an mesmo tempo que fazemos
rotos para que Mes não martirizem os turfistns cariocas
caiu nova e pmlnnqada espera pela. completa realização
liasse beneficio. Que agora tudo seja decidido com maior
rapidez, para que dentre? em breve possamos ter o tota-
lizador instalado na Gávea, são os nossos votos.

CARLOS PORTELLA

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se, trabalhos do oomposiçflo em Linotlpõ oom

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 o 42-2961

Ks
1—1 Dou Fernando ........ 52" Expoente 58
2—2 Furacão 58

Alviuópolii 52
3—l Escudo 58

6 Old Plald  5fi
tí (juruu 50

4—7 Dnknr 52
K Genghls Knlin  52
9 Tiiiiko 50

3." PAUEO
1.400 metros — Clássico l.uiz

Alves dc Almciilu — (*rÇi 
6(1.1)00,00 (CrumiU — A*s 14,40
horas.

Ks
1—1 Luva 53
2—2 Varsovin  53
3—3 Mnylln-j 53

Illiuln 52
4—5 Halésln 55" I' 'ten  53

4." PAREÔ
1.400 metros — CrS 25.0011,00

A*s 15,15 lioras.
Ks

1—1 Jocomi 56
2 Mnlmiqucr 55

2—3 lívclyn 53
-I Arroz Doou 55

3—5 Hcmatlte  53
fi Gaítii  53

4—7 Hcciiba  53
8 ltnnoni  53" Pirata  !ij

5." PAREÔ
1.000 metros tPistn de gra-

tna) — Cr$ 30.000,00 —. A's
15,16 horas — (.Hctting).

Ks
1—1 Sans Souoi  54

Lenl.ta  54
Tupinra .  54

2—4 Sohveigh  54
Anda'aza .  !i4

0 Lhatana 54
3—7 Valeta  54

Lomhúrdia .  51
Itacav-ti 51

10 Jni'  54
4-11 Jaina 54

12 Vila nica ..  54
13 Lem.n 54" Lívia  54

6." PAREÔ
1.400 metr^y — CrS 25.000,00

A's 10,25 horas (Hctting).
Ks

7.' PAREÔ
J.500 metros — CrS 16.000,00

— A"s 17 horas — (Ucttinp)
Ks

 57
 50
 «0
 :>'.i
53
50
57
50
50
60
im
54

1—1 Coty . „
2 Ouinéo ,,

2—3 Cangou .
•I Oiilra . ,
5 Gloconda

3—0 Aldeno .
7 lha . ,..
tS Sunray ,

4—0 Glnger .
in Garrida .
11 Senfire .

6fi
50
56
54
54
56
51
54
54
51*64 

|

1 -1 Marnnclio " .Mikllll.iles 
2 liarnja 

2~r.'l Drfiant 
(iinnflauta 

•i Locuelu 
3—0 Pólvora 

Lídia 
liluc Ilo:e 

¦I—!l ..ulera 
III Htmiilacha " Sidi Oinnr 
A COfilUDA IJIí DOMINGO

1.' PAREÔ
1.200 metros — CrS 25.000,00

— A'a "I Horas.
Ks

l I Camacho  ,'ií>
2 Calititint,  ,r),ri
.'I Jambu  55

2—4 Cliatin  5ft
Nhambiqunra  65

fi Betar  55'i—7 (í. da GAvea  r*r>
8 Sundlal 55
I) Jaez  5h

I-ln Urmano  »h
11 Itajassé  05
12 Fluxo  55

Desterro 56
2.'-' PÁREO

1.000 metros — CrS 30.000,00
¦- A'.. 13,110 lioras.

Ks
 64
 64
 ãl
 54
 54
 54
 54
 54

3 4 icspéria 
5 Mojicn 

4—li Halo 
7 lliolan 

5.» PAREÔ
l.fiiMi metros — CrS '

— A*s 15,05 horns.

53
51
61
51

>. 1100,00

1—1 Gladiador 
2—2 Nacarndo . 

3 (irey l.ady 
3 — 1 Hyperbolc 

5 Dante 
4—(I Grandguinol 

7 Ajo Macho 50
6." PAREÔ

1.100 metros — CrS 85.000,00
— A*s 15,40 horas — (Bcttlng).

Ks

1—1 GonguC 
2 Alto Mar 

2 ."I Diminui 
4 llnrintireo ., 

3—5 Valco 
0 lralc

4—7 Indiano 
8 iidin 

3> PAREÔ
1.200 metros — CrS 25.0UII.llli

— A's 14 horas.
1—1 Fm&dorii " Cl ante 

2 Al.oaii 
2—3 Ai lana 

4 Uyovava . 
8 Juvcnta . 

3—6 Fingida 
Paraguaia . 
Haniliinlin 

1) Ilosiinn 
4-10 Hirondellc 

11 Ultera
12 Bingn 
13 Chilena 

4." PAREÔ

K

1.200 iiiiLiis
A's 13,30 lu

-1 Kit . . . .
2 Ku rã., . .' 3 Urlçtrio .

CrS

55
55
55
56
55
55
55
55
55
h5
65

i.000,00

1—1 Farra" Hadlfnh 
Ilylus 

Sl arava . 
J I Heraclcs . 

5 Ilariilaii . ,.
(i .logo 
7 Miintesc 

3—8 Urutu 
9 Tnoca 
10 Ziunor
11 Gracchus 

4-12 Fnrçola 
13 Catita 
14 Caviar " Cangicn 

7. PAREÔ
Gra mie Prêmio Cinzeiro

Sul — ('-•* prova da tríplice
coroa) — 2.400 metros — CrS
500.000,(10 — A's 10,20 horas -
(Betting).

t il. Brulcur 
2 llydarnís . .......

-,') Jundialiy
4 Uciiada . 

-5 llcrco 
" Highland 
fi lleliaco . 
" IlcrciTion " Heron 

8." PAREÔ

Ks
53
5:">
55
53

1.400 metros
A's 17 horas

1 — 1 Coraecro . ..
" 1'armilio . . .
2 Alto Fondo ..
,'i Esquivado . .

Crédulo . ...
Fulgor 

li Ma Delle , ..
Kiss . . ...
Chips 

!l 1'earl 
l«i l*rllz Wilhcfg
11 ICüírundo . . .
12 Multlya 

" Min mi 

Crt 20.000,00
- (tiettingl.

Ks
54
53
5(1
54
50
5.S

lil)
51
50
«VJ
511
511

BELA VITÓRIA DO UNIDOS
DO LEBLON P. C.

Participando no festival
organizado pelo Juventude
A. C. e realizado no seu pró-
prlo gramado coube ao Uni-
dos tio Leblon F. C. disputar
a 2.ft prova enfrentando o
forte conjunto do Rlver Plate.
No entanto, depois de 30 mi-
nutos de Jogo disputado com
entusiasmo, técnica aprecia-
vel e impecável disciplina, o
marcador assinalava a vitória
do Unidos co Leblon pelaapertada contagem de 1 x 0,
goal contfuistado pele meia-
alreita Barriga, aproveitando
um magistral centro dc Ca-
boclo, para, com violento p-t-lotaço, aninhar a pelota nns
tecles do Rlver Plate.

O quadro do Unidos do Le-
b.'on atuou com a seguinte
formação:

Nelson; Roberto e Totó:
Escoteiro, Caboclo e Prancls-
eo; Norival, Barrigí- Zec.t.
Milton e Cachoeira
CONTINUA VENCErNDO O

PONTE F. C.
Há quatro domingos conse-

cutlvos vem o Ponte F. C.
assinalando brilhantes vitó-
rias contra os seus valorosos
adversários, graças ao excc-
lente preparo técnico de suas
equipes principal e secun-
dárla. '

A primeira grande vltóri.
foi contra o "Grêmio Litcra-
rio Comendador Rainho", pc-1;. contagem de 4 x 0, a segun
da contra o Atlético Rolai F
C, pelo escoro de 5 x 1; a ter
ceira contra o Relâmpago F
C, tendo sido vencedor no.-:
primeiro e segundo quadros
pela contagem de 6 x 0, e fl-
nalmente domingo último
contra o forte esquadrão dc
João Cardoso F. c, vencendo
por 3x0.

Em todos estes iogos, o
Ponte atuou assim consti-
tuido:

Jací: Titã e Durval; China,
Zafá e Djalma (Dias); Joel
Sargento, Anísio, Batata e Bi
gode.

Como se vé, o Ponte F. C.
vem fazendo uma campanha
brilhante, graças aos esforços
de seus dirigentes e jogadores,

UNIDOS DO VASCO X
E. C. GRAJAÚ

No próximo domingo, dia
1 de junho, seri realizado no
campo do Pacífico F. C„ na
estação de Sampaio, um gran-
de match de franca cordiall-
dade esportiva entre os pri-meiro e segundo quedros cie
ambos o.s clubes acima, fiste
match servirá para entrçla-
çar ainda mais dois. 'grêmios
do esporte menor, entre o.s
quais sempre rs observou o
máximo de tüsclplina, estan-
cio, poi.s. de parabéns o "Cam-
peonato Po.-ular" promovido
pela "Tribuna Popular",

A dircçio r(7'i!...r t-j ....:íc.i'.s
"« Vn.rit enve-*-! t -i rs

gulrcm para o campo, na sede
do clube, à Avenida Castro
Alves (ex-Presldento Var-
ias).
O RAMOS P. C. AVISA AOS

CO-IRMAOS
Pretendendo organizar o seu

calendário esportivo, para o
corrente ano, a Dlrcçáo de
Esportes do Ramos F. C, co-
niunlca a todos oe grêmiosinscritos no "Campeonato Po-
pular", bem como aos outros
co-irmâos, que está à dlsposl-
ção dos mesmos, para o pró-ximo domingo e meses vln-
dottros. 

'

Qualquer correspondência
poderá ser enviada para a
Rua Dr. Noguchl, 120, ou pelotelefone 30-1223, chamar o
8r. Emilio ou Otaviano, das
18,30 às 21 horas. Possuem
o.-tmpo.
HAMOS F. C. E C. A. COLÔNIA! EMPATARAM NOS l.« E 2."

QUADROS
I Ilcalizou-ae domingo último,

no campo do Clube Atlético Co-
ifiiiia, o esperado encontro entre
ns equipes do Itnmos F. C., c
do grímlo local. A partida foi
bastante movimentada, sendo
quc o escore foi aberto pclo Co-
limia, porá a seguir o Hnmos
imputar, por intermédio de Má-
rio II.

Depois de 15 minutos emocio-
iiaiitcs, o Itnmos conseguiu o
seu 2.° goul, por intermédio do
centro avante, Eduardo, goal
esse feito dc "letra". Com o"plaoard" de 2x1 fnv0rAvel ao
liamos terminou a primeira etn-
pa.

! No .segundo período os ramen-
..es prevaleccndo-se de sua cias-
se facilitaram o jogo, o que deu
margem para que o Colônia
conseguisse o seu 2." tento. Oa-
d.« a saldo, Eduardo passou pa-
ra Emílio e éste estica para Má*
rio II, quc conseguiu o ;)." goai
dp Hnnios, aos 38 minutos de
jogo. Prosseguiram os ramenses
a brincar dentro da cancha, até
que o Cbhjlila, ao faltar 1 mi-
nuto pàl;a terminar a fase final,
conseguiu o gôal de empate, era
o 3." ttíito, tento ésse feito com
a mão, mas qne o juiz não deu
a penalidade, deixando então o
centro avante dos locais fazer o
goal.

Na preliminar também verifi-,
«•ou-se um empate. O Hnnios
vencia .pela contagem de 2x1,
porem no final o "placard"
acusava 2x2.')s goals dú .-Ramos foram lei -
tos por branca de Neve c Tin-
finca, 1 cada.

Os pupilos de Luqulnlia e
Oluviaiiii ciK.raiaiii em campo
ns im cuilstüiíiiliis:

'." TÍÍ,\r*í.;' Scvctíud; "J.irin I
c OmIiiui ; it'í,u..;l, Niiton u .\n-
geliii Aliicriif, .Vuldi-mi-r, liilnrir-
«ia. ICiiiliiii «¦ íii.irlu II.

|...'ii'i:'i'.\ci7i.A,: \ i i,iiw.\ o \
..,..;i;;i„rii.'.7 :u

K.ti hi.' *. t-:11 :i iÍüLi cí-ütf*

rioso matutino reallcaram .do.
mlngo último, na Kstr-dn da
Gávea (local onde m realizou a"
churrasco), no campo alicxii.
tente, perante numerosa aiiit-
téncia, um interessante amistoso
entre um quadro da redacio e
outro da Administração. Ven-
ceu, graças à manifesta supe*
rioridade da sua equipe, aliás
reforçada de elementos estra-
nlios aos scus i.udaros, a Admi-
nislrnção, pelo elevado «jscqio
de 0x1. Os goals foram de «ti-
toria dc Marco Antônio e Bigo-
dc, um cada, Moreno (2), Bítcn-
court (2) c Hudson (3).

Os t-undros atuaram eom as
seguintes constituições:

Redação: — Tcixcirinha, Dro-
tóvio e Pomar; Ricardo, Olim-
pio e Guerra; Ailton, Subnutri-
no, Morais Rego, Sandro e -ti--
raiva. .7. .

ADMINISTRAÇÃO: Drito, ífifâf- Ramon; Alcides, Cuiiiíà-;her
rãi-s e Morcuo II; .Marco Aiiltjr-;
nio, Moreno, Bitcncourt, Higode:x
c Hudson.

Na equipe veiicedorn todos'f
jogaram a contento. Destaóã--
ram-se porém o zagueiro Ri«- ••
mon e o centro avante BiU,'ü--.-
court. E no "onze" vencido,, o• .'¦•
meln cs<|ucrdn Sandro, autor^títii;'.
tento de honra para sua equipe, (.
o zagueiro Pomar, e os dlaniçt. '
n - ' raiva, Morais Itego e Ai 1- •
ton.
ESPETACULAR VIÍÔRIA DC 

'»

CARLOS CHAGAS F. C. .
Atuando domingo ultimo:

no campo do Bonsucesso F C7. 
"

contra as equipes principal.'é' f
secundária cio Bando da: LUir 'J

F.C., o Carlos Chogas.coií^'?
quistou duas brilhantes .vitcu 

"

rias, pelas cõntttgüns de SxO.a 
''.

6x0, respectlvamentii
BRILHANTE FEITO DO';Í:.
CARLOS CHAGAS F-C:.:à,:

Enfrentando, sexta- li-irá'^
última, dia 23,.ps 21 lioras. hp;,J
campo do Bonsucesso, o viüp-Ç',
roso onze do Faüieiro F.Cfi.o-,'.'¦
Carlos ChaRasrF.Ci, da eáj.e.'--'i:'r
cão leopoldinehse, do mesfÃó"^'-
nome, conquistou mai!; tima a^
brilhante vitória, abaténdíj^í-
aguerrido e discinliiia.cio ri-i,- :¦. y?
pela. apertada: contagem ^y.y
1x0, goal de Natalino, ito.ijfj
tempo. ¦ y ycô.íc-

O Carlos Chagas atuou çpíè.á
todas as suas linhas pencituí-.ci»
mente ajust.Tlas, . travando -,-.¦
com o possante adversário ura -v
duelo de titãs cheio de itt»'-. ",-
ces técnicos e .emociona!:!-;ÍW •>

CL;

,3 |i cm s- i '¦ • ilU- j

Muito concorreu para a Vir
tória do rilbi-Q-ncifi-o q:i r.ri-
tiga estação rio .Amorim, o on*
tuslasmo e o tálcr cia sua ti?i;-l
cida 'uniformizida; consí.ii,í'J.<
da de còfca de"í.(li) pessoRí-, -j.i-
vens e senhorltas, qitn fyrr^i
ir.ean.'; v.io 'em ineetitíViti--eü.-i.
:;ctvi atletasi .

loi o segui:**.-* o qft^dao
v::*cedor :

Antonlnlío. c.i: ¦ ¦ ::?yi Kr.
nub-m.-;, I'-;aip;!!iíi'i . ,•¦.•.-:¦¦ .íttfto'" 

. í, líena-i irictníe -
-cabra.
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Como Se Conta a História!
Da Encampação Da S. Paulo Railway
EPISÓDIOS DO «PANAMÁ* FERROVIÁRIO QUE IA CUSTOU

^itÇ^S.PE^R.UZEIROS E NOS AMEAÇA

dono • de t(«la mtorávrL \
parilr da* 9 t-oru da mania.?*àe ebeiando àquele loira-Ifluro, jumamriite ram m ke-m tsrtm do* lurUla* ou dc»*.ii;.n.ir, éa* Irar>»ail4íillr**»
arrr«», tropa* de mulhrrr* eerlanca». rarregandít «Vel*a». I .naco» un almplr* Inpat, \àô \ Con(iríltUlnçftC5 C OlCrln

aitidaiinha i>t» a tak* pa.
dtt Ir.
SO* ARRANJEI mt TK*tAV|.

MltO UK f OftTKlA
Onlra niiillirr §t Umrn

tara;

COM NOVA SANGRIA DE 5S0 MILHÕES - A AÇÃO DOGRUPO MACEDO SOARES E DO DITADOR
A urt .iti* dU eneampaflo

é» Sio J*_ui„ tuiltrax piiunlá liiiiúila ntüi.i um dot m.i.*.
ir» r«'ir».l«i..» coatumado»
t»*l«» ditador liair* e teu <ru.
prll» f*--..i*

No Intuito «!«¦ »!rrtjir a op|.
nUo iJiiMij-a ri.«i»4 o novo
aaaalto de UO ullh&n ilr «-«u.
»-lf«>s «juc ... lotwt «I» ilolsa
de Londree ptetrndem r»mr-
«jtiir é* ««erífiradluMina t*«.lumia brasileira, ramos re-•nn«lliulr rtfin ciiii.Vilíi..
!«¦»*« "paiiamí- lerrovUrío.

o "amacujikxtü" ims
i»kii;.s.\s

Mal »ur*lu , |.crjr»f«rliva da
•ncampsçâu, o »r. J. K. t\eMa.-r.t-. Soares entrou rm ce-
na. eom uma cuidadosa ram-
p»nlu du "Diário t^ri.wj",
d*»tlna«la ao "»m»etamrn!u'*
d»» «Jeíesas, isto «5, .. Ii«|ui,|».
(Io «Ias í-iiii,.[,.,.-. reslslén-
cia*, que »c pudessem levantar
conlra a consumaçio «I» ne-
Jócio. Macedo Suarc*. <> da
P r a ç n Tiradentes, escreveu
»cus Inditestos »nlK'-s em sè-rle e abriu enlrevi.Ma* diánns
dm mais suspeitos cavadores
da nona praça. Nem nic»nio
o sr. liugíiilo c*ui|j„ ralton
ncne rol. O ponto ecnlral da
campanha era a ciitrcua da
Sfio Paulo llalltt-ay, depois de
cncampaila, a.i controle abso-
luto da Comiianliln Paulista
de Estradas de lerro.
EM CENA 0 "INTERVENTOn

n.\ FOME"
0 velho .losé Carlos dc Ma-

cedo Soares, o sinistro inter-
ventor da lume, im-.via os i>au-tlnhos, defendendo os IntcrSs-
«es da E. P. Paulista, dc que* Brande acionista. Foi £le,
cm pessoa, «pie veio a esta ca-
pitai, tratar da encampação.
Contou, para Isso, com a cir-
cunslància Importanlissl lc
dispor do sr. Edmundo de Ma-

drüruíu •» rdinVio, n» y.pUt
e arquivo» da Slo Paulo
IUitn*p.

Mal passai» a f.*n. .i» éa
\mlnS". que *rf» agravar ua
Imensos prejuiios da enram-
pa<5.t, os lubarAes da linha d# .

-!..!«-. ? r-eunrararam a» Im».' f
ea», rslftmlo maia &Su mllh&t»
de . n:/rlf ,s,

O DITADOR DUTRA Kit
AÇIO

fir^í»* 4 f.l-.-üu.lr com qu»
o» Marol-- S-«m srnlram
aos seus fnle«í«c», o* anti;.,*
aelonista* da Mu Paulo
II a i I w a y n.Xi encnniraran.
maiores diílrulitailrs em faier
rtirCf 4» mhn* tio ditador Ilu-
tra a sua nova e ¦ '.-.,u.i,!...«
prítrnsa.» Ao invés «lc lhe»
dar a ...i .. resposta compall-
vel com o» 1.-/ iti ni,.-. iniuís-
se* nacionais, isln t, mandai
anpihar t audacioso rcqucrl-
mento cm qne sSo pedidos
mais esses J80 mllli.Vs de
criirrlros. que lar o ditador
Outra? Manila o documento
nos aluais titulares da ViaçSo
< da Faaenda. E éstes, diante

•Io* parteeres d» «u* eontul-
i»res jurídicos, pronunciaram-
se contra o bote dos Imperia-
!!">• ingletes em nossa «eo-
sentia.

Era de *e esperar qur o dl
i.: r Dutra, diante de mal»
essa tsrfallva. se acomodasse
e «fc**e o despacho final nos
p«r ;»». mandando arquivar o
Insolente recurso dos antitos
dono» d» SS" Paulo Ilallwa*.
>las Ile nSo o If*. E a»slm.
cara que uma brtrha pudesse
ser aberta para os amigos do
.<lho Macedo Soares, envia o
absurdo requerimento de in-
«lenl*a*Sn ao consultor geral
da Itcpúblira.

Ei*, mais ou menos irsuml-
do», os principais episódios de
um «tm maia escandalosos"panamas" ferroviários da dl-
tadura Dutra. Diante da gra-
vidade ila nova sangria, que
«e pretende vibrar no Tesouro
Nacional, o Congresso deve
agir sem perda de tempo, exi-
glmto a imediata abertura de
nm Inqujrito para apurar tô-
das as responsabilidades.

cedo S o a'r c s, seu irmão,
no Ministério, à frente du
pasta-da ViaçSo . Itisiimn-
mos como agiu ile. Certa ma-
nli/i, o macllcnto José Carlos
desembarcou do "C-uzelro dn
Su!" e iinioii apressado paiao Ministério da Fazenda, onde
lhe foi fácil convencer o sr.
0 a s t fi u Vltllgnl, esperto ho-¦ roem dt negócios, du necessi-

i dade inadiável dc se resolver¦a Sltunçfto da S. Paulo
Hallwa.v. A seguir, foi no De-
parlamento Nacional dc Ks-
Iradas dc Ferro e al dispôs as
coisas de forma a obter pare-ecros rápidos c favoráveis. A'
lardlnha, já de olheiras fun-
das e cansadas de tanto esfòr-
ço, foi, acompanhado de Vldl-
Kai, falar a Dutra. )¦; no dia
seguinte, seu mano Edmundo
anunciava lx imprensa a en-
campaçSo de todo o ferro ve-
lho da Sfi.i Paulo Ilallway
pela fnliulosn Importância do
ft.17 milhões de cruzeiros, pa-
gos cm títulos da divida pú-blica cnm juros anuais dc 1%.

UM INCÊNDIO E MAIS f.iiti
MIUIOES

Feito o acabado o negócio.
« capital paulista foi abaladu
Por um dos maiores Incêndios
da sua história. Toda a ICsta-
çao da Luz era uma gigantes-ca fogueira. 0 velho Inlervcn-
tor da fome cpiis aproveitar n
cpiifusfio para repetir a pro-vçcaçfio dn queima do Ilcirli»
tn_, ntirntltlo a culpa nas eus-
tas largas .loa comunistas.
Mas o povo viu c compreendeu
qunls ermii os Interessados
naquela snliotiigcm; o foco

í) Delírio Guerreiro Do
Imperialismo Ianque

ARSENAL DE F.DCtEWOOD.
Maryland, EE. Ul?.. 27 (U. P.t
— O exército ilos Estados Uni-
dos eslá fazendo experiências
com gases venenosos rádio ali-
vos mil vezes mais potentes que
qualquer outro alé hoje conhe-
cldo. 0 coronel Maurlro -K.
Halicr. comandante da EscoU
dc Qulm! do Exército, decln-
rou que ésses gases peneiram
na carne ou nos pulmões das
vitimas, ocasionando várias cn-
fermidades c finalmente a mor-
te. Acrescentou que os gases se
produzem Imprcgnando-se roni
ralos "alfa c gama", cm um for-
no atômico, conhecidos ácidos
venenosos eomo arsênico, ácido
sulfúrico, etc.

E' ¦ ésle o método utilizado
aliás pela ciência médica na
produção dc elementos rádio-
ativos para combater ¦* enfer-
midades.

Um grave problema que o
c éreito ainda não conseguiu re-
solvcr é a maneira de como pro-
teger seus próprios homens, en-
quanto armazenar ou usar tais
poderosos gases letais. Os raios"alfa e gama" penetram através
de todos os materiais conheci-
dos, exceto grossas paredes de
metal ou de concreto. Os ho-

rbrgando. sentando na eal»cada ou no» ii.nu.., do jar*diluindo, uiitirri-uiilii. à rs-
per» de alguma roUa. Em me-
nm de uma hora pudrmo*rotitar rírea de trinla mulhe-
ro. Por Inerirel que paire.-,ela» -..,> mârs de família qu-rio esperar os .¦•¦•.-. que orestaurante da Panalr nlir*
fora.

• lu nulo o carrinho aparece,
a» mulherea ae rrgurm e cer-
cam-no. Depois, quando oosso é de*pejado. caem como
.-mimai* sobre fies, numa«Hspula de famintos, cada
qual querendo abarcar amaior quantidade i- ... -i \.
criança* ajudam as mães, ossacos e as bolsa.* »e enchem,
outros firam railos por falta
3e 

agtiiii.iiir da mulher
oente.
NECESSIDADE NAO TEM

VERGONHA
NSo sâo ra«*abundos. Sio

mulheres do povo, que têm
maridos, que têm filhos, quetrabalham. Mas nâo têm o
que comer. Por Isso todas as
terça.*, quintas e sábados elas
rêm das maiores distâncias,
umas a pé, outras dc bonde,
apanhar as migalhas que so-
bram do restaurante da Pa-
nalr para matar a fome dos
filhos, fazer uma sopa parao homem cansado do traba-
liio mal remunerado.

A princípio, as mulheres
nada queriam dizer e afasta-
vam-se medrosas, temendo
alguma repressão policial.."•Lis logo que souberam queéramos da "Tribuna Popular"
mostraram-se confiantes e
dispostas a conversar.

D. Adélla Maria da Concei-
çfio, com uma filha de 10
anos, que partia uma ossada
de costelas com uma macha-
dlnha, sobre a pedra, descan-
sou um pouco e falou sem
constrangimento:

— Venho da rua Rarão de
Gamboa todos os dias em queiiá ossos para apanhar. Moro
num barracão escuro, pagoCrS 80,00 por cie. Meu marido
é sapateiro, ganha muito pou-co, cu também procuro ga-nhar fazendo um ou outro
trabalho, mas o dinheiro é
sempre curto. Não temos na-

h eTribuna Popular»

ma? Entra 4* 1 d» manha •
MM A» I d» nolie do terriço,
ir ui.. tenho que andar por•vil apanhando OMM. oa no*<»nl« Antônio «lo* roble* pe*dlndo *4« p»ra meu» filho».

fir.,_ mala triste, fe» am
«etn d« .!<-,.-siMii.. # nio qui*falar mal» nada. Nem dhter
a **« nome.

mUérks 'mi "LZ^ZiST^T * *'" " 'íí|" *"^rt«'' " f *r *mwrla em qtte vttm prarnie |M| ,, rfa fl*,
"»"'¦ •»» caneta para • e*.drls!

O maitd» tranqultltara*» aliiadiava cintunça:
— Nfto lenha mfdo. tiabon» MpórtWM, aenio nio ri-nham aqui. iam para o» arra-nha>r«u«. Hlo grnle da pobirra,
K úsmt BM ludo que queriadurr:

M»iV«iM<M**»*»l eW*/MMW»*'»**iW
KrmhcmM ealer» u»a rarta

da rf. J. M. d* Csnatba «**l
»»». dr li*-». R»n.}s d» Sta
Pauto. »»» qa# • •'«•¦ »«i««» ca»
t«*iaU*- t*m a TRIIIUNA
POriliJlIl e tmt» a maiiiboS.
çto de C«l SOSjf» |«*ia a Cam-.
j ¦»*,•. de Afada ao nm** (er-
n*l. Omfiat o referido ¦*•
«h»r!*"A»*im, poitaato, «n»f-ii--
«t» * TRIBUNA PnPCUR ai
Kü-lill juatifí •!«!*;.Vt {«« ll-»
hooiiM» efrf!»'!i=Se. tpttm eíe*e>
cer também o meu pequeno
apoio mateiial, icpreM-tttado pe>
h cbeque aneto de OS S0O/JO
— o que laço também oi**»
pintnto pelo alitaje feito i De
moeiaria. pela* pmdo* • fal
it* democrata», peneguidonc»
áe om partido palitlco qu* ie-
mem enfrentar hoorstamente aa»
u«n»*". A». J. M. de Car.
«alho l..iN .n. ;

NAO SOU VAGABUNDO
IU m que tlm de multo

longe para apanhar ¦"•*¦¦ na
Panalr. Ma* hi també-m os
qne nio ttm nem de onde
rir* moram ali mc«mo, na i.-
planada, em batio de nm» ár-
rore, A*»lm aronlrre eomtVatdrmlro Alfredo * Neoia
de Ollrelnu No chio um fo*
(io ImprovUado. eoilnhsndo W, *•"•*___*?"• •« «umen- testando por todo* os melo»

— Nfto Mtt vagabundo, fra*oalbo na Fcdnaçio da l'e*rar rii.ui Squ| porqu,, „j0 l<(.nho onde morar. Veja ali. te-nho t.jn-tntr madeira paraergttrr um banario. mas nln

dr Intacto N«»«. de "pi ..i«»d* politki d*i«Me«.i»-a rons»liutora de p,-*4rir-, noramen-
W rsl * ir? o pa*,4 o regimeda mrana fome. un pior tal-tes. ll «:it \•»..« Dutr4, »eu* In-c*i<'*'t.-«iei»i-' Morvau, t"o«.ta Neto, fte,, síven» rntre »*
parnlr» du» p4»aro* pUandotapete» maclcí. frrhaado
pattido», rlube», stndlratof.ra*sanda a Comünícâo. O
poro. no rntanto. «.ti para oAeroporto da Panalr apanharo**'* oa morar «*m baluo dasarrotes.

Por Imo ui-111,1 r que urto
nue tiear pela* rua» me*mo. ida lr_ ..«lade. u p*«vo esleln-HA nove ano» viva eom mi- do a mumtla do «Htador. pro

roslelai eom fiapo» de carne:
ealsoie» «errlndo de banco •
mesa, jornal» forrando o chio.
c o casal andra}o*o ft espera
do "almèço".

O homem prornrou encora-
Jar a mulher quando chega-
mos. Para ela éramos o ca-
niiiiiu. da poliria.

— Nfto dê o nome, nio
quero saber de reprirter, ama-
nha a policia rem aqui e not

tando a mtueria. de dol» ano* contra ¦ opte**âo e a rolta dapara ei vivemos drbaiso da» j ditadura, contra o de*re*prl-
to & t'on*tltuÍçâo. Ká entftoárvores.

E conclui
— K* dato, sim. Mu ainda

tltuiçâo. Ká entio
nao teta mai» precl*o apa-nhar ossos no ehào para ma-vivo honrstamrnle, nfto sou tar a fome dos filhi»*. nem se"

lti.**t .N( lt.. GLM.KA1.I árrores na Esplanada do Cat-Rosana «Ulr* t vagabundo, telo. brasileiro* humilhadosTodos sfto vitimai tf as tflta-lna orgia dos arranha-céu*,fluras que têm caldo, eomo I Pelo bem «!o poro e felicidade
peste, tóbrao povo que luta jde nossa pátria, renuncie ge-pela vida. Depois do 15 anos I neral!
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Repúdio Qierâl Contrâ a DWura De Dutra
fnUi«Círí?«.ÍS,„0.,22ta ".!!" PROTESTA O POVO VIGOROSAMENTE «" «Jb Silva, José Vieira Bue

mens de ciência trabalham con- da, além dc nossa misériatiniuimcnlc procurando produzir ¦ -
a iicccss.lria indumentária pro-
letora e Halicr afirmou que
confia em que o conseguirão cm
fnliiro próximo.

Sei que é vergonhoso, mas a
necessidade não tem vergo-
nha, por isso venho apanhar
ossos aqui. Sempre se podefazer uma sopa, ou mesmo

roí, Lgaossai riacasso iih
E' COMO SE REFERE AO NOSSO PAÍS O MAGNATA HENRY
LlICE, ONTEM CHEGADO A ESTA CAPITAL ~ VEM DEFEN-
DER INTERESSES IMPERIALISTAS E COLHER MATERIAL

PARA NOVOS INS ULTOS AO BRASIL
Chegou ontem a esta ca-

pilai o magnata da impren-
sa norte-americana Henry
R. Litce, diretor das rovis
tas "Time", "Life" e "For-
time". Não foram revela-
dos, até o momento, os oh.
jetivos da viagem do Sr, Lu-
ce ao Brasil, país contra o
njtp.I as suas publicações
têm feito uma pertinaz
campanha dc desmoraliza-
cüo. Sabo-se, porém, Qtte
além de diretor dc um po.doroso consórcio iornalísll-
co, o Sr. Litce é ligado â
direção de diversos empré-
sns imperlallstas, inclusive

I l

SSASS1NÂ ÍI1
; Florianópolis (Especial

para a "Tribuna Popular") —
Na sessão dc sexta-feira ciaAssembléia Constituinte doEstado foi lido um telenra-ma do dr. Barbosa Roesch coutros nove advogados do mu-nlcipip de Caçador, comunl-cando o assassinato ali pelapolícia, no dia 21, do .seu co-lega dr. Moacir Sampaio, des-tacada figura da TJ, D. N. nazona madeircira de Santa Ca-tarina.

A notícia provocou agitadosdebates no recinto e profun

L uHII I
PROC

da Indignação na cidade. O I moi.

A CATARINA
JDFNISTAI

líder do P. S. D. procurou di-
mlnuir a importância do fato.
alegando que o crime era tle
caráter pessoal e de respon-
.sabilidp.de direta de um sol-
dado do destacamento local

Escreve, porém, o "Diário
da Tarde", dc propriedade do
ex-governador Adolfo Konder
que o Jovem advogado ude-
nista foi mais uma vítima do
regime de violência e de des-
respeito aos direitos do ho-
mem implantado cm Santa
Catarina pelo sr. Nereu Ra-

ao "trust" de linhas aéreas"Taça", cujos interesses
vem defender cm nosso
pais, colhendo nos interva-
los, material para novos in-
sul tos ao Brasil.

As publicações dirigidas
pelo Sr. Henry Luce se ca.
íaclerizam por sua iinlia
política reacionária, às vc-
/cs disfarçada com uma no-
ta d e pitoresco, sobretudo
no que se refere aos paisessemi-coloniais. No entanto,
apesar dc suas inovações
técnicas c do seu tão gabadotrabalho dc equipe, as revis-
tas do Sr, Luce apresentam
ao seu público informações
tendenciosas e muitas vezes
completamente falsas. Foi o
que vimos a propósito de
uma reportagem publicada
no último número de "Ti-
me", onde, no intuito tle re-
velar "atividades clantlesli-
nas", dos comunistas, o cor.
respondente da revista no
Uio de Janeiro inventou da
sua cabeça uma série de fa.
tos totalmente inveríclicos.

Com referência à campa-'
nha infamante movida pe-los jornais do St. Luce con-
tra o Brasil, tivemos opor.-
tttnidadc dc citar dois exem-
pios concretos: primeiro,uma reportagem degradan-
te do .semanário "Life", ilus-
trada com fotografias, sob
o titulo de "O Brasil, colos-
sal fracasso humano"; e se-

gundo, uma reportagem re-
contemente publicada em"Fortune", visando ridi-
cularizar a iniciativa do
Volta Redonda e menospre-
zar as possibilidades da in-
dustrialização do Brasil. d«-
acordo com os interesses
Impcrialistas.

O Sr. Hcrbert Moscs, ao
cumprimentar o visitante
na sua qualidade de pre-sidente da A.B.I., comi-
«lou-o para uma conversa
sobre "as pequenas cüvcr.
gências refletidas nas suas
publicações pelo efeito do
ritmo trepidante que as pro.
pele e anima". Se isto não é
ironia do Sr. IMoses a res-
peito das deturpações de
fatns ocorridos no Brasil,
trata-se de uma nota exces-
sivamente amável e que não
pode ser subscrita pelos pro-fisslonais da imprensa
brasileira, pois o Sr. Luce é
na realidade um inimigo
confesso do nosso país e co-
mo tal deve ser tratado.

guintes mensagens do protes-to contra os atos nntl-constl-
tuclonais do Governo do dltn-dor Dutra:

Aos presidentes do SupremoTribunal Federal, Senado eCâmara doa Deputados foienviado, pelos moradores deFemandópolis, Estado de SáoPaulo, o seguinte abalxo-assi-
nado:"Nós, signatários dôste, mo-radores na cidade de Fernan-dópolLs-, Estado de Sâo Paulo,
protestamos veementemente
contra os atos de desrespeito
a Constituição de 18 de se-tembro por parto do generalEurico Gaspar Dutra, que ln-fluenclado por elementos re-trógrados prepara a volta àditadura "trlntaesetcana".

Protestamos como demo-cratas sinceros, contra o íc-chamento injusto do PartidoComunista do Brasil pelo T.S E. e organizações sindicaise populares por portarias ml-nlsterialistns.
Apelamos para os homenshonestos e responsáveis pelaNação numa hora trágica em

que o povo vive seus mais ne-
gros dias, para que seja ga-rantida a mais livre autono-
mia Estadual, prlnclpalmen-te para o nosso Estado de PI-ratlninga.

Temos plena confiança noshomens a quem nos dirigimosneste protesto e fazemos onosso apelo, pronunclando-noscom franqueza de homens docampo e da produção. (As.)José Antônio de Figueiredo,
César Eduardo Ceccato, JoséGomes. Jerosino Pereira, An-tonio Afonso. José Garcia Oli-veira, Avelina Rodrigues Pe-reira, Pedro Antônio Ribeiroseguindo-se mais cem assi-naturas

CONTRA OS ATOS DE DESRESPEITO
A CONSTITUIÇÃO

"Os abaixo-assinados, De-
mocratas de Catalão, conslde-
rando um gravo golpe na De-
mocracla cm nossa Pátria a
acclsão do T. S. E., caneclan-
do o registro eleitoral do Par-
tido Comunista do Brasil e
diante do recurso deste Par-
tido & Suprema Corto do Jus-
tiça de nosso pais, e conslde-
rando quo os eminente mlnls-
tros srs. Sá Pilho e Ribeiro dn
Costa, duas das mais autorl-
zadas vozes da Magistratura
Brasileira provaram em brl-
lhante sentenças ser incons-
tltucional o cancelamento da-
quele registro, aguardam con-
liantes no alto espirito pa-trlótlco de V. Exa. e M.M. a
reconsideração daquela sen-
tonça, fazendo valer acima de
tudo a verdadeira sã Justiçacm nossa Pátria. (Ass.) Cl-
prlano Messere, Antônio Ml-
guel Jorge, Raled Nablh Co-
sac, Fued Pedro, João Soares,
Azlz Abraão, José Pedro, Car-

loa Alberto de Araújo, José*
Marcellno da Silva, Tarclao
Neto de Campos, José Medel-
ros de Souza, Oeraldo Luiz da
Silva. Geraldo M. Peres, Jo-
ire Rodrigues Pinto da Silva.
Djalma de Lima, Ulysses de
Oliveira e mais cento e dezes-
seis assinaturas.

CONTRA O FECHAMENTO
DA C.T.B. OS FERRO-
VIÁRIOS DA SOROCA-

BANA
Ao general Dutra foi envia-

do o seguinte abalxo-asslna-
do:"Ferroviários da Sorocaba-
na, da cVIado do Assis, Estado
de 8ão Paulo, vem mui respel-
tosamente protestar contra oato antl-democrátlco suspen-
dendo o funcionamento da C.T.B. e Uniões Sindicais e ln-
tervenções nos Sindicatos".
(As.) Masllon Bueno, Antônio
Cardoso de Morais, Josó Ono-

^ytoeamomiía

CONTRA A INTERVENÇÃO
NOS ESTADOS

Os mesmos signatários en-
viaram ao Senador Luiz Car--
los Prestes o memorial abai-
xo:"Nós, moradores de Fernan-
dópolis, Estadp de São Paulo,
protestamos veementemente
contra o desrespeito à Cons-
tituição de 18 dc setembro.

O ato injusto do T. S. E.,
bem como o cerceamento das
liberdades constitucionais
constituem o primeiro passo
para a volta ao regime do ar-
bitrio e aos negros dias da di-
tadura "trintaeseteana".

Como sertanejos que somos,
levantamos nosso grito de
protesto contra aqueles que
pretendem liquidar com a au-
tonomia do nosso glorioso Es-
tado, criando clima cie intran-
quilidade geral, no momento
mais agudo para a vida eco-
nômlca do nosso povo.

Queremos tornar patente
que nos colacaremos ao lado
Cos homens honestos e quelideram a causa justa de nos-
su gente, para protestar a to-
do o custo contra a violação
do regime constitucional ins-
taurado a 13 de setembro e
reafirmado a IS Se janeiro".
GRAVE GOLPE A DEMO-

CRACIA
Ao presidente do SupremoL'nbunal Federal foi enviado

"NÃO FOI MENTIRA, EU VI!"
O jornalista Donizetti não injuriou nem insultou aninguém, apenas disse a verdade — E por isso foibarbaramente espancado pela polícia do sr. Silves-tre Péricles de Gois Monteiro — Os artigos queacenderam a ira fascista do governador de Alagoas

Logo depois da impressionaa-
le narrativa feita pelo jornnllstaDonizetti Callieiros perante
deputados dos vários partidosna Câmara Federai, sôlirc osbrutais espancamentos de quefoi vitima, por parte da policiade Alagoas, o general GóisMon-
teiro deu mais uma entrevista
a imprensa para defender o ir-
mâo-governador. Disse o ex-mi-
nistro da Guerra que era preciso,antes de qualquer julgamento
sobre o fato, saber os motivos
que provocaram o espancamento
do jornalista. Que teria escrito
dc terrível e insultuoso o reda-
tor do "Diário do Povo"?"0 PAU CANTA..."

Temos sôbrc a mesa os dois
artigos que acordaram a ira dosr. Silvestre Péricles. Nada háneles de "insultuoso", 

para usar-m0s palavra tão em muda pelos
que defendem a ditadura. O tl-tulo do primeiro artigo é "O
pau canta...", sugerido poruma frase do «r. Silvestre, e no
qual o jornalista diz que essaexpressão lhe causou "surpresa
e decepção". K noutro período:"Suas palavras (o pau cantu)
muito comprometem o seu go-Vdrno, que parece iniciar-se sob
o signo do ódio e da violência".
Diz o jornalista que talvez
aquelas palavras não tenham
sido proferidas realmente pelosr. Silvestre, para afirmar que"vivemos em um regime cm quetodos devem er tratados não
como animais ferozes, mas como
criaturas humanas, merecedoras
tle acatamento e respeito".

NAO FOI MENTIRA, EU VI!
O segundo artigo do jornalis-ta Ca"- '-os tratou de um tele-

grama do sr. Silvestre ao depu-
tado Medeiros Neto, desmentin-
do que a Assembléia Constituiu-

h-ont™- 
flUe PasSamos a P *'v«* =ido cercada por sol-tianscrever. | dados da policia armados de
I

metralhadoras portáteis. Diz o
jornalista: "N5o foi mentira.
En vi. Os deputados de t_dasas bancadas assistiram ao espe-táculo deprimente para a mes-mo Assembléia e para o próprio
governo. 0 povo que aflulu emmassa ái galerias presencioutaml). nic comentou o fato apre-enslvo".

"Não obstanto tudo iss0 —
prossegue, mais adianta, o Jor-nalista — o sr. governudor doEstado, esquecido de que nãohá muito jurou cumprir e fazercumprir a Constituição que nosrege, acha que tudo é mentira,
mentira e somente mentira". Enoutro trecho: "No entanto, to-
dos sabemos de que lado se en-contra a verdade. Sabemo-lo elemos que proclamá-la, sejam
quais forem as conseqüências".

Como se vi, trata-se de umjornalista sereno na linguagem.
Onde o Insulto ou a Injurio, seDonizetti não foge um instante
aos fatos? Destes não tem culpao jornalista, naturalmente. E fáagora o general Góis Monteiro
pode conhecer os motivos quelevaram a policia do seu irmão
a espancar barbaramente o lor-nalista Donizetti. Foram os doisartigos dos quais tr-iscrevemos
os trechos acima.

Evidentemente, o que se pre-
para é o nmordaçamento dos
jornais que não concordam com
a política do govârno. Como fl-
cou provado com o caso do jor-nalista Donizetti Callieiros, 

'não

se permite qualquer critica aos
poderosos. E mesmo que tivesse
havido injúria nos artigos em
apreço, nio cabia C policia pu-nir o injiniante.

Estamos diante de fatos da
maior gravidade, que afetam a
liberdade de imprensa, dc toda
a imprensa do pais..

no, Antônio Van Neto, Carlos
Dias Aranha, Dorival Cezarlo
do Oliveira, Benedito Podroso.
Nolson Calonlco, Aparecido
Portes Silva, Pedro Marcai do
Campos, Sebastião Valle, João
Garcia, Ramiro Sater, João P.
Camargo. Otávio Furtado da
Rosa. Oger Bernardes, Dloni-
slo José da Cruz, Bartolomeu
Nictto, Valdcmar Candotta e
mais vinte e uma assinaturas.

CARTA ABERTA AO
DITADOR

Pede.nos o Sr. Hello de /->,
buquerque Lima, ex-oílclal do
Exército, morador em Friburi
go publiquemos a seguinte
carta aborta:"Acabo de ler o discurso d$
V. Exa., pronunciado em Pôr-
to Alegre, afirmando ver ape-
nas "na maioria dos que ml»
litavam no Partido Comunista
brasileiros, por direito e cora-
ção, com acesso, portanto, àa
mesmas oportunidades que a
vida civlea e a econômica do
pais oferecem indlstlntamen-
te.

Peço permissão a V. Exa.
para contestar tais afirmatl-
vas, na qualidade de cidadão
livre, expondo o meu caso ao
público, porquanto vã3 foram
as inúmeras ve;*es quo recor-
ri a V. Exa. pelas vias admi.
nistrativas.

V. Exa. nâo pode afirmar
o desejo de estender as mão3
aos comunistas militantes
porque como comandante daIfi R.M., como ministro da
Guerra, como presidente da
República tem V. Exa. mo-
vido campanha tenaz contra
os companheiros de farda
unicamente suspeitos de co-
munlstas.

V. E:;a. nüo pode afirmar
que reconhece neles "brasilei-
ros por direito e coração, comaccsoO, portanto, às mesmas
oportunidades", porquanto V.E:;a. mantém expulsas do
Exercito oficiais apenas sus-
peitos de comunistas e AB-SCLVIDCS pelo Ü.T.M., e,
portanto, isentos de qualquerculpa.

Como ministro da Guerra
v. Exa. não defendeu os co-legas dc farda, expulsos dasfileiras por suspeitos e absol.vidos em julgamentos nota-
veis, e que bateram às portascie V. E.;a. julgando bater ás
portas de verdadeiro chefe edefensor dos direitos de seuscamaradas.

Como presidente V. E^a.trilha pelo mesmo caminho,indeferindo simples pedidosde reversão, ainda que ahs:l-vidos, nao respeitando os jui-gamentos realizados por seus
£rÍ5rIos paros generais do S.i.M., nem sequer se apiedan-do da sorte de ex-companhei-
ros de farda, tuberculosos até,e que se arrastem pino-;»,mente na luta prla vida, ío-braçando o velho alvará deabsolvição.

V. Exa. não reconhecendo
sentenças, nem direitos ad-
quiridos líquidos e corretos
delas decorrentes, não poderáde rorma alguma, "esponta-
neamente" reconhecei' direi-tos em comunistas mil'tan-
tes". (As.) Hélio de Albu-
querque Lima, ex-oficial do

i Exército — Fribursu.


